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APRESENTAÇÃO

O presente estudo buscou substancializar um compêndio de estudos 
que abordem a relação entre o ambiente escolar, conteúdos curriculares, 
utilização pedagógica de tecnologias e as metodologias de ensino para os 
diferentes níveis de ensino. Buscou-se estabelecer convergências entre 
as Tecnologias da Informação e comunicação e as práticas pedagógicas 
voltadas ao desenvolvimento da alfabetização tecnológica. Os artigos coa-
dunados investigam vivências e experiências que consentem uma reflexão 
profunda, necessária e urgente sobre os benefícios e desafios concernentes 
ao uso de telas no fazer pedagógico, não obstante, também refletindo sobre 
os perigos do uso excessivo das tecnologias da informação e comunicação.

No capítulo A planilha eletrônica como recurso na alfabetização matemá-
tica, dos autores Katia Jeane Junks Campigotto, Rafael Alberto Gonçalves 
e Stélio João Rodrigues, levanta-se uma reflexão consistente sobre o pensa-
mento crítico e a resolução de problemas tendo a tecnologia e a matemática 
interligadas para produzirem um impacto significativo no processo educativo.

Guilherme Henrique Mabba, no capítulo Formação humana e 
profissional, aborda a Educação Profissional e Tecnológica – EPT – à luz da 
aprendizagem significativa. Destaca a contribuição dessa abordagem para 
a construção da cidadania com vistas ao fortalecimento do conhecimento 
e operação das tecnologias em benefício da sociedade e sua economia. 

A importância da gestão no processo de democratização das 
novas tecnologias no ambiente escolar, construído por Daiane de 
Medeiros Domingos da Rosa, Marcileni dos Santos, Naiara Amália 
da Silva, Rafael Alberto Gonçalves e Thiago de Deus Rodrigues, 
objetiva analisar a relevância da utilização das tecnologias no ambiente 
escolar. Para isso, através de uma pesquisa qualitativa, explicita o papel 
fundamental da gestão democrática nesse processo. 

O capítulo Portos de passagem: “literacy” letramentos, letra-
mento digital, cujo autor é Robério Pereira Barreto, ancora-se na 



discussão de letramento digital para explicitar a migração das práticas de 
escrita e de leitura da cultura analógica para plataformas digitais e redes 
sociais da internet tendo por premissa a multimodalidade.

Em Caminhos da matemática no contexto tecnológico, os 
autores Rafael Alberto Gonçalves e Stélio João Rodrigues enfocam 
a urgência de o professor buscar desenvolver em si habilidades e com-
petências para um aprimoramento na metodologia de trabalho e na 
ótica sobre ensino e aprendizagem. 

Um estudo comparativo entre os impactos da mediação 
presencial e remota no processo de alfabetização em Marília-SP, 
desenvolvido por Ana Beatriz Martins de Arruda, entende as tecno-
logias como ferramenta mediadora no processo de ensino, em especial 
no processo de alfabetização, tornando-a mais atrativa. Ressalta também 
a relevância do envolvimento dos pais no processo.

No capítulo O excesso de telas e o uso problemático da inter-
net em crianças e jovens - aspectos sociais, neurais e econômicos, 
produzido por Anna Carolina Gomes De Moraes Sobrinho e Ana 
Cristina Troncoso, amplia-se o debate acerca da vulnerabilidade cognitiva 
e psicológica especialmente de crianças, adolescentes e jovens provocada 
pelo uso excessivo de telas. O estudo também constata a importância de 
uma legislação que limite a atuação das Big Tech, em favor da proteção 
de dados e saúde mental dos usuários. 

No capítulo Qual o propósito da função raiz quadrada no Excel?, 
os autores Rafael Alberto Gonçalves e Stélio João Rodrigues falam do 
desafio de construir metodologias de ensino de acordo com as necessidades 
sociais. Usando a “função raiz quadrada” no Excel como exemplificação, o 
estudo propõe que as empresas desenvolvedoras de software com planilhas 
eletrônicas elaborem essa ferramenta com a descrição correta dos termos.

Os organizadores
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Você não pode ensinar hoje da mesma forma que ensinou ontem se seu 
objetivo é preparar os alunos para o amanhã.

Filósofo e pedagogo norte-americano John Dewey
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A PLANILHA ELETRÔNICA COMO RECURSO 
NA ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA

Katia Jeane Junks Campigotto1 

Rafael Alberto Gonçalves2 

Stélio João Rodrigues3

A aprendizagem matemática demanda ações que estabeleçam o 
contato prazeroso e vinculado à vida da criança que, até sua inserção no 
ensino sistematizado, por volta dos cinco ou seis anos de idade, desco-
nhece os estigmas criados em torno deste conhecimento.

As falas e o preconceito acerca dos aspectos envolvidos pela dis-
ciplina e suas áreas correlatas são muito recorrentes no meio estudantil 
e permanecem na vida dos sujeitos. Sua persistência antecede o envolvi-
mento com as potencialidades de cada um e converte-se em empecilho 
para o aprendizado consistente e significativo. 

A educação está intimamente relacionada aos avanços e conquis-
tas do homem e, com certeza esta relação é resultado de seu papel de 
agente transformador e ao mesmo tempo em transformação contínua. 

Reflexões e estudos científicos oferecem subsídios para perce-
bermos a infância como período de evoluções importantes, no qual 
existem oportunidades de aprendizagem que não estarão ocorrendo 
em outras fases da vida do sujeito.

Outro aspecto que precisa ser considerado é a visão geral em torno 
deste ensino, quando, considera-se “a matemática como uma área de 
conhecimento pronta, acabada, perfeita, pertencente apenas ao mundo 
das idéias e cuja estrutura de sistematização serve de modelo para outras 
ciências.” (CARVALHO, 1990, p. 15).

1 Especialista em Alfabetização (UNINA). CV: http://lattes.cnpq.br/9893456353301793
2 Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (FURB).
 CV: http://lattes.cnpq.br/1469248630990193
3 Pós-doutorado em Educação (Faculdades EST). Doutorado em Ciências Pedagógicas (Universidad de 

La Habana - Cuba). CV: http://lattes.cnpq.br/2458576908626767
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As percepções promovidas no ambiente escolar oportunizam a dia-
logicidade dos sujeitos e dos materiais, desencadeando novas descobertas 
que possam solucionar contradições que venham a emergir desta interação.

A tese da dependência social da ciência e da tecnologia vem 
ganhando adeptos e adquirindo uma presença cada vez mais forte, 
empurrando as instituições que trabalham com estas áreas a buscar 
subsídios nos campos sociológicos e epistemológicos que possam ajudar 
a desvendar e a resolver algumas pendências que influenciam sobrema-
neira o aprendizado nas escolas. 

A filosofia da tecnologia, como a devemos entender, deve surgir 
como uma tentativa de procurar respostas a alguns dos principais proble-
mas de nossa época. Estes problemas têm a sua origem nos impactos do 
fazer científico-tecnológico no âmbito da questão ambiental e da questão 
social e cultural, pois a racionalidade científico-tecnológica nos conduz a 
mudanças e crises, inclusive na forma de compreendermos a nós mesmos.

Esta filosofia, como todas as demais, vive e necessita de uma 
ampla interdisciplinaridade. Deve elaborar suas reflexões a partir das 
experiências tecnológicas que constantemente vêm alterando nossa visão 
de mundo. Este é um predicado importante, mas não o único. 

Ela deve tratar, na realidade, de muitos outros temas, entre os 
quais pode-se enumerar: a busca de uma definição clara do que seja tec-
nologia e o que realmente representa para o bem-estar do ser humano; 
o estudo da vinculação entre progresso social e progresso tecnológico, 
envolvendo todos os seus questionamentos e dúvidas; análises sobre as 
complexas relações entre a ciência e a tecnologia; o questionamento e a 
elaboração de critérios de comportamento sobre a problemática ética que 
comportam a ciência e a tecnologia dentro do seu entorno sócio-cultural.

A filosofia da tecnologia deve carregar consigo uma função crítica 
permanente para estar constantemente em sintonia com as novas imagens 
do homem que a ciência e a tecnologia promovem dentro das estruturas 
sociais. Esta relação linear como o desejo do homem de ter sempre a 
natureza, independente de sua utilização, a serviço de seus anseios.
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Naturalmente, junto a estas análises, na tentativa de busca de uma 
possibilidade de reflexão desapaixonada, é necessário entender uma 
gama enorme de novos estudos a esta área, dando-nos conta das novas 
implicações que os tempos modernos impingem a estes acontecimentos.

Por isso, é positivo introduzir a dimensão histórica e social na 
compreensão da ciência e da tecnologia e também submetê-las a estu-
dos sociológicos, pois as informações que se podem obter poderão ser 
interessantes e iluminadoras. 

Porém há que se ter um cuidado imenso nestas novas visões, para 
que não se reduza o conhecimento científico-tecnológico a nada mais 
que um produto estritamente social, às vezes, por incrível que pareça, 
independentemente dos conhecimentos específicos. 

As radicalizações têm sempre conduzido a análises equivocadas, 
por levarem em consideração posicionamentos de ordem pessoal que 
prejudicam o aparecimento de uma filosofia que possa analisar com pro-
fundidade as implicações da ciência e da tecnologia dentro do meio social. 

A filosofia da tecnologia surge em função de uma nova dinâmica 
que move o ser humano, em que os problemas filosóficos estão mesclados 
com as técnicas industriais de base científica e com as suas repercussões 
sobre o meio ambiente e o meio social que delas farão uso. 

O que se pode dizer, no entanto, é que somente nas últimas décadas 
vem se configurando como uma área especializada da filosofia, apesar de 
muitos cientistas insistirem que ela é indispensável para seus propósitos.

No entanto, esta mudança é incontestável e deve-se, sem dúvida, 
à própria transformação experimentada pela ciência e pela tecno-
logia — aliás, transformação devida àqueles mesmos que negam a importân-
cia de uma análise não tão mecanicista sobre suas criações — e ao destaque 
que adquiriram no mundo atual.

Esta interferência indubitável começa a atingir a nossa vida fami-
liar e os processos educacionais com uma intensidade nunca antes 
vista. Nossos filhos, animados pelo uso de todas as grandes realizações 
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e confortos, dos quais nós pais e avós somos os mentores, tornam-se 
indefesos quais crianças que se vissem de um momento para outro 
enfrentando a dura realidade de um mundo cada vez mais agressivo em 
constante mutação para o desconhecido.

Sentimos a necessidade inadiável de criar ambientes para que 
os problemas com os quais eles se defrontarão sejam estudados, refle-
tidos e, quem sabe, resolvidos. 

Passa despercebido, em função das inúmeras atribuições que a vida 
moderna nos incute, que a escola, para cumprir seus ditames formais, 
força os alunos a exercerem atividades bastantes para ocupar-lhes toda a 
semana de trabalhos rotineiros, castrando sua capacidade de criar e refletir. 

A CIÊNCIA E SEUS CONTEXTOS

O progresso da ciência e da tecnologia, deveria superar uma maior 
capacidade para ajudar a resolver os grandes problemas humanos, e 
atenuar os enormes desequilíbrios que são próprios do mundo de hoje. 

A atividade cientifica está enraizada em outras dimensões como o 
social; política, econômica, moral, entre outras. A ciência e a tecnologia 
são processos sociais e seu funcionamento e desenvolvimento não se 
concebe fora do contexto social que os envolve e os condiciona. 

Esta perspectiva enriquece o ideal da racionalidade cientifica. Não 
basta desenvolver metas cognitivas se não envolvê-las com outras metas 
de caráter social e humano. A seleção de problemas e as estratégias para 
resolvê-los devem levar em conta os interesses humanos mais amplos. 
A ciência não tem como fim somente a busca da verdade, também há 
de buscar o bem estar humano. (JOVER, 2000).

Simplesmente (agora numa reflexão de ordem pedagógica) 
na qualidade de professores nos julgamos muito capazes de obser-
var, corrigir e refletir por eles e medir o aprendizado através de mais 
exercícios de repetição do que de qualquer outra atividade abstrata 
que lhes desenvolva o raciocínio.
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O desenvolvimento integral da criança, com todas as suas impli-
cações, precisa ser estimulado. Esta concepção opõe-se ao esponta-
neísmo, cuja superação é de suma importância para que se permita 
a ação do meio na aprendizagem.

A construção e experimentação cognitivas que os jogos e brinque-
dos podem oferecer estão intimamente relacionada ao uso que fazemos 
e as finalidades que buscamos.

As formulações matemáticas exigem trabalho amplo e significativo, 
consciente das necessidades próprias do momento em que a criança 
se encontra e dos recursos necessários para que possam se processar.

Para Dante (1994, p. 10)

Antes de trabalhar fatos e desenvolver habilidades numa 
criança, é preciso conhecê-la o mais profundamente 
possível... É um todo complexo, integral, resultante dos 
componentes de natureza afetiva,cognitiva, psicomotora, 
física e social.

O aluno é a razão da existência da escola e, portanto, o centro 
das atenções e dos objetivos. Ajudá-lo a tornar-se pessoa integral, a 
descobrir-se e ao mundo que a rodeia, para atuar nele e transformá-lo 
como pessoa livre, crítica, consciente e participante, dependerá muito 
do que e como são desenvolvidas as atividades curriculares do dia-a-dia.

As situações precisam ser pensadas de modo a contemplar os 
conteúdos curriculares e a transdisciplinaridade dos conhecimentos, 
possibilitando construções conceituais matemáticas e formulações de 
raciocínio lógico que venham a nortear futuras elucidações de problemas 
ou de situações advindas da vida em sociedade.

O desenvolvimento pelo gosto de experimentar novas possibilida-
des contribui para que se instaure a ampliação das possibilidades de reso-
lução, até que se esgotem os recursos, mas não sem antes tê-los tentado.

A criança por sua natureza curiosa e explorativa apresenta muitas 
maneiras de ver, pensar, sentir e agir diante das oportunidades e obstácu-
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los do meio. Seus pensamentos e ações dependem não só do meio, mas 
da maneira e das possibilidades com que os elementos apresentam-se, 
viabilizando as capacidades de conhecimento pela troca entre ela - sujeito 
do conhecimento - e este meio.

Desse modo, o desenvolvimento permite ao sujeito novas possi-
bilidades de ação e interação com o meio, gerando conflitos cognitivos 
e desencadeando a necessidade de novas construções.

Concordamos com Zabalza (1998, p. 129), que

Compreender como as crianças entendem, descobrir 
como elas olham e vêem o mundo é tão importante 
quanto a forma como os adultos olhamos e vemos o 
mundo. Nas crianças o olhar e o saber olhar está forte-
mente ligado à forma como elas aprendem a observar 
e a ver. São dois processos que se desenvolvem con-
juntamente: quanto mais se observa, mais se aprende a 
observar e vice-versa.

Não é suficiente o olhar por si só. Há a necessidade de levarmos 
em conta a realidade do meio em que nos encontramos, as possibilida-
des cognitivas de cada sujeito e a infinidade de formas de conciliação 
dos elementos, sua comunicação e ação. É a convivência necessária do 
pensamento, da realidade, da comunicação e da cultura.

O desenvolvimento do espírito lógico demanda muito trabalho e 
deve iniciar na Educação Infantil no trabalho paralelo ao desenvolvimento 
sensorial através de atividades de percepção. Além de aperfeiçoar os sen-
tidos o material sensorial enriquece a linguagem e a torna mais precisa.

Através de estimulações de órgãos sensoriais produz-se a per-
cepção indispensável a qualquer atividade mental e é através do uso 
de todos os sentidos que, um contribuindo com o outro, o sujeito 
progride em suas aprendizagens.

De acordo com CERQUETTI (1997, p. 63),

Os sentidos aos quais nos referimos aqui são um pouco 
mais numerosos do que os que designamos habitualmente 
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sob este termo. Assim, no que tange às percepções obtidas 
pela visão, distinguimos o sentido cromático (percepção 
das cores) e o sentido estereognóstico (percepção das 
formas e volumes);no que se refere às percepções obtidas 
pela pele, o sentido do tato e o térmico (percepção das 
temperaturas), assim como duas percepções referentes 
aos músculos dos membros superiores, o sentido bárico 
(de percepção das massas) e o cinestésico (percepção 
dos movimentos). 

Segundo a autora para trabalhar com seriação é necessário que se 
tenha mais de três elementos, não bastando, portanto, apenas pequeno, 
médio e grande constatando maior sucesso em seriações com maior número 
de elementos. A criança prefere trabalhar com grande quantidade para 
estabelecer algum tipo de organização. 

A noção de conjunto é bastante complexa e precisa ser trabalhada de 
acordo com a idade e conhecimento prévio da criança que, ainda assim não 
poderá coletivizar propriedades diferentes em um mesmo objeto. É pre-
ciso solicitar que classifique ou faça a seriação por um critério de cada vez.

CONSTRUÇÕES LÓGICAS 

Procedimentos para contemplar condutas lógicas elementares no 
aprendizado infantil não podem estar limitados a objetos físicos e pre-
sentes no campo de ação do educando. Fatos e ocorrências, informações 
e dados corriqueiros do cotidiano infantil, permitem a inserção natural 
de explorações do raciocínio pela problematização de tais elementos.

As construções matemáticas precisam estar presentes no cotidiano 
infantil aguçando a atenção e a sensibilidade do educando no sentido de 
compreender a necessidade de raciocinar mais profundamente acerca 
do universo e suas possibilidades.

No entanto, o raciocínio não pode ser ensinado, precisa ser 
experimentado e vivenciado em sua plenitude pela ação da edu-
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cando e utilização de material concreto, favorecendo assim a com-
preensão do conceito objetivado.

A manipulação e organização dos objetos remete à suposições e 
conclusões próprias. São descobertas efetivadas a partir do ver, pegar, 
sentir, relacionar e comparar com algum objeto já conhecido, pensando 
acerca de sua forma, cor, espessura e tamanho. As suposições possibi-
litadas nesse processo geram indagações, permitem a reconstrução de 
conhecimentos já assimilados anteriormente.

Constituem-se processos que não têm começo e nem fim uma 
vez que, a consciência é construída pelo sujeito à medida que vai se 
apropriando dos mecanismos de suas ações e intervenções e, princi-
palmente da coordenação destas.

Acreditando na capacidade que o aluno tem de aprender é neces-
sário que o professor conheça as estruturas prévias de condição de 
aprender e os conteúdos apropriados para tais estruturas.

O desafio do processo ensino-aprendizagem demanda conheci-
mento e dupla atenção do professor que, enquanto ensina o conhecimento 
formalizado precisa aprender o que seu aluno, aprendeu para assim inter-
ferir e provocar desequilíbrios necessários às novas construções cognitivas.

No entanto, ao desenvolvimento natural e suas intervenções 
ambientais, faz-se necessário considerar os fatores históricos constituintes 
do ser humano coletiva e individualmente.

A ação do aluno sobre o objeto permite o exercício do pensamento, 
do raciocínio a partir da intuição e da lógica natural e estimula o desenvol-
vimento das estruturas mentais, estruturas do número e da própria lógica

Talvez por esse fato e pela falta de conhecimento da psicologia 
infantil nos indispomos com a situação e acabamos rotulando essas 
crianças de irrequietas e na esperança de acalmá-las são lhe oferecidos 
uma boa lista de exercícios de fixação. 
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Não tirando o mérito dos exercícios, pois eles são necessários 
sim, mas com outras maneiras mais adequadas, como a ludicidade, por 
exemplo, o resultado com certeza seria bem mais evidente.

Com essa atitude, estamos cortando a capacidade dessas crianças 
de criar sempre mais, isso em consequência da falta de conhecimento 
de novas metodologias para aproveitar todo esse potencial.

Emerique (1981) também preocupado com esta questão diz que 
o vínculo que abrange o pensar, o sentir e o agir desafia o professor a 
imaginar novas metodologias e pesquisar estratégias alternativas para 
que o ensino seja mais abrangente, participativa, multidisciplinar e inse-
rida na realidade dos alunos. E é no lúdico que vê a possibilidade de 
construir essa ponte entre o real e o imaginário, pois a função da ludi-
cidade é representar a realidade.

Já é mais do que necessário que se acorde para esse fato, é preciso 
vestir nossas aulas de ação, de cumplicidade com outras disciplinas, 
porque os alunos são pessoas por inteiro, que apresentam dificuldades 
sim, mas não é justo que em nome dessas dificuldades as tratemos 
como seres incapazes de aprender ou como pequenas gavetinhas iso-
ladas, que cada uma serve para uma disciplina isolada. É preciso que 
exista a ligação entre todas as disciplinas em nome da facilitação e da 
melhor assimilação dos conteúdos

Desde a antiguidade, a matemática tem sido objeto de reflexões e 
de estudos filosóficos, como relata MIORIM; MIGUEL (2001, p. 35).

Os historiadores da matemática são unânimes em assi-
nalar o fato de histórias da aritmética, da geometria e da 
astronomia terem sido escritas por volta de 335 a.C. por 
Eudemo de Rhodes, um membro da escola aristotélica. 
Como essas obras se perderam, as poucas informações 
de que dispomos a respeito delas devem-se a Proclo, 
a Simplício e a Eutócio de Ascalon, comentadores da 
matemática grega que viveram, respectivamente, nos 
séculos V d.C., VI d.C. e VI d.C. 
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CONSTRUÇÃO MATEMÁTICA COM NOVOS SABERES

Na década de 80 do século XX, contrapondo-se à voz indivi-
dualista da psicologia do desenvolvimento, uma nova voz passou a ser 
ouvida na educação matemática. Trata-se da voz da sociologia e das 
teorias sociais a ela associadas. 

Embora uma corrente social tenha, já há algum tempo, estado 
presente em educação matemática, (...) aplicações profundas da teoria 
sociológica são ainda raras nesse terreno. A sociologia se preocupa não 
apenas com os indivíduos, os grupos e com seus modos de inter-rela-
cionamento. A moderna Sociologia também integra o conhecimento e 
a prática social em um todo complexo. 

Isso significa que a atividade matemática acaba quase sempre 
acriticamente, incorporando e retransmitindo os interesses e valores 
orientadores dos propósitos políticos dos grupos sociais que finan-
ciam a constituição e o funcionamento das instituições sociais nas 
quais essas atividades se realiza. 

Estamos, portanto, diante da necessidade surpreendente de se 
questionar as próprias relações que a cultura produzida em educação 
matemática escolar vem estabelecendo com as próprias culturas matemá-
ticas produzidas sob o condicionamento de outras instituições e práticas, 
e, por decorrência, de se pôr em xeque o próprio postulado tradicional 
de se pensar a educação matemática escolar como uma mera correia de 
transmissão acrítica de uma cultura matemática considerada pura, uni-
versal, formal, autônoma, absolutista, não-controvertida, certa e neutra. 

Para nós, uma prática social — e as práticas escolares 
são exemplos de práticas sociais — é um conjunto de 
atividades ou ações físico afetivo-intelectuais que se 
caracterizam por ser: 1. conscientemente orientadas por 
certas finalidades; 2. espaço-temporalmente configuradas; 
3. realizadas sobre o mundo natural e/ou cultural por 
comunidades de prática cujos membros estabelecem entre 
si relações interpessoais institucionalizadas; 4. produtoras 
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de conhecimentos, saberes, ações, tecnologias, discursos, 
artefatos, obras de arte, etc. ou, em uma palavra, pro-
dutoras de cultura, isto é, de um conjunto de formas 
simbólicas (MIGUEL; MIORIM, 2004, p. 165). 

É preciso assinalar ainda que nem todas as práticas que se reali-
zam na escola, isto é, sob o condicionamento da instituição escolar, são 
realizadas apenas na escola e que algumas práticas que se realizam na 
escola se realizam apenas na escola, e ainda, que nem todas as práticas 
que se realizam fora da escola são também realizadas na escola. 

Por exemplo, a prática social de se realizar cálculos por escrito 
de acordo com as regras do sistema hindu arábico é uma prática que 
circula na escola, mas não apenas nela. Já a prática social de se orientar 
espacialmente com base em um artefato tecnológico que opera segundo 
um sistema GPS não é uma prática que circula na instituição escolar, 
embora possa, um dia, vir a fazê-lo. 

Pode ocorrer ainda que certas práticas escolares que foram realiza-
das na instituição escolar, durante um certo período de tempo, tenham 
se tornado obsoletas e tenham deixado de ser realizadas na escola. 

Por exemplo, a prática escolar de se realizar a verificação do resul-
tado de uma operação aritmética com base na chamada prova dos nove, 
tornou-se obsoleta e parece não mais circular na escola da atualidade.

Isso não significa que essas investigações devessem se limitar a 
olhar exclusivamente para a instituição escolar e para as práticas edu-
cativas que envolvem matemática que nela se realizam, como se tais 
práticas pudessem ser analisadas, compreendidas, explicadas, resinifi-
cadas e transformadas exclusivamente com base na análise daquilo que 
imediatamente se observa na escola.

Exemplificando-o, não basta investigar unilateralmente a natureza 
das práticas educativas escolares atuais que envolvem a trigonometria; é 
preciso também investigar os modos como e as razões pelas quais essas 
práticas escolares se constituíram e se transformaram, em nosso país, bem 
como a natureza das eventuais influências que sobre elas teriam exercido 
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os saberes relativos à trigonometria que historicamente se constituíram 
e/ou circularam em outras práticas sociais realizadas em outros contextos 
geopolíticos e institucionais, tais como as práticas sociais da topografia, 
da navegação, da astrologia, da astronomia, da cartografia, das finanças 
e do comércio, da música, da guerra, da construção de instrumentos de 
medidas, etc.(RODRIGUES,2001).

Pensamos que investigações comparativas dessa natureza, desen-
volvidas nos campos da história, filosofia e sociologia da educação 
matemática, poderiam vir a evidenciar os mecanismos institucionais de 
ordem política, econômica, legal, sociológica, axiológica, psicológica 
e ideológica que condicionam o processo de recepção, transmissão, 
apropriação, resignificação e transformação das práticas educativas 
escolares que envolvem a matemática. 

Tais mecanismos tenderiam, portanto, a revelar o jogo dinâmico 
das relações assimétricas de poder que estaria na base da explicação 
de mudanças qualitativas específicas e concretas ocorridas no âmbito 
da educação matemática escolar.

A constituição de saberes relativos a esse jogo de relações assimé-
tricas de poder em que a educação matemática escolar se achou e/ou se 
acha, de algum modo, envolvida constitui o sexto princípio orientador 
do nosso programa de pesquisa. 

Tais saberes poderiam subsidiar uma avaliação qualitativa mais 
profunda daquilo que atualmente ocorre nas salas de aula, tais como: 
as resistências dos estudantes ao processo de apropriação da cultura 
matemática; as dificuldades apresentadas pelos professores no processo 
de recepção, ressignificação e transmissão da cultura matemática; a arti-
ficialidade das práticas escolares que envolvem a matemática; a natureza 
algorítmica e pouco significativa da educação matemática escolar, etc. 

Poderiam ainda fornecer subsídios concretos para a tomada de 
decisões e para a reorientação das ações pedagógicas na escola a fim de 
torná-las mais significativas para os alunos e mais ajustada à natureza 
dos desafios que se colocaram e se colocam à humanidade no âmbito 
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das relações que se estabelecem entre cultura matemática, educação 
matemática, sociedade, democracia e cidadania.

Entretanto, dado que quando aqui falamos em história e em filo-
sofia da educação matemática escolar estamos, na verdade, querendo 
significar história sócio-institucional e filosofia sócio-institucional da 
educação matemática escolar, então, tendemos a pensar que o meta-
-campo da sociologia da educação matemática poderia funcionar como 
um meta-campo articulador dos três, construindo entre eles um território 
dialógico comum no interior do qual a discussão relativa ao intercâmbio, 
compartilhamento e constituição de novos recursos conceituais, meto-
dológicos e hermenêuticos subsidiários das investigações pudesse fluir 
de um modo efetivo e produtivo.

Além do conhecimento sobre o uso de tecnologias, tanto a do tipo 
padrão (livro, quadro branco) como as digitais (computador),

os professores precisam compreender o impacto da 
tecnologia nas práticas docentes e nos conhecimentos de 
uma disciplina, o conhecimento tecnológico do conteúdo 
(TCK), e uma compreensão das mudanças que ocorrem 
no ensino-aprendizagem com o uso de determinadas 
tecnologias, o que envolve o conhecimento tecnológico 
pedagógico (TPK). Esse último é o conhecimento das 
disposições pedagógicas e das limitações da tecnologia. 
(AIETA; CABRAL; VIANNA, 2016, p. 4).

A partir de 1980, com a popularização dos computadores, planilhas 
eletrônicas passaram a fazer parte dos estudos da Matemática Financeira 
devido a sua capacidade de executar grande quantidade de cálculos 
rapidamente, tanto cálculos simples quanto complexos, podendo ser 
utilizada por qualquer pessoa que tenha necessidade de efetuar cálculos 
financeiros, estatísticos ou científicos. 

Atualmente, pela sua simplicidade e agilidade no tratamento das 
informações essas planilhas passaram a fazer parte do cotidiano das 
pessoas, que podem acessá-la até pelo seus aparelhos celulares, o que 
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torna importante o seu domínio por parte dos cidadãos que precisam 
gerenciar seu orçamento de forma consciente. 

Com as planilhas eletrônicas, podem-se inserir fórmulas que pos-
sibilitam minimizar cálculos laboriosos e rotineiros, permitindo assim 
que se dê mais atenção à construção de procedimentos relacionados à 
resolução do problema e à verificação e análise do resultado encontrado. 

Assim como na utilização da calculadora, a montagem das expres-
sões envolvidas na situação demanda que o aluno tenha conhecimento 
da hierarquia de cada operação em relação às demais, necessitando, 
quando que necessário, a colocação de parênteses. 

As planilhas eletrônicas possibilitam a inserção direta de uma 
fórmula em uma célula, o uso de uma fórmula pré-definida pela própria 
planilha, manipulação e operações com grandes quantidades de dados 
numéricos, articulação entre diferentes formas de representação, ferra-
mentas lógicas e estatísticas. 

Além da construção da resolução do problema através da obser-
vação do comportamento do modelo matemático adotado, de acordo 
com o conteúdo matemático que se quer investigar. Dessa forma, os 
professores podem garantir que os alunos construam seus próprios 
conhecimentos partindo da formulação de conclusões e hipóteses. 

Ao mesmo tempo, que podem ir atribuindo significado para suas 
conclusões a partir de erros e acertos das inserções que efetuarem nas 
células afim de chegar ao resultado apropriado. Usando o computador o 
aluno pode testar, procurar, comparar, provar suas certezas e incertezas 
acerca do conteúdo trabalhado, e assim, chegar a conclusões próprias.

COMUNICAÇÃO COMO INTERAÇÃO ENTRE 
EDUCADOR E EDUCANDO

Os nossos relacionamentos se encontram na mediação da comu-
nicação. As pessoas que não se comunicam, perdem oportunidades de 
um melhor emprego, de uma colocação na sociedade. Elas se colocam 
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à mercê desta mesma sociedade. Perdem o princípio de cidadania, dei-
xando de fazer parte da polis.(RODRIGUES, 2015). 

Onde podemos exercitar? A comunicação é a essência de uma 
boa relação e bom conviver. Portanto, exercitamos a comunicação que 
a priori deveria ser em nossa casa, com nossos familiares. 

Um dos melhores lugares para exercitar os processos comuni-
cativos é a nossa casa. O próximo lugar é o ambiente escolar, onde 
as interações professor-aluno, aluno-aluno, aluno-meio são esta-
belecidas de maneira prazerosa.

A educação, parte do princípio, e é reconhecida como ato comu-
nicativo por Freire, relaciona-se com a “possibilidade de professores e 
alunos agirem como interlocutores de um processo de produção, emissão 
e recepção de mensagens educativas”. (FREIRE, 1987, p. 42). 

Neste desenvolvimento relacional, a palavra e seu comu-
nicador se colocam como dispositivo de pronunciação do mundo, 
pois ela é o próprio diálogo. 

Freire afirma que “educar não é transmissão de informações, na 
medida em que o diálogo se constitui como possibilidade de um encontro 
entre sujeitos que buscam a significação dos significados através de uma 
ação eminentemente cultural e comunicacional”.( FREIRE, 1987, p. 23).

O desenvolvimento da informática tem sido uma verdadeira revolu-
ção tecnológica em muitos campos da atividade humana, tanto mais tangível 
na medida em que tem sido popularizado o uso de computadores pessoais. 

A inovação e a consolidação da informática em nossa socie-
dade têm “alcançado dimensões com as quais podemos afirmar que o 
computador já não é apenas uma opção sendo que resulta algo indes-
critível”. (GOMEZ, 2002, p. 237).

Nunca se falou tanto em tecnologia como nas últimas 
décadas. Seu desenvolvimento tem permitido a existência 
não de uma nova ciência mas de uma nova cultura. O 
progresso e as inovações tecnológicas provocam mudan-
ças rápidas no modo de vida da sociedade, nas formas 
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de educar e aprender, nas concepções de ensino e nas 
qualificações. Além de simples mudanças essa chegada 
tecnológica tem se caracterizado como um fenômeno 
que muitas vezes, impõe à sociedade moderna hábitos 
e comportamentos diferentes transformando a relação 
do ser humano com o outro, com o meio ambiente e 
consigo próprio. (STREY, 2001, p. 55)

Existem resistências com a utilização de programas tecnológicos 
com os quais precisamos aprender a gerenciar de forma equilibrada. 
O Brasil que apresenta dimensões continentais, somente conseguirá 
superar suas dificuldades educacionais no contexto digital através: do 
uso sistemático e intensivo das tecnologias em rede; da flexibilização 
dos tempos e espaços de aprendizagem; da gestão integrada de modelos 
presenciais e digitais. (RODRIGUES, 2015). 

O professor continuará ministrando aulas, mas esquecerá esse 
processo com as possibilidades que as tecnologias interativas propor-
cionam: para receber e responder mensagens dos alunos, criar listas de 
discussão e alimentar continuamente os debates e pesquisas com textos, 
páginas da internet, até mesmo fora do horário específico da aula. 

É no processo educativo onde as pessoas são capazes de enfrentar 
os desafios que a sociedade apresenta e que sejam capazes de superá-los. 
Desta forma corroborando com o que descreve Camassetto (2004, p. 32):

Se a educação, por um lado, tem um compromisso com 
a transmissão do saber sistematizado, por outro lado, 
ela deve conduzir à formação do educando, fazendo-o 
capaz de viver e conviver na sociedade, participar de 
sua vida na relação com o outro. Não podemos, então, 
separar a tecnologia do homem, no sentido de possuir 
conhecimentos e saberes tanto para produzi-la como 
para saber se a tecnologia pode e vai influenciar em sua 
subjetividade. O que dificulta ainda mais esse papel na 
educação é que este saber não mais existe de forma linear 
e hierárquica, mas se produz em redes de conhecimento 
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que estão disponíveis dentro e fora da escola, onde sis-
tematicamente ocorre a educação.

A flexibilidade e a utilização de tecnologias é o grande ponto 
destacado pela maioria dos envolvidos com os processos tecnológicos, 
sejam estudiosos, professores, tutores ou alunos. 

Aprender sem necessariamente estar em uma sala de aula, poten-
cializa as possibilidades de uma educação do futuro já no presente, onde 
os meios de comunicação aprimoram-se a cada dia e estão cada vez mais 
presentes em nosso cotidiano. 

Seja um desafio, uma necessidade imperiosa dos tempos modernos 
ou uma imposição de que não se pode fugir, a aplicação tecnológica em 
sala de aula, é uma das soluções para os tempos atuais. 

As novas tecnologias de comunicação e informação, 
como a televisão, o vídeo, a informática – com a internet 
ganhando espaços cada vez maiores – sem desprezar os 
meios tradicionais de correio, telefone e postos pedagó-
gicos organizacionais, convidam, se é que não exigem, 
a um aproveitamento amplo de suas possibilidades em 
benefício da educação. (STREY, 2011, p. 56).

O sucesso da aplicação das novas tecnologias depende da criação, 
por parte da instituição e do instrutor, de oportunidades adequadas 
para o diálogo entre professor e aluno, bem como de materiais didáti-
cos adequadamente estruturados. 

Com frequência isto implicará tomar medidas para reduzir a distân-
cia transacional através do aumento do diálogo com o uso de teleconferên-
cia e do desenvolvimento de material impresso de apoio bem estruturado. 

Sabemos que o uso de múltiplos esquemas, conceitos 
e perspectivas temáticas na abordagem dos conteúdos 
educativos favorece a representação e a apreciação de 
experiências e a construção de conhecimentos, de sorte 
que a maior variedade de casos melhora a base conceitual 
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sobre a qual se apoiam, como o contexto de vida real. 
(JONASSEN, 1997, p. 122).

Na prática isto se torna um assunto bastante complexo, pois o 
que é adequado varia de acordo com o conteúdo, o nível de ensino e as 
características do aluno, e principalmente com a sua autonomia. 

Muito tempo e esforço criativo, bem como a compreensão das 
características de aprendizagem do público-alvo devem ser empregados 
para identificar o quanto de estrutura é necessário em qualquer programa, 
e para projetar adequadamente interações e apresentações estruturadas. 

É preciso muita habilidade para facilitar o grau de diálogo que seja 
suficiente e adequado para determinados alunos. Superar desta forma a 
distância transacional através da estruturação adequada da instrução e do 
uso adequado do diálogo é bastante trabalhoso. (RODRIGUES, 2011).

Requer o envolvimento de muitas habilidades diferentes e exige 
que estas habilidades sejam sistematicamente organizadas e aplicadas. 
Requer ainda mudanças no papel tradicional dos professores e fornece 
a base para a seleção dos meios para a instrução. 

A natureza da educação enquanto uma instrução adequa-
damente dirigida, implica seleção, organização, interpre-
tação, planejamento curricular, disciplinas acadêmicas e 
experimentos por pessoas acadêmicas e pedagogicamente 
competentes, em vez de se constituírem um processo de 
autodidatismo pelo método das tentativas. Na verdade 
a educação não termina quando os estudantes deixam a 
escola. A eles deve ser ensinado, também, o aprendizado 
por conta própria. (AUSUBEL, 1980, p. 30).

Na educação a distância, o docente adquire novos papéis ao atuar, 
pois a ele cabe o planejamento da disciplina e a mediação do processo 
de ensino. No primeiro caso, o docente elabora os materiais para a sala 
virtual com a intenção de emitir aos alunos uma mensagem educativa 
sobre determinado tema ou assunto. 
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No segundo caso, o docente atua como agente de interlocução e 
mediador entre os alunos que participam dos ambientes de aprendizagem.

A comunicação educativa é o mecanismo que oportu-
niza a mediação humana entre os sujeitos do processo 
ensino-aprendizagem, pois, ao atuar efetivamente como 
mediador, o educador promove a interação indispensá-
vel da aprendizagem entre os alunos e entre estes e os 
materiais de estudo ( ROESLER, 2011, p. 48).

ALFABETIZAÇÃO MATEMÁTICA EM PLANILHAS 
ELETRÔNICAS

A alfabetização matemática é essencial para o sucesso acadêmico e 
profissional. Ela desenvolve habilidades de pensamento crítico, resolução 
de problemas e tomada de decisões informadas. Além disso, propor-
ciona uma base sólida para campos de estudo e carreiras relacionadas à 
matemática, ciência, tecnologia e engenharia.

As percepções promovidas no ambiente escolar oportunizam a dia-
logicidade dos sujeitos e dos materiais, desencadeando novas descobertas 
que possam solucionar contradições que venham a emergir desta interação.

O desenvolvimento integral da criança, com todas as suas impli-
cações, precisa ser estimulado. Esta concepção opõe-se ao esponta-
neísmo, cuja superação é de suma importância para que se permita 
a ação do meio na aprendizagem.

A construção e experimentação cognitivas que os jogos e brinque-
dos podem oferecer estão intimamente relacionada ao uso que fazemos 
e as finalidades que buscamos.

As formulações matemáticas exigem trabalho amplo e significativo, 
consciente das necessidades próprias do momento em que a criança 
se encontra e dos recursos necessários para que possam se processar.

A mesma, envolve mais do que apenas memorizar fórmulas e 
procedimentos. Ela se concentra na compreensão dos conceitos e na 
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capacidade de aplicá-los a situações do mundo real. Isso inclui a capaci-
dade de resolver problemas matemáticos, raciocinar logicamente, analisar 
dados e interpretar gráficos e tabelas.

Contudo, para promover a alfabetização matemática, as escolas 
geralmente seguem um currículo estruturado que gradualmente introduz 
conceitos matemáticos mais complexos. 

No entanto, os livros didáticos não trazem em seu conteúdo os 
sinais das operações matemáticas utilizados nas planilhas eletrônicas, 
dificultando a abordagem do conteúdo em sala de aula.

Abaixo estão alguns dos sinais matemáticos mais comuns 
usados nas planilhas eletrônicas:

• Adição (+): usado para somar valores em uma ou mais células. 
Por exemplo, “=A1 + B1” somará o valor das células A1 e B1.

• Subtração (-): usado para subtrair valores. Por exemplo, “=C1 
- D1” subtrairá o valor da célula D1 do valor da célula C1.

• Multiplicação (*): usado para multiplicar valores. Por exemplo, 
“=E1 * F1” multiplicará os valores das células E1 e F1.

• Divisão (/): usado para dividir valores. Por exemplo, “=G1 
/ H1” dividirá o valor da célula G1 pelo valor da célula H1.

Conforme descreve Gonçalves (2012, 63-64), ao observarmos 
a dinâmica das calculadoras, percebemos que é necessário informar 
as instruções que queremos executar, via teclado. Esse procedimento 
necessita de conhecimentos matemáticos e, nesse sentido, as planilhas 
se assemelham às calculadoras, no entanto, além dos conhecimentos 
matemáticos, também necessitamos de conhecimentos técnicos da 
informática para podermos utilizá-la. 

Por exemplo: se quisermos somar dois e dois na calculadora, clica-
mos no botão do número dois (2), depois na tecla adição (+) e, na tecla 
dois (2) novamente e, por fim, na tecla igual (=). Já na planilha, a lingua-
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gem a ser utilizada é diferente. Iniciamos digitando em qualquer célula 
o símbolo igual (=), para depois digitarmos a equação dois mais dois. 

Nesse sentido, onde na calculadora teremos a equação 2+2=, 
na planilha teremos =2+2. Cabe ressaltar que numa expressão mate-
mática do tipo 3(2+5) na planilha eletrônica necessita do sinal de mul-
tiplicação, o asterisco, entre o valor após o número que antecede os 
parênteses, ou seja, a operação feita na calculadora 3(2+5) equivale na 
planilha eletrônica a =3*(2+5). 

Ainda salientamos que a calculadora científica interpreta a operação 
utilizando ou não o sinal de multiplicação. No entanto, para utilizarmos 
uma planilha não é necessário ter o conhecimento de operação de uma 
calculadora, porém, precisamos de conhecimentos matemáticos, uma vez 
que a planilha tem funções definidas em tabelas, orientadas por linhas e 
colunas que, por sua vez, são elaboradas por macromatrizes. 

Ainda ressaltamos que, dependendo da função matemática, é 
mais prático e rápido utilizar a calculadora ao invés da planilha. Todavia 
considerando a questão de desenvolvimento lógico matemático, o uso 
da planilha eletrônica possibilita a construção de conhecimento, uma 
vez que o estudante precisa compreender como a função é construída, 
ao contrário da calculadora que a função já vem predefinida. 

Nesse processo, o aluno passa do conhecimento sintético para o 
analítico. Vamos analisar o cálculo de extração de uma raiz. Suponhamos 
o cálculo da raiz quadrada do número quatro.

Na calculadora, normalmente executamos os seguintes procedi-
mentos: clicamos o número quatro e, na sequência, o símbolo da raiz 
quadrada nas teclas 4 e, posteriormente. Já na planilha, digitamos, em 
qualquer célula, o sinal de igualdade, escrevemos a função raiz, abrimos 
parênteses, digitamos o número quatro, fechamos parênteses, e clicamos 
na tecla enter, sendo visualizado da seguinte forma: =RAIZ(4), para o 
software na língua portuguesa. 

Para o caso de extração de raiz, cujo índice é maior que dois, o 
estudante necessita de conhecimento de propriedades da potenciação. 
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Ou seja, para obtermos o resultado da raiz cúbica do número oito 
(∛ 8), na planilha eletrônica a expressão ficaria: =8^(1/3). 

Nesse caso, como o índice está em forma de fração, deve-se colocar 
essa expressão entre parênteses para que a planilha compreenda que deve 
calcular primeiro a operação que está entre parênteses. Dessa forma, 
reiteramos a importância dos conteúdos matemáticos para a utilização 
de planilhas, principalmente o conceito de função.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As planilhas eletrônicas fornecem aos alunos uma maneira prática 
de manipular dados e explorar conceitos em um ambiente interativo. 
Elas promovem o pensamento crítico, a resolução de problemas e a 
compreensão de conceitos complexos por meio de uma abordagem 
prática e visual, além disso, é uma ferramenta versátil que pode melhorar 
o processo de ensino-aprendizagem, oferecendo recursos interativos e 
possibilitando uma avaliação mais eficiente.

Se não queremos que esta relação de aprendizado de ciência e 
tecnologia se perpetue, carregando consigo os medos, os ufanismos e 
o desconhecimento, não podemos alimentar o conformismo, a ponto 
de não permitirmos que os estudantes estruturem seriamente uma nova 
ideia e não busquem sempre novas reflexões. 

Temos que discutir a possibilidade de no início nem sempre com-
preendemos aquilo que queremos fazer. De não sabermos como devemos 
fazê-lo. O caminho que conduz ao aprendizado inclui sucessivos erros. 
A precisão e a ordem vêm depois.

Aprender a utilização dos programas que desenvolvem as ope-
rações matemáticas, pelos educadores, é fundamental para que possam 
aproveitar, em sala de aula, ou em outro ambiente, o máximo daquilo 
que o programa tem a oferecer. Desta forma, tecnologia e matemática 
são áreas interligadas que têm um impacto significativo no processo 
educativo e em outros aspectos da nossa sociedade.
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FORMAÇÃO HUMANA E PROFISSIONAL

Guilherme Henrique Mabba4

INTRODUÇÃO

A ‘educação profissional e tecnológica’ (EPT) é uma modali-
dade educacional prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB) com o objetivo principal de preparar para o “exercício 
de profissões”, ajudando os cidadãos a integrar e atuar no mundo do 
trabalho e na vida em sociedade.

Para a aplicação da EPT, o Governo Federal dispõe de cursos de 
qualificação, habilitação técnica e tecnológica e de pós-graduação organi-
zados de forma a propiciar o aproveitamento contínuo e articulado dos 
estudos. A aplicação da EPT se preocupa ao longo de todo o processo 
Educacional. Parte dessa aplicação se desenvolve na atuação em labo-
ratórios e pela apresentação de trabalhos executados em apresentação 
de Slides e relatórios realizados em Word e Excel e outros softwares.

Para alcançarmos um conhecimento básico das tecnologias e 
ensinar para os estudantes, Bazzo (1998), visualizando a Educação da 
óptica da ciência e da tecnologia argumenta que devemos ir na direção 
da mudança cultural. O desenvolvimento da ciência e da tecnologia está 
relacionado ao desenvolvimento de toda a sociedade. Por esta razão, 
propõe-se a adoção de um novo caminho para o estudo da tecnologia. 

Em que os alunos não apenas adquiram conhecimentos e habi-
lidades para suas atividades profissionais, mas também os elementos 
que os fazem pensar no processo coletivo sobre o resultado, com con-
sequências sociais e ambientais além das consequências da inovação 
científica e técnica. Essa abordagem demandou uma reestruturação do 
ensino por meio de uma nova postura epistemológica dos professores. 

4  Licenciado em Física (IFSC). Professor (SED - SC). CV: http://lattes.cnpq.br/3421195322111173
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Dessa forma, a educação contribuirá para a formação de profissionais 
que tratam a ciência e a tecnologia não apenas como ferramentas de 
poder, mas de desenvolvimento humano”, Bazzo (1998).

Ainda, a Educação Profissional e Tecnológica (MEC, 2018) prevê 
integração com os diferentes etapas e particularidades da Educação e 
às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia. Dentre as várias 
possibilidades, destacam-se como exemplos a articulação da EPT com:

• A modalidade da educação de jovens e adultos, em caráter 
preferencial, segundo a LDB;

• A educação básica no nível do Ensino Médio, na forma arti-
culada de oferta (integrada, concomitante ou intercomplemen-
tar – concomitante na forma e integrado no conteúdo e da 
intercomplementar na forma técnica) e na forma subsequente.

Desta forma, a LDB dispõe a educação profissional e tecnológica 
na junção de dois dos direitos fundamentais do cidadão: o direito à 
educação e o direito ao trabalho. Isto a coloca em uma posição excep-
cional, conforme determina o Art. 227 da Constituição Federal, ao 
incluir o direito à “educação” e a “profissionalização” como dois dos 
direitos que devem ser garantidos.

APLICAÇÃO EM SALA

O intuito da introdução e da utilização das tecnologias em sala de 
aula é de aproveitá-la como ferramenta e meio de aplicação de outros 
conhecimentos empregados no ambiente escolar. A ideia de usar a tec-
nologia, tanto no sentido amplo quanto no restrito, como ferramenta 
para aplicar conhecimentos da BNCC para atrair a atenção dos estu-
dantes, pode ser vista como uma via-dupla benéfica pela EPT. Já que 
ao utilizar-se da tecnologia no processo de Ensino-aprendizagem gera 
a possibilidade de ensinar e dominar primeiramente a ferramenta pelo 
estudante com o intuito de alcançar o conhecimento da disciplina escolar.
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As Tecnologias de Informação e Comunicação acarretam ajudas 
prazerosas apontando novos horizontes para o desenvolvimento de 
uma sociedade construtiva, que busca a reflexão, a transformação de 
postura na prática dos professores e a articulação entre o computador 
e o conhecimento. A integração do computador na educação, destacan-
do-se a disponibilidade de recursos computacionais, o apoio político 
pedagógico institucional e a redefinição dos conceitos de conhecimento, 
ensino e aprendizagem. (RODRIGUES, 2015)

A aplicação destas tecnologias provavelmente teriam mais áreas de 
alcance por intermédio da Educação. De acordo com o trabalho elabo-
rado por Crouch et al (1999) há algumas justificativas para a criação de 
políticas públicas voltadas para a qualificação e especialização da mão 
de obra, em contraste com a educação mais convencional. A primeira - 
mão de obra qualificada - os países teriam mais condições de participar 
de um mercado internacional competitivo. A segunda - contribuiriam 
para reduzir o desemprego - sobretudo entre os jovens. Uma terceira 
razão, de grande importância para países em desenvolvimento, é que a 
qualificação da mão de obra permitiria que suas economias evoluíssem 
de uma situação de baixo equilíbrio, de produção de commodities de 
baixo valor agregado a partir de mão de obra barata e pouco qualificada 
e renda concentrada, para situações de equilíbrio mais elevadas, com a 
produção de mercadorias de maior valor agregado, gerando mais riqueza 
e melhor distribuição da renda.

Crouch et al, desenvolveram uma análise comparando os países 
mais desenvolvidos com a educação profissional, distinguindo os países 
em que o Estado é o principal provedor daqueles em que o provimento é 
realizado por corporações. Dos países analisados por eles estão; França, 
Itália e Suécia, em que a educação profissional para um grande número de 
profissões é proporcionada através do sistema estatal de educação pública.

Das ferramentas para serem dominadas no ambiente escolar 
encontram-se as mais habituais e de uso frequente; Excel, PowerPoint 
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e Word. Estas três ferramentas se encontram recorrentes na Escola 
tanto quanto nos ambientes de trabalho, principalmente pelo professor. 

Cada um destes Softwares apresentam possibilidades de uso único, 
facilitando alguns processos para os quais estes são o sentido denotativo, 
a tecnologia tem a definição de ser um produto da ciência e da engenha-
ria que envolve um conjunto de instrumentos, métodos e técnicas que 
visam a resolução de problemas. Na visão ampla é todo ou qualquer 
produto gerado posteriormente ao longo da história.

É claro, tais Softwares dependem do computador em sala de aula, 
derivando um processo de migração da sala de aula do conteúdo a ser 
aplicado para como devemos tratar este mesmo conteúdo no computador. 
Resultando inicialmente a estranheza por parte dos estudantes da 
substituição de certos operadores da matemática no computador. 
Exemplo; o sinal de multiplicação (x) pelo ponto na matemática do Ensino 
Médio e pelo asterisco (*) no Excel e outros softwares de programação.

Aprofundando mais sobre o Excel, vale o ponto do texto para 
abordar melhor seu funcionamento. Já que o momento aborda sobre as 
ferramentas e softwares da computação. O Excel é uma das ferramentas 
presentes no chamado pacote Office da empresa transnacional americana 
Microsoft. A ferramenta em questão utiliza o modelo de planilhas para 
sua organização base, podendo efetuar ações já mencionadas. Além de 
outras como a própria criação de fórmulas dentro do excel usando VBA - 
sigla para “Virtual Basic for Applications” e o VBE (Visual Basic Editor).

Sobre o funcionamento do Excel pelo VBA (linguagem nativa 
do Microsoft Office) e dos macros, é o ambiente do Excel em que 
podem ser criados programas e utilizados códigos que façam operações 
de forma mais inteligente, automatizada e de modos mais complexos. 
O processo de empregar planilhas para análise de dados foi adotado 
pela praticidade e pela organização dos dados. Conforme Gonçal-
ves (2020) apud Gonçalves (2014);

[...] a primeira planilha eletrônica foi o VisiCalc, desen-
volvida por Daniel Bricklin, em 1979 para funcionar 



37

no microcomputador Apple II. O desenvolvimento da 
planilha eletrônica decorreu da observação de seu profes-
sor de finanças, na escola de administração de Harvard, 
em 1978. O professor andava muito para atualizar os 
dados quando alterava uma variável, fazendo a classe 
esperar alguns minutos de cálculos manuais no quadro 
negro. Em 1980, o VisiCalc revolucionou o mundo da 
informática, mais precisamente dos microcomputadores. 
Muitos computadores foram vendidos apenas porque 
possuíam a planilha eletrônica. Nesse contexto, muitos 
desenvolvedores tentaram construir planilhas seme-
lhantes ao VisiCalc em outros computadores, surgindo 
o SuperCalc, o MicroPlan e a CalcStar. Nessa corrida, 
as planilhas tornaram-se muito comuns nos microcom-
putadores. (GONÇALVES, 2014, p. 52)

Além de organizar informações a partir de tabelas que podem ser 
localizadas em uma plano cartesiano XY, dispondo números de forma 
ordenada para alguma finalidade. Parte das possibilidades de utilização 
do VBA além da criação de uma fórmula própria é de automatizar 
processos, acessar APIs do Windows e a utilização de bibliotecas de 
outros aplicativos em seus projetos.

Sobre o VBE, é um script escrito em VBScript, uma linguagem de 
programação que é uma versão reduzida do Visual Basic, onde armazena 
o código-fonte em um formato codificado para que ele não seja reconhe-
cível, este código é executado nativamente em Windows pelo Windows 
Script Host (wscript.exe ou cscript.exe), pelo VBE que é feito o trabalho 
de desenvolvimento do Excel. Com o uso do VBA no Excel permitiu um 
avanço exponencial com relação a automatização de processos e tarefas.

A aplicação da EPT na sala de aula pode variar de acordo com os 
objetivos específicos de cada escola, as habilidades a serem desenvolvidas 
e as necessidades dos estudantes. Além disso, diferentes autores e teorias 
educacionais oferecem abordagens diversas para a implementação da 
EPT. Baseado em algumas teorias de aprendizagem pode-se concluir 
um método mais expressivo para a sala de aula, como por exemplo:
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Na metodologia da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP): 
Autores como John Dewey enfatizaram a importância da aprendizagem 
por meio da experiência prática. Na EPT, os estudantes podem ser desa-
fiados a trabalhar em projetos reais relacionados à sua área de estudo. 
Por exemplo, estudantes de engenharia podem projetar e construir 
protótipos, aplicando seus conhecimentos na prática.

Para a Aprendizagem Colaborativa, de Lev Vygotsky defendeu 
a ideia de que a aprendizagem é social e ocorre por meio da interação 
com os outros. Na sala de aula, os estudantes podem ser incentivados 
a trabalhar em equipes, compartilhando conhecimentos e resolvendo 
problemas juntos. Isso simula ambientes de trabalho colaborativos e 
promove habilidades de comunicação.

Para um Ensino Híbrido e Tecnologia: A EPT muitas vezes incor-
pora tecnologia, seguindo as ideias de autores como Seymour Papert e 
sua teoria da construção do conhecimento por meio da tecnologia. Os 
estudantes podem usar ferramentas digitais, simulações e laboratórios 
virtuais para aprimorar suas habilidades técnicas e tecnológicas.

No Ensino Contextualizado, a teoria do ensino contextuali-
zado, promovida por autores como David Kolb, enfatiza a impor-
tância de aprender em contextos relevantes. Na EPT, os professores 
podem conectar teoria e prática, mostrando como os conceitos aca-
dêmicos se aplicam ao mundo real. Isso torna a aprendizagem mais 
significativa para os estudantes.

Aprendizagem ao Longo da Vida, da ideia de aprendizagem ao 
longo da vida, apoiada por autores como Paulo Freire, sugere que a edu-
cação não deve ser restrita a um período específico da vida. Na EPT, os 
programas podem ser projetados para fornecer oportunidades contínuas 
de aprendizado e atualização de habilidades, permitindo que os alunos 
se adaptem às mudanças tecnológicas e do mercado.

Avaliação Autêntica, dos autores de Grant Wiggins e Jay McTighe 
enfatizam a importância da avaliação autêntica, na qual os estudantes 
demonstram suas habilidades em contextos do mundo real. A avaliação 
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na EPT pode incluir a criação de portfólios, apresentações de projetos 
e simulações práticas, em vez de apenas testes escritos.

A implementação da EPT na sala de aula requer uma abordagem 
holística (busca entender os fenômenos ou a realidade por completo) 
que leve em consideração os objetivos do curso, as habilidades a serem 
desenvolvidas e as teorias educacionais relevantes. Os educadores devem 
adaptar suas práticas de ensino de acordo com o contexto e as necessi-
dades dos estudantes, incorporando elementos dessas diferentes abor-
dagens para criar uma experiência de aprendizado eficaz e significativa.

DIFICULDADES DA SALA DE AULA

A mudança dos operadores no meio do processo de ensino-apren-
dizagem é uma das primeiras dificuldades encontradas pelos estudantes 
neste processo de readaptação na matemática. Ao se deparar com uma 
mudança estética do operador neste processo apresenta no geral uma 
dificuldade temporária para se acostumar com tal modificação. 

Parte desta modificação é gerada também devido a aplicação de 
variáveis que assumem uma letra como incógnita. Talvez por tal inconve-
niente que a adoção de letras gregas foi tão útil na matemática, tanto para 
diferenciar das letras usadas que parecem com os operadores matemáticos.

Uma forma de verificar que a mudança dos operadores se torna 
um empecilho é verificar o processo de adaptação dos estudantes para 
utilizá-los. O momento ideal para verificar na prática seria no período 
que inicia o chamado Fundamental II, já que é neste momento que é 
introduzido parte destas modificações, incluindo o aparecimento de ope-
rações mais complexas como a potenciação, além de outros momentos 
mais adiantes em que há outras operações matemáticas introduzidas aos 
estudantes, como a fatoração. 

E claro, há outros operadores matemáticos que sofrem modifica-
ções, como por exemplo; a mudança da divisão. A divisão possui algumas 
variações visuais também empregadas, sendo elas; “÷” (barra horizontal 
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com os dois pontos), “:” (dois pontos sem a barra) e também “/” a barra 
diagonal para emprego da fração (outra forma de demonstrar uma divisão).

Outro problema além da adaptação das mudanças matemáti-
cas é se adaptar ao uso do aparato tecnológico no processo. Já que o 
mesmo dependendo do software empregado com eles pode possuir 
modificações próprias no seu uso. 

É claro que a mudança dos operadores matemáticos acompanha 
o que já fora mencionado, o uso do “*” (asterisco) na situação de 
multiplicação e da “/” (barra) para o caso da divisão no software. Mas 
o fator mais atenuante no exercício da tecnologia como processo é se 
acostumar com a ferramenta. Já que seu desconhecimento se torna 
nada agradável para o estudante no início do processo de aprendizagem 
da mesma. Necessitando investir um tempo para aprender a utilizá-la 
primeiramente para aproveitar o máximo que lhe for capaz.

Até por isso é comum para o caso dos três softwares (Word, Excel 
e PowerPoint) que ao longo dos anos de Educação que o aluno vá evo-
luindo e apresentando uma melhora na questão estética e de formatação, 
nestas ferramentas e da utilização ao máximo possível da ferramenta. 

Produzindo trabalhos cada vez mais desenvolvidos e apresen-
táveis tanto no meio escolar quanto acadêmico. Para os alunos que 
possuem este contato mais próximo é visível sua progressão acelerada 
no processo de aprendizado já que;

[...] muitos estudantes já estão imersos nesse mundo 
digital e suas possibilidades de navegação pela informação 
e pelo conhecimento, exigem do ambiente escolar, mais 
precisamente do professor, a conexão a esse mundo, o 
virtual, mas real. Nesse novo mundo, o virtual, tudo se 
articula e se interliga numa rede ininterrupta de conhe-
cimentos a serem construídos por cada sujeito disposto 
a, simplesmente navegar. (GONÇALVES, 2014, p. 81).

Porém, vale ressaltar outras dificuldades encontradas pelos estu-
dantes no processo de aprendizagem destas ferramentas tecnológicas. 
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Parte destas é a falta de contato ou a ausência destas tecnologias em sua 
vida pessoal ou familiar. Mas o que a falta destas tecnologias apresentam 
como barreiras para a Educação? 

Infelizmente isto é o que impede que parte dos estudantes possam 
dar continuidade em casa pela pesquisa aplicada em sala de aula e utilizar 
das três ferramentas que o windows tem já disponível além de outras. 
Acarretando um atraso dos alunos que não possuem acesso.

Uma demonstração desta dificuldade da ausência de tecnolo-
gia no ambiente familiar foi durante o ano de 2020, pandemia. Ano 
este que apresentou a dificuldade e a situação que alguns estudantes 
têm de depender de um estudo totalmente remoto. Acarretando a 
necessidade de produzir materiais impressos pela escola para serem 
entregues para estes estudantes.

DIDÁTICA: DOS LIVROS PARA A SALA DE AULA

Um ponto muito explorado no meio acadêmico, principalmente 
na didática, é como um professor deve agir em sala. Até por isto é dado 
o nome de didática para a metodologia empregada pelo mestre em sala 
de aula. Mas se fossemos explicar, o que seria ou é didática? Para uma 
resposta mais coerente podemos responder de duas formas mais sucin-
tas, a primeira, denotativa; arte de transmitir conhecimentos; técnica de 
ensinar, definição esta que se mantém mais direta.

Agora direcionando para os autores que são encontrados ao se 
estudar Didática, podemos ter definições mais abrangentes as quais 
conseguem explicar e qualificar mais esta palavra. 

Para a primeira definição, nada melhor do que começar pela pessoa 
mais ouvida na academia brasileira, Libâneo (1990), define a didática 
como “o principal ramo de estudos da pedagogia, ela investiga os fun-
damentos, condições e modos da realização da instrução e do ensino”. 
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Como apontado, a definição no meio acadêmico possibilita ter 
uma visão mais macro do que é a didática, apontando áreas as quais esta 
metodologia se abrange e se responsabiliza. 

Primeiro ponto apontado por Libâneo é justamente afirmar 
que a didática é um ramo da pedagogia, ciência que estuda a educa-
ção, área esta que se preocupa com as pessoas que possuem intera-
ção na comunidade escolar. Além da pedagogia ter forte laço com as 
ideias de ensino-aprendizagem. 

Segundo ponto, “fundamentos, condições e modos da realização da ins-
trução e do ensino”, os fundamentos do ensino são os princípios, valores 
e teorias que orientam a prática educativa e a compreensão do processo 
de aprendizagem. Justamente para quê serve a Educação e para onde ela 
direciona os seus estudantes, abrangendo assim a “instrução e o ensino”.

Com relação às teorias, apontado por Libâneo, podemos resumir 
como o conjunto de ideias e fundamentos que sustentam o pensamento 
e direcionam a ação do professor.

Para um mestre ou professor desenvolver sua didática, o mesmo 
deve além de passar pelo processo legal para adquirir seu Liceu, estru-
turar seu pensamento para aula, vê-la com um plano em que parte do 
objetivo é conseguir ensinar o conteúdo e desenvolver no estudante um 
pensamento crítico e adaptado ao mundo que ele está inserido. 

Mas, o que um professor deve pensar ou focar para preparar 
uma aula? Para estruturar sua didática, Libâneo (1993) aponta que os 
elementos da didática, são: Objetivos e conteúdos, métodos de ensino, 
avaliação, aula como forma de organização do ensino, planejamento 
escolar e relação professor aluno.

Objetivos e conteúdos são no geral, o conteúdo a ser passado para 
os estudantes ao final ou ao longo do processo de ensino-aprendizagem. 
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Métodos é a maneira que o mestre irá aplicar em sala para que 
os conteúdos sejam mais bem obtidos e assimilados, em palavras mais 
rebuscadas, internalizados5 pelos alunos. 

A avaliação é a ferramenta e parte do processo educacional para 
constatar a aprendizagem quanto de avaliar a metodologia aplicada 
pelo professor. Já que um estudante tirando “nota baixa” pode indicar 
dificuldade, porém toda a sala, pode indicar que a didática do professor 
não está bem estruturada para suas aulas. Faltando assim planejamento 
e/ ou havendo má relação entre professor-alunos.

Outros autores abordados na academia que valem ser mencionados, 
são: Dewey, Freinet, Freire, Roger, Bruner, Vygotsky, Moran, Piaget e 
entre outros. A abordagem destes autores sobre o que é a didática, ou 
como deve ser uma aula, não foge além do que é abordado por Libâneo. 
Mas vale ressaltar e mostrar seus apontamentos.

John Dewey foi um psicólogo e pedagogo estadunidense do século 
XX, foi um dos principais representantes da corrente pragmatista. Cor-
rente esta desenvolvida por Charles Sanders Peirce6 (1839-1914), Josiah 
Royce7 (1855-1916) e William James8 (1844-1910) . O pragmatismo9, 
define o que seria a didática para ele, valoriza a prática no processo 
educacional e considera que devemos dar mais importância às conse-
quências dos efeitos da ação do que aos seus princípios e pressupostos. 

5 Vale o adendo neste ponto do texto para abordar a ideia de internalizar um conteúdo, que é a ideia de 
deixar mais significativo a aprendizagem de um conteúdo não é de fazer o tal aluno nunca esquecer, 
mas ao retomar futuramente este aprendizado ser mais rápido recordá-lo por ter tido uma assimilação 
de fácil recordação.

6 Filósofo, pedagogista, cientista, linguista e matemático americano. Seus trabalhos apresentam importantes 
contribuições à lógica, matemática, filosofia e, principalmente à semiótica.

7 Filósofo americano. Royce normalmente é visto sob influência tanto do pragmatismo de seus colegas 
citados quanto do idealismo absoluto de Hegel.

8 Filósofo e psicólogo americano e o primeiro intelectual a oferecer um curso de psicologia nos Esta-
dos Unidos.

9 Pragmatismo é uma doutrina filosófica no qual se fundamenta na ideia que temos de um objeto nada 
mais que a soma de ideias atribuídas a um objeto.
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O pragmatismo define o critério da verdade que deve ser encontrado 
nos efeitos e consequências de uma ideia.

Célestin Freinet foi um pedagogo e uma importante referência na 
educação, cujas propostas ainda repercutem nos dias atuais. A técnica 
pedagógica empregada por Freinet é construída com base na experi-
mentação e documentação, visando uma prática educacional centrada 
na criança, atribuindo grande destaque aos trabalhos manuais, focando 
na formação de crianças ativas.

Paulo Freire, foi um educador e filósofo brasileiro e influenciou 
o movimento pedagogia crítica. É o Patrono da Educação Brasileira. 
Em seu trabalho sobre Educação, apresenta argumentos que apontam 
para uma didática que instiga uma provocação epistêmico-metodológica 
para que os educadores assumam uma postura pedagógica libertadora 
e dinamizadora dos ambientes educativos, tomando essa metodologia 
como referência para sua práxis.

Carl Ransom Rogers foi um psicólogo estadunidense atuante na 
terceira força da psicologia e desenvolvedor da Abordagem Centrada na 
Pessoa. Rogers propõe a sensibilização, afetividade e a motivação como 
fatores atuantes na construção do conhecimento. Uma das ideias mais 
importantes na obra de Rogers é a de que a pessoa é capaz de controlar 
seu próprio desenvolvimento e isso ninguém pode fazer por ela.

Jerome Seymour Bruner, foi um psicólogo estadunidense e Pro-
fessor de psicologia, escreveu importantes trabalhos sobre educação, 
liderou a chamada Revolução Cognitiva na década de 1960, nos pro-
cessos de ensino-aprendizagem de Ciências. Bruner utilizava e defendia 
a utilização do método de Aprendizagem pela Descoberta, o método 
consiste em apresentar ao aluno as experiências, conceitos e exemplos 
com a orientação do professor, pondo-o como agente ativo durante a 
atividade. Sendo ele responsável pela a realização, desenvolvimento e 
conclusão da atividade (experimento).

Lev Semionovitch Vigotski, foi um psicólogo, proponente da 
Psicologia histórico-cultural. Defendia o conceito de que o desenvolvi-
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mento intelectual das crianças ocorre em função das interações sociais e 
condições de vida, assim, seu ponto de análise é de que o conhecimento 
surge, para criança, mediante o desenvolvimento sócio-cultural. 

Surgindo de seu trabalho a análise de dois pontos da aprendizagem 
de uma criança, a real e a potencial. Real como o conhecimento já adqui-
rido ou dominado pela criança, enquanto o potencial o conhecimento 
e informação ainda não alcançados por ela.

Jose Manuel Moran Costas é Professor, Pesquisador, Conferencista 
e Orientador de Projetos de Transformação da Educação com metodo-
logias ativas e modelos híbridos. Moran defende um ensino misto onde 
há evolução do aprendizado pelo aluno, atuando este de forma ativa e 
não passiva no processo de ensino. 

A aprendizagem ativa defendida por Moran também põe o aluno 
desempenhando um papel de protagonista, tendo o professor como 
guia no processo de intervenção direta, interativa e reflexiva em todas 
as fases do processo educativo.

Jean William Fritz Piaget foi biólogo, psicólogo e epistemólogo 
suíço, considerado um dos mais importantes pensadores do século 
XX. A ideia apontada por Piaget se encaixa também nos processos de 
metodologias ativas de ensino, até por isto, ao abordar sobre a educação, 
estipula que aprender é construir ou reconstruir conhecimento e não 
copiá-lo do real e isso se dá através dos esquemas de assimilação de um 
sujeito e da coordenação dos mesmos em estruturas de conhecimento. 

O construtivismo de Piaget, conforme Azenha, é uma teoria consti-
tuída pela força da ação de interação do indivíduo com o meio que este se 
encontra e partindo da ideia que o conhecimento não é dado como algo ter-
minado, mas sim como resultado da força das relações sociais, Azenha (2006).

Outros dois pensadores da Educação que valem ser mencionados 
são David Paul Ausubel (1918-2008) e Marco Antônio Moreira10. Ambos 

10 Marco Antônio Moreira ao elaborar sobre a ‘Aprendizagem Significativa Crítica’, foi orientado por Ausubel, 
concordando e incrementando as ideias de Ausubel sobre a aprendizagem. Veja sobre ‘Aprendizagem 
Significativa Crítica’ em https://www.if.ufrgs.br/~moreira/apsigcritport.pdf
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compartilham o trabalho da Aprendizagem Significativa elaborada por 
Ausubel e Aprendizagem Significativa Crítica por Moreira. 

Para ambos deve ser atribuído significado a um conhecimento a 
partir da interação com seus conhecimentos prévios, estabelecendo assim 
a aprendizagem significativa, independentemente desses significados 
serem aceitos no contexto do sujeito.

Ausubel estipulou dois pontos e condições para ocorrer a apren-
dizagem significativa por parte do estudante; a primeira é de que o mate-
rial empregado deve ter um potencial significativo11 de aprendizagem, 
a segunda é de que o aprendiz deve ter predisposição para aprender.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Encaminhando para o ponto comum entre as ideias de Edu-
cação com a EPT é do emprego da atuação ativa dos estudantes no 
processo de ensino-aprendizagem, deixando-os no ponto de ação. Per-
mitindo assim que seu aprendizado seja protagonizado pelo mesmo e 
permitindo que este processo de “adquirir o conhecimento” seja mais 
eficiente, além de consolidá-los.

Os autores mencionados anteriormente convergem para a atuação 
ativa do estudante no processo de aprendizagem justamente pelo fato de 
ocorrer um aprendizado mais “profundo” neste processo. É o momento 
que a informação apresentada é consolidada e torna-se parte dele. Já 
que a prática pode ajudar no processo de interação na apropriação e 
no desenvolvimento por parte dos sujeitos. Ocorrendo o que Ausubel 
chama de uma aprendizagem significativa.

Outros pontos que podem ser chamados neste tópico final é 
do papel e utilização das EPT’s para sala de aula, já que essa educa-
ção desempenha um papel fundamental na formação dos estudantes, 
abrangendo diversas esferas de possibilidades que trazem benefícios 

11 O material tem potencial significativo, pois a atribuição de significado cabe ao sujeito, assim, não havendo 
aula, estratégia ou livro significativo. Havendo assim um material no qual o aprendiz consiga compreender 
devido a linguagem empregada ser “próxima dele”.
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para o seu desenvolvimento pessoal e profissional, bem como para 
o progresso social e econômico.

A EPT prepara os estudantes para o mercado de trabalho, forne-
cendo habilidades práticas e conhecimento técnico, tornando-os mais 
aptos a atender às demandas das indústrias e empresas. Isso não apenas 
aumenta suas chances de empregabilidade, mas também contribui para 
o crescimento econômico, pois uma força de trabalho comprometida é 
essencial para a competitividade de uma nação.

Mas é claro, não tendo apenas uma visão tão tecnicista da Edu-
cação, ela - a EPT - pode promover a inovação e o desenvolvimento 
tecnológico, uma vez que incentiva a pesquisa e a aplicação de novas 
tecnologias. Isso é crucial em uma era em que a tecnologia desempenha 
um papel central em quase todos os setores da sociedade, da medicina 
à indústria e à comunicação. Dominar a ferramenta abre margem para 
dominar o conhecimento tanto como o contrário também é viável.

Além disso, a EPT contribui para o desenvolvimento de uma cida-
dania consciente e crítica. Os estudantes aprendem não apenas habilidades 
técnicas, mas também a pensar de forma analítica, resolver problemas 
complexos e compreender as implicações éticas e sociais das tecnologias.

Por fim, a educação profissional também está alinhada com as 
demandas do mercado global, preparando os estudantes para uma 
economia cada vez mais interconectada. Isso promove a mobilidade 
internacional e a capacidade de se adaptar a diferentes ambientes de 
trabalho e culturas. A Educação Profissional e Tecnológica é essen-
cial para a formação dos estudantes, abrangendo uma ampla gama de 
benefícios que vão desde a preparação para o mercado de trabalho até 
o desenvolvimento de cidadãos críticos e conscientes, contribuindo 
assim para o progresso social e econômico.
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INTRODUÇÃO

A sociedade moderna passa por uma fase de transformação cons-
tante em que novas tecnologias surgem a cada instante e interferem 
diretamente no cotidiano das pessoas, pois elas permeiam todas as 
esferas públicas e privadas das quais adaptam-se as suas “exigências” e 
sua aplicabilidade tornando o dia a dia mais dinâmico e digital.

Diante do exposto, constata-se uma mistura de gerações em confli-
tos de convivência. De um lado a geração nativa digital nascida a partir dos 
anos 2000, que faz das novas tecnologias companheiras inseparáveis e das 
quais possuem total domínio e do outro lado temos os imigrantes digitais 
que não são nascidos na era digital, mas que precisam adequar-se a essa 
nova realidade e integrar-se ao ambiente digital. Este conflito de gerações 
traz alguns problemas que precisam ser estudados, pesquisados para que 
haja um entendimento efetivo sobre o papel de cada um na sociedade.

Marc Prensky desenvolveu o conceito de nativos e imi-
grantes digitais em vários textos. Os nativos digitais são 
aqueles que já nasceram e cresceram na era da tecnologia, 

12 Graduação em Pedagogia (UDESC). CV: http://lattes.cnpq.br/9083745311030174
13 Mestra em Tecnologias da Informação e Comunicação (UFSC). CV: http://lattes.cnpq.br/3538864601834292
14 Mestra em Tecnologias da Informação e Comunicação (UFSC). CV: http://lattes.cnpq.br/4114183024371810
15 Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (FURB).
 CV: http://lattes.cnpq.br/1469248630990193
16 Especialização em Orientação Educacional (UNIASSELVI). CV: http://lattes.cnpq.br/3703241512190143
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enquanto os imigrantes digitais nasceram na era analógica, 
tendo migrado para o mundo digital somente durante a 
vida adulta. Naturalmente, esses dois grupos de pessoas 
pensam e processam informações de modo diferentes. 
Nossos alunos mudaram radicalmente e são hoje falantes 
nativos da linguagem digital dos computadores, videogames 
e Internet; já os imigrantes digitais têm ‘sotaque’ quando 
usam essa linguagem...Nossos professores, imigrantes 
digitais, falam uma linguagem desatualizada (aquela da era 
pré-digital) e estão lutando para ensinar uma população que 
fala uma linguagem inteiramente nova (Mattar, 2010, p. 10). 

Bazzo (2016), também corrobora com este pensamento:

É só atentarmos para o que ocorreu nas últimas décadas 
da nossa era. Mais que revolução, tivemos uma verdadeira 
explosão tecnológica, protagonizada em especial por 
desenvolvimentos na eletrônica. Isso escancara uma 
desconcertante realidade: somos biologicamente muito 
semelhantes aos nossos pais, avós, bisavós..., mas vivemos 
numa “natureza” significativamente diferente da deles e 
lidamos com produtos muito mais complexos (Bazzo, 
2016, p. 85).

Nesse contexto, encontra-se a escola na qual seu público-alvo é nativo 
digital, entretanto, possui muitas dificuldades e inserir-se nesse mundo 
tecnológico, ora por falta de recursos financeiros, ora por resistência em 
mudar seus paradigmas. Assim, faz-se necessário estudos que integrem o 
ambiente escolar e seus atores a este novo mundo moderno e tecnológico, 
afim de tornar o processo ensino-aprendizagem mais efetivo e prazeroso.

Assim, entende-se que para que isso aconteça, é preciso que a 
gestão escolar esteja a frente desses avanços e seja parte importante nesse 
processo. Por isso, este trabalho visa trazer á luz discussões e pensa-
mentos sobre a importância da Gestão no processo de democratização 
da tecnologia no ambiente escolar e como consequência melhorar a 
aprendizagem dos estudantes com os quais está diretamente envolvida.
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Dias (2014) afirma que, o maior problema enfrentado pela gestão 
escolar em relação à tecnologia, é entender as formas que essa tecnologia 
pode ser utilizada para que se torne uma aliada de toda a equipe escolar.

Dessa forma, esta pesquisa apresenta um texto suscinto e objetivo 
embasado em referências bibliográficas e vivências já publicadas que 
mostram o quão importante é o papel do Gestor Escolar para que sua 
escola seja dinâmica, moderna e tecnológica. Visto que, o espaço escolar é 
democrático e precisa que de uma liderança que o conduza a um ambiente 
totalmente tecnológico. Muitas vezes, os gestores utilizam a tecnologia 
somente para fins burocráticos e para cumprir sua função administrativa, 
ignorando que sua liderança pode agregar o professor e todo o restante 
da sua equipe a um trabalho altamente tecnológico para que sua escola 
possua um desempenho espetacular quanto à aprendizagem dos estudantes. 

Nessa perspectiva, as organizações educacionais englo-
bam também diferentes dimensões, tais como cognitivas, 
sociais, políticas, pedagógicas, técnico-administrativas e, 
ainda redes de conexões que articulam os distintos ele-
mentos que interferem no funcionamento das instituições 
escolares. Igualmente, a concepção de gestão educacional 
assume um significado abrangente, democrático e trans-
formador (Torres, 2015, p. 2).

Ademais, o presente estudo traz algumas considerações sobre a 
utilização das TIC como recurso pedagógico que deve ser incentivado 
e proporcionado pelo gestor na posição de mediador entre a o recurso 
tecnológico e seu uso efetivo em sala de aula. 

O GESTOR COMO AGENTE DE INCLUSÃO DAS TIC NO 
PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

As TIC (tecnologias de informação e comunicação) são uma rea-
lidade no ambiente escolar, quer pelo aparato tecnológico que a escola 
possui, quer pelos dispositivos móveis dos quais a maioria dos alunos 
tem acesso. Ao assumir a gestão de uma unidade escolar, o gestor precisa 
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adequar-se a esse ambiente e estar a par da necessidade da utilização 
desses recursos como meio de exercer uma gestão democrática.

Neste contexto a formação do gestor escolar, no uso 
das TIC’s na educação, poderá transformar sua práxis 
enquanto administrador, de modo a vivenciar, além de 
desenvolver novas propostas de gestão utilizando os 
recursos tecnológicos no espaço escolar, permeada por 
uma abordagem teórica que pode resultar aprendizagem 
significativa (Ruiz, 2014, p. 3).

Muitas vezes, o gestor recebe uma escola sucateada, com pouca 
ou nenhuma infraestrutura para exercer seu trabalho, o que torna um 
pouco mais difícil uma gestão tecnológica. Contudo, o gestor deve 
pensar como uma oportunidade de transformar esse lugar aos poucos, 
implantando um PPP autônomo e inovador, integrando-o à comunidade 
e assim, buscando recursos para que se transforme tal espaço escolar.

O diretor, ou gestor escolar, passou a conviver com um 
novo instrumento para ser viabilizado na sua administra-
ção, já que as políticas públicas passaram a investir nas 
TIC, como uma forma de contribuir com a administração 
escolar, a aprendizagem e apropriação do conhecimento. 
Caso não ocorra essa adequação da escola à nova rea-
lidade, estaríamos distantes do mundo e da sociedade 
tecnológica e digital. Para a escola, tornou-se necessária 
a construção de um Projeto Político Pedagógico (PPP), 
destacando o uso das tecnologias que começaram a fazer 
parte desse contexto (Nobre, 2018, p. 18).

Através de um PPP bem elaborado e realmente proativo o gestor 
torna-se um líder democrático que comanda a comunidade escolar a um 
novo processo de interação e aprendizagem, buscando integrar equipe 
pedagógica, professores, estudantes, pais, empresas colaboradoras e 
demais integrantes desta comunidade. 

Através da inserção das TICs à escola estas permitem 
um novo paradigma de educação, intensificando a comu-
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nicação compartilhada e a troca de conhecimentos em 
diferentes espaços. Provocando alterações no processo de 
ensino, aprendizagem, gestão participativa e democrática, 
e nos setores externos e internos da comunidade escolar 
(Rampelotto, 2005, p. 3).

Além disso, Lima ressalta que, a formação do gestor escolar deve 
ser a mais completa e, sobretudo, envolver as novas tecnologias para 
que sua gestão seja inovadora apesar das restrições que ainda encontra.

A princípio a tecnologia chegou à escola para atender os aspec-
tos administrativos, principalmente da secretaria. Como as inova-
ções tecnológicas invadiram o cotidiano das pessoas e os estudantes 
têm acesso a elas muito antes de estarem na escola, é preciso repen-
sar sua utilização no âmbito escolar e torná-la um recurso a mais 
no processo ensino-aprendizagem.

Um diretor, um coordenador têm nas tecnologias, hoje, 
um apoio indispensável ao gerenciamento das atividades 
administrativas e pedagógicas. O computador começou 
a ser utilizado antes na secretaria do que na sala de aula. 
Neste momento há um esforço grande para que esteja em 
todos os ambientes e de forma cada vez mais integrada. 
Não se pode separar o administrativo e o pedagógico: 
ambos são necessários (Moran, 2003, p. 152).

A maioria das escolas possuem trabalhos esporádicos envolvendo 
as TIC através do trabalho de alguns professores que o realizam em seus 
planejamentos individuais sem o suporte da gestão. É preciso repensar o 
papel do gestor frente a esta nova realidade e formar escolas capazes de 
realizar trabalhos interdisciplinares que envolvam também a comunidade 
escolar em um processo de modernização dos espaços escolares e que 
o gestor seja o condutor desta mudança.
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O PROFESSOR E A INTRODUÇÃO DE METODOLOGIAS 
ATIVAS AO AMBIENTE ESCOLAR

As novas tecnologias são uma realidade no cotidiano escolar e 
não há como retroceder a respeito disso. Faz-se necessário um aperfei-
çoamento de toda a equipe de trabalho nas escolas para que se garanta 
o bom uso de tais recursos no ambiente escolar. Entende-se, então que 
está vigente a sociedade do conhecimento, deixando para traz a ideia 
de uma educação técnica preparatória para as indústrias.

(...) A tecnologia está levando a grandes mudanças na 
economia, na nossa forma de nos comunicarmos e rela-
cionarmos com os outros, e cada vez mais no modo 
como aprendemos. No entanto, nossas instituições edu-
cacionais foram construídas em grande parte para outra 
era, baseadas em uma era industrial, em vez de digital 
(Bates, 2017, p. 49).

Nesse sentido, Alonso (2003), destaca:

A sociedade ocidental deste começo de século passa por 
profundas mudanças em praticamente todos os seus 
segmentos, principalmente no modo de pensarmos e 
atuarmos. Na verdade, essas mudanças demarcaram a 
passagem para a sociedade do conhecimento, que altera 
os procedimentos tradicionais do Fordismo, como o 
“empurrar um produto para o cliente ou empurrar o 
produto na linha de montagem”. As transformações 
decorrentes do desenvolvimento tecnológico provocam 
alterações nos modos de viver, na interação social, no 
trabalho, enfim, em todos os aspectos da vida humana. 

Nesse contexto, destaca-se o papel do professor na escola; antes 
como detentor do saber, havia mais simplicidade no ofício de ser pro-
fessor. Agora, precisa atuar conforme o público que lhe é apresentado, 
por isso, precisa estar em constante formação e, principalmente, integrar 
as novas tecnologias ao seu planejamento.
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Bazzo (2016) afirma que os professores devem estar cientes da 
possibilidade de uma educação tecnológica efetivamente transformadora, 
voltada para o cuidado com a formação humana (...).

O público-alvo para o qual o professor exerce sua função é nativo 
digital e sofre as consequências de uma formação retrógada pensada para 
uma geração do século passado. Enquanto em seu cotidiano o estudante 
cerca-se de tecnologias e planeja a suas atividades em um ambiente total-
mente tecnológico, na escola o professor, muitas vezes, planeja e executa 
suas aulas somente com a tríplice: quadro, giz e livro; o que remete a 
uma educação que não funciona mais para esta nova geração Não é 
necessário deixá-los esquecidos, entretanto, devem ser apenas recursos 
a serem utilizados durante as aulas, sendo necessário uma abordagem 
mais tecnológica para uma aprendizagem prazerosa e eficiente.

Para Bazzo (2015), (...) nesse aspecto, o professor - novamente 
ele – tem que ter capacidade e discernimento para detectar quais são 
as variáveis que influenciam a compreensão da relação existente entre 
ciência, tecnologia e sociedade.

No entanto, o professor sozinho não produz mudança necessá-
ria e significativa em seu lugar de atuação, cabe ao gestor, como líder 
democrático preparar um ambiente favorável à tecnologia para que o 
professor se sinta preparado e apoiado quanto à introdução de meto-
dologias ativas em seu planejamento anual e diário.

Torna-se, pois, evidente que não basta preparar os diri-
gentes para uma aplicação da tecnologia às suas tarefas 
estritamente burocráticas. É preciso mais do que isso: 
é necessário que eles atentem para o significado desse 
trabalho como meio para a realização dos objetivos edu-
cacionais de natureza pedagógica, razão última da exis-
tência da escola, compreender as tarefas administrativas 
a partir do trabalho pedagógico, de suas exigências e das 
novas demandas educacionais é condição fundamental 
para que se redirecione o fazer administrativo, de modo 
a facilitar a introdução das mudanças necessárias na 
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prática docente e no desenvolvimento das propostas 
pedagógicas da escola (Alonso, 2003, p. 30).

Assim, estrutura-se um ambiente escolar que proporcione a 
mediação do conhecimento, trazendo meios de inserir o indivíduo no 
mundo letrado e proporcionando a ele uma formação integral e social 
para que possa competir com igualdade de condições, quer no mer-
cado de trabalho, quer no ambiente acadêmico; sem interferências de 
classe social, raça ou gênero.

A DEMOCRATIZAÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NA 
ESCOLA POR INTERMÉDIO DO GESTOR

Esta nova era do conhecimento traz novos sentidos à educação. 
Uma vez que, a formação discente estava centrada na transmissão e 
coleta de informações, porém, estas, hoje, são encontradas com apenas 
uma busca na Internet, e tal finalidade tornou-se obsoleta e desne-
cessária. A escola possui uma nova função: atribuir significado sub-
jetivo a essas informações e demonstrar aplicabilidade em momentos 
presentes e futuros do estudante.

As informações estão em toda parte e são acessíveis a 
todos; a escola é apenas um dos locais onde se aprende, 
se adquire informações; logo, é necessário rever a sua 
função, redefinir o seu trabalho considerando essa nova 
realidade social (Alonso, 2003, p. 28).

Desse modo, percebe-se a necessidade de transformar o ambiente 
escolar em um espaço tecnológico e democrático, amparado por todos 
os setores da escola e oferecendo oportunidade para toda a comunidade 
escolar fazer parte desse processo. O gestor, nesse contexto, é o principal 
eixo modificador no qual permeiam todas as ações que ele desenvolver e 
promover visando um entrosamento e envolvimento de seus liderados.

Compreender o processo de incorporação de práticas 
pedagógicas utilizando as TICs dentro de uma escola, sob 
a ótica do diretor de escola, permite entender os modos 
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que a própria escola se organiza, concebe o processo 
de ensino e associa o papel das TICs neste processo. 
Significa também adequar o fazer pedagógico às neces-
sidades surgidas dentro do contexto escolar, em que se 
torna possível ou não o uso das tecnologias voltado aos 
objetivos propostos pela comunidade escolar (Vieira, 
2007, p. 15).

Uma gestão democrática bem direcionada traz benefícios a toda 
comunidade escolar, pois através de uma liderança dialógica o gestor 
pode fazer parcerias com instituições privadas, realizar eventos que 
angariem fundos de investimento para recursos tecnológicos e, ainda 
há inúmeros projetos que a escola pode participar com o objetivo de 
tornar a escola mais tecnológica.

Outro ponto abordado na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação é a autonomia que possuem os gestores, de 
modo que a comunidade escolar deve ser representada 
de acordo com aspectos que a caracterizam como sociais, 
cultuais e pedagógicos. A gestão escolar deve abordar as 
estratégias de incentivar e organizar a busca por novas 
aprendizagens dos docentes e dos alunos. Assim, o acesso 
as informações e a interação proporcionada pelas TICs 
dinamizam o processo de ensino (Rampelotto, 2015, p. 5).

Por outro lado, há instituições de ensino que possuem aparato 
tecnológico, no entanto, é pouco ou nada utilizado, ora por comodi-
dade, ora por falta de formação para utilização do mesmo. Entende-se, 
então, que ter os recursos na escola não é suficiente para garantir sua 
utilização e implementação de uma educação mais democrática e tec-
nológica. Para que a mudança de paradigmas aconteça, necessita-se de 
uma equipe de trabalho (gestores, especialistas, professores, funcionários) 
unida, estimulada, direcionada, formada no sentido de incluir as tecno-
logias no cotidiano escolar de acordo com a necessidade e significado 
que produzirá aos estudantes. 
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Esses rápidos desenvolvimentos das tecnologias educa-
cionais significam que professores e instrutores precisam 
de um modelo sólido para avaliar o valor de diferentes 
tecnologias, novas ou existentes, e para decidir como ou 
quando faz sentido para eles e seus alunos as utilizarem 
(Bates, 2017. p. 71).

Nesse sentido, entende-se que a gestão está a serviço do pedagó-
gico e precisa pensar o fazer administrativo de acordo com as melhorias 
que se pretende realizar no âmbito pedagógico e, assim, estruturar uma 
escola que tenha como filosofia formar estudantes atuantes na socie-
dade em que estão inseridos e que possam acompanhar as mudanças 
sociais e tecnológicas do seu tempo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A democratização da tecnologia no ambiente escolar promove uma 
educação eficiente, autônoma e social, à medida que prepara o estudante 
nativo digital para a vida em sociedade, visto que, a maioria deles tem 
acesso às novas tecnologias, principalmente, os dispositivos móveis. No 
entanto, não sabem utilizá-las para obter e produzir conhecimento a fim 
de integrar-se ao mundo do trabalho e acadêmico.

Nesse sentido, a escola necessita de uma organização pedagógica 
que possibilite aos educandos uma formação integral na qual entende-
rão seu papel na sociedade e, ao mesmo tempo, respeite suas indivi-
dualidades e tempo de aprender.

O gestor escolar tem uma função muito importante nesse processo, 
pois ele deve conduzir a escola e a comunidade escolar a uma transfor-
mação de paradigmas e nortear o trabalho de toda a equipe pedagógica 
nesse sentido. Assim, os professores sentir-se-ão apoiados e incentivados 
a introduzir metodologias ativas na aquisição do conhecimento científico.

O exposto traz, como contribuição aos estudos da área, a com-
provação de que o gestor escolar atual deve ter uma postura demo-
crática e inovadora, ao integrar o ato administrativo ao pedagógico da 
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escola e inserir ao PPP um plano de inserção das novas tecnologias ao 
ambiente escolar de maneira que a comunidade escolar possa benefi-
ciar-se de tais implementações.

Portanto, uma gestão planejada democraticamente e que anseie 
uma transformação tecnológica em sua instituição pode alcançar exce-
lentes resultados e promover mudanças essenciais na comunidade esco-
lar e na sociedade como um todo. 
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PORTOS DE PASSAGEM: “LITERACY” 
LETRAMENTOS, LETRAMENTO DIGITAL 

Robério Pereira Barreto17

APRESENTAÇÃO

Vive-se tempos digitais. A sociedade brasileira adentra ao digi-
tal no início no começo do século XXI. Pesquisas apontam que 30% 
da população brasileira tem acesso à internet e suas plataformas de 
escrita e comunicação; pouco mais duas décadas depois – 2021 – esse 
número superava 90%, – PNAD – 2021. 

Estes números levam ao entendimento de que a sociedade bra-
sileira experiencia, diariamente, eventos de leitura e escrita no suporte 
digital. Aparelhos conectados à internet em telas de dispositivos móveis 
disseminam diversos tipos de gêneros discursos, cujos sentidos variam 
segundo a ideologia dos produtores e, sobretudo, daqueles que os com-
partilham em seus grupos de contatos.

Este trabalho apresenta ponderações sobre as lacunas e os paradoxos 
existentes entre as práticas de ensino de leitura e escrita analógicas, ofereci-
das pela escola e as práticas digitais autônomas em redes sociais desenvol-
vidas pelos estudantes que, atuando como criadores-usuários de conteúdos 
digitais se movimentam na cultura digital e participativa da web através dos 
dispositivos móveis digitais conectados à internet, letrando-se digitalmente.

Vale lembrar que, apesar da fortuna bibliográfica disponível nos 
textos da academia brasileira a respeito do termo letramento digital, sua 
matriz; letramento é um neologismo dicionarizado a poucas décadas, e sua 
inserção na academia se deu na década de 1980, em virtude de publicações 
em língua inglesa sobre literacy.

17  Doutorado em Educação (UFBA). Professor (UNEB). CV: http://lattes.cnpq.br/1366165411362175
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Deste modo, lista-se, de acordo com pesquisas feitas nas plataformas 
e repositórios digitais, os principais autores estrangeiros que tiveram suas 
obras traduzidas do inglês e inseridas no reportório intelectual brasileiro 
a partir da década de 1970: norte-americanos: Goody, 1968, 1977, 1986, 
1987), Geenfield (1972); inglês: Street (1989, 1993) além das traduções de 
Luria (1977) e Vygostsky (1984).

Mesmo que literacy fosse empregada na perspectiva de letramento, 
tal tradução causava perplexidade e não foi, de imediato, consenso entre 
os pesquisadores brasileiros. Todavia, à época o adequaram as suas pes-
quisas em linguística e teorias da linguagem, admitindo que, o ganho real 
nos processos de investigação no campo das práticas sociais de lingua-
gem circulantes dentro e fora a escola era mais importante que quaisquer 
ideologias, conceitos e ou de idioma.

Nessa miríade, destacam-se referências brasileiras que, norteando-se 
pelos trabalhos de pesquisadores internacionais, empreendem esforços 
para compreender letramento como uma questão pedagógica emer-
gente à sociedade letrada que, a passos largos, é submersa no oceano 
tecnológico da internet. Soares (2002; 2003), Kleiman (1995, 2003); 
Tfouni (1994); Oliveira (1995); Ribeiro (1999; 2003), Signorini (1995), 
Magalhães (1995), Matencio (1995), Ratto (1995), Ferraro (2003), mais 
contemporaneamente Rojo (2009).

Pactuados os consensos, o letramento se autorregulou, pluralizan-
do-se nos processos “civilizatórios” das práticas pedagógicas, leitoras e 
escritoras na cultura digital, somando-se aos avanços linguísticos e tecno-
lógicos requeridos pelos novos usos de plataformas e redes digitais; sites, 
blogs, redes sociais dentro e fora da escola. 

Historicamente, vale resgatar conceito de letramento usado 
por pesquisadores brasileiros:

a. estado ou condição de indivíduos, ou de grupos de 
sociedades letradas que exercem efetivamente as práticas 
sociais de leitura e escrita, participam competentemente 
de eventos de letramento (SOARES, 2002, p. 145).
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b. Recobre os usos e práticas sociais de linguagem que 
envolvem a escrita de uma ou de outra maneira, sejam 
eles valorizados ou não valorizados, locais ou globais, 
recobrindo contextos sociais diversos (família, igreja, tra-
balho, mídias, escola, etc.) numa perspectiva sociológica 
antropológica e sociocultural. (ROJO, 2009, p. 98).
c. como conjunto de habilidades, técnicas e competên-
cias voltadas exclusivamente para a produção e recepção 
de textos escritos e para o domínio maior ou menor de 
técnicas de leitura e escrita (TFOUNI, 2010, p. 219).

Os pesquisadores de letramentos não contavam, tampouco imagina-
ram que o surgimento da internet traria novas configurações à comunicação 
e às práticas sociais de interação por meio de escritas on-line na sociedade 
conectada, letramento digital.

LETRAMENTO DIGITAL: DA DERIVA AOS PORTOS DE 
PASSAGEM

As tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC – 
aproximaram criativamente o escritor e o leitor de mensagens produzidas 
nas redes sociais. Isto, na prática, significa dizer: os sujeitos atuantes com 
e mediante práticas comunicativas on-line são, antes, letrados digitalmente.

Dessa forma, ser letrado na cultura digital significa ter habilida-
des e competências para, em contexto digital, acessar os códigos de 
interação e de trocas de conteúdo, de maneira que seja capaz de criar, 
reformular e resolver problemas, produzir e compartilhar saberes com 
a comunidade digital da rede. 

Para esse processo ocorrer de maneira competente segue-se a lógica 
dos bits – unidades de medida – capazes de, através da geração, organização, 
armazenamento e distribuição de informações educacional, linguística, 
social, promoverem intercâmbios culturais nas práticas individuais e 
coletivas de comunidades de linguagens multimodais.
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Nos anos 2000 era recorrente o emprego de letramento eletrônico 
e ciberletramento, conforme defendidos por Buzato (2001), o qual tem 
como referência os estudos de Kaplan (1995), Selfe (1989) e Lévy (1999).

as mudanças nos modos de interagir com e através da 
linguagem trazidas pela escrita cibernética implicam uma 
mudança no tipo de conhecimento que possibilita ao 
leitor/escritor cibernético a prática social da leitura e da 
escrita mediada eletronicamente, ou seja, um novo tipo 
de letramento.

Diante disso, outros pesquisadores da linguística aplicada no Brasil, 
Cascorelli (2005), Xavier (2002) Soares (2003) e Valente (2007) assumiram 
em seus trabalhos o termo letramento digital, porque ele atenderia as novas 
demandas das práticas de leitura e de escrita no ambiente de internet, vindo a 
se tornar a realidade interacional da sociedade contemporânea conectada por 
tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC –; redes sociais.

Letramento digital é o nome que damos, então, à ampliação do 
leque de possibilidades de contato com a escrita também em ambiente 
digital (tanto para ler quanto para escrever) (CASCORELLI, 2005, p. 52)

a. Letramento digital implica realizar práticas de leitura e escrita 
diferentes das formas tradicionais de letramento e alfabetização. 
Ser letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos de 
ler e escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, como 
imagens e desenhos, se compararmos às formas de leitura e 
escrita feitas no livro, até porque o suporte sobre o qual estão os 
textos digitais é a tela, também digital (XAVIER, 2005, p. 140)

b. Letramento digital, isto é, um certo estado ou condição que 
adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exer-
cem práticas de leitura e escrita na tela, diferente do estado ou 
condição – do letramento – dos que exercem práticas de leitura 
e de escrita no papel (SOARES, 2002, p. 151.

c. Letramento digital é domínio das tecnologias digitais, no sentido 
de alguém não ser um mero apertador de botões (alfabetizado 
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digital), mas sim capaz de usar essas tecnologias em práticas 
sociais. (VALENTE, 2007, p. 12).

Diante de tantas afirmações reconhecendo o lugar teórico e prático 
do letramento digital, Duran (2010) pondera: o letramento digital é “o pro-
cesso de configuração de indivíduos ou grupos apropriados da linguagem 
digital nas diferentes práticas sociais relacionadas direta ou indiretamente 
à leitura e à escrita mediadas pelas TIC. (DURAN, 2010, p. 83).

Conforme a comunicação no Brasil foi mudando do rádio – orali-
dade – para a televisão ao vivo – imagem, som e movimento – as práticas 
de letramento levaram a leitura e a escrita para o campo da cognição 
distribuída, isto é, o letrado até então no princípio da decodificação dos 
textos impressos trabalhados na escola, letrava-se por outras agências de 
letramentos televisão, rádio, jornal impresso, etc. 

A partir dos anos 2000, com a convergência de mídias à internet, 
formatos multimodais impingiram cada vez mais produções multimodais 
e, com isso, o letramento digital assume seu porto de passagem e ancora-se 
nas recomendações educacionais oficiais de pais. 

As tecnologias digitais trouxeram novas formas de interação e 
comunicação, as quais são realizadas via mensagens carregas de imagens, 
cores, movimentos e sons, quais convergem todas em multimodalidades.

A BNCC (2018) trata do digital em vários momentos do docu-
mento, por meio de expressões “multissemiótico” “multimodal”, “tex-
tos digitais”. Esta normatização à educação básica brasileira, reconhe-
cem as práticas sociais - letramentos e esferas de circulação dos gêne-
ros – como letramento digital. 

O letramento e suas versões adjetivas dever ser visto e trabalhado 
como uma prática pedagógica contemporânea que, vinculada às tecnologias 
digitais, permitem acessar o ambiente digital e suas criações em diversos 
momentos. O(a) professor(a) adequar suas práticas pedagógicas às novas 
habilidades e competências digitais dos estudantes dentro e fora da escola.
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Assim sendo, eventos de letramento evidenciam haver novas inter-
mediações nas práticas com textos são necessárias, multiletramentos; o que 
a escola pretendeu como intermediação no campo do letramento na década 
de 1970, agora a intermediação é realizada pelas plataformas digitais de inter-
net: redes sociais, empresas de dados e tecnologias e inteligência artificial.

Dessa maneira, as gerações conectadas nas redes sociais experienciam 
atos de letramentos para além daqueles prescritos nos currículos escolares. 
Elas investem sua atenção leitora e escritora na produção e compartilha-
mentos de textos multimodais em feeds de perfis das redes sociais. 

Diante desse cenário há um conjunto de novos atores, cujas dinâ-
micas leitoras e escritoras os fazem autônomos; multiletrados. A geração 
multiletrada digitalmente realiza produções diversas, com um potencial 
de alcançar mais pessoas do que qualquer spot de televisão e rádio e, mais: 
possibilita novos sentidos, permitem a remixagem, na qual são incorporadas 
releituras e novos signos à mensagem digital; eventos de multiletramentos.

Os memes criados, compartilhados e remixados em tempo real 
nas redes sociais dão uma dimensão de quão ampla são as possibilidades 
pedagógicas do letramento digital na sala de aula. 

Se na escola, sobretudo, na instituição pública o ensino de línguas 
estrangeira era retratado quase como um ato iluminado, tamanha as difi-
culdades de acesso aos materiais na cultura e língua alvos; no dia a dia os 
estudantes, acessam a internet e suas tecnologias digitais de informação e 
comunicação - TDIC – destravam portas de acesso ao mundo de intera-
ções por meio de games, comunidades fanfics, onde atos de leitura e escritas 
digitais levam a aprendizagem de línguas e culturas estrangeiras.

A apropriação das TDIC pelas gerações de conectados é representada 
através dos diversos modos de interação on-line à qual estão diretamente 
ligados práticas e eventos de letramentos digitais. Estas práticas estão 
sustentadas na base tripartite demandada pelas redes de aprendizagens, a 
saber: os recursos tecnológicos – dispositivos móveis conectados à inter-
net –, subjetividades – representadas pela participação do sujeito no uso 
das linguagens e discursos de si –, contextos e tecnologias intelectuais, – 
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escrita e leitura multimodalidade – empregadas na produção, comunicação 
e compartilhamento dos textos multimodalidade, enquanto reflexo das 
práticas sociais e estados emocionais dos interagentes, letrados digitais, 
“ciberletrados” ou “webletrados”.

Duran (2010) afirma que o letramento digital se relaciona às plu-
ralidades das tecnologias digitais, considerando que, praticar letramento 
digital é reconhecer a presença ativa de sujeitos, tecnologias e contexto 
interativo, envolvendo a linguagem digital. Portanto, o objetivo é “propi-
ciar um tipo de letramento que não pode ser reduzido à leitura e à escrita 
convencionais, por envolver a interface hipermidiática que requer domínio 
de procedimentos computacionais específicos” (DURAN, 2010, p. 84).

WEBLETRAMENTO: SOCIOINTERAÇÃO E PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NA CULTURA ESCRITA DIGITAL

A educação para as práticas interacionais no campo da linguagem, 
da escrita e da leitura na web precisa de investimentos de ordem teórica, 
metodológica e epistemológica, para que se efetive de fato. 

Um desses investimentos é compreender que é necessária uma 
formação docente que leve à compreensão de webletramento, considerando 
que a web potencializa autonomias cognitiva, intelectual e social, em que 
a escrita e a leitura resultam de semioses que se justapõem nos eventos 
e práticas discursivas, nas quais a multiletramentos se tornam atividades 
de resistência ao ensino e à aprendizagem com gêneros textuais escritos, 
até então baseados no modelo ideológico de letramento; nessa prática há 
relações de poder, o sistema dominante dita o que os escreventes e os 
leitores devem considerar como letramento. 

Assim sendo, novas pedagogias e tecnologias educacionais que 
orientem o ensino e a prática de escrita e de leitura na web, promovem o 
conceito de webletramento como prática de ensino e de aprendizagem de 
linguagem escrita e de leitura, no contexto de uso da web, para atividades 
educacionais e interacionais com as práticas de letramentos tanto dentro 
quanto fora da escola básica brasileira. 
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A cultura escrita no mundo digital potencializa aspectos sociais e, com 
isso, possibilidades educacionais e pedagógicas se ampliam, à medida que 
os sujeitos interatuam por meio de práticas com gêneros textuais escritos, 
cujos sentidos se abrem para além dos letramentos escolar e literário, até 
então, sustentados pela escola. Espera-se que as práticas sociais e culturais 
de escrita e de leitura no âmbito escolar e cotidiano sejam relacionadas 
com os atos leitores e escritores da web, uma vez que todo ato comunica-
cional e interativo nas tecnologias digitais de informação e comunicação 
é baseado por linguagens multimodais. 

Para Chartier (1998), o computador ligado à internet faz 
parte das mais novas revoluções tecnológicas vinculadas à produ-
ção do texto ao nível eletrônico.

Com o computador, a mediação do teclado, que já existia 
com a máquina de escrever, mas que se amplia, instaura 
um afastamento entre o autor e seu texto. A nova posi-
ção de leitura, entendida num sentido puramente físico 
e corporal ou num sentido intelectual, é radicalmente 
original: ela junta, e de um modo que ainda se deveriam 
estudar, técnicas, posturas, possibilidades que, na longa 
história da transmissão do escrito, permaneciam separadas. 
(CHARTIER, 1998, p. 16). 

Esse conjunto de ações propicia a interação de professores-estu-
dantes com a web, o que, certamente, tem levado ao webletramento, uma 
vez que o computador permite o acesso a outros modos de escrita e de 
leitura. “Com a revolução eletrônica, as possibilidades de participação do 
leitor, mas também os riscos de interpolação se tornam tais que se embaça 
a ideia de texto, e também a ideia de autor.” (CHARTIER, 1998, p. 24). 

No contexto das práticas de webletramento, o sujeito navegador assume 
duplo papel, isto é, assume o lugar de leitor e escritor, conforme assente 
Chartier (1998) ao ponderar que, no ambiente eletrônico, o ato de ler é 
consubstanciado com o ato de escrever. Portanto, aquele que na web atua, 
certamente, escreve e lê ao mesmo tempo, visto que se abre diante de si um 
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mundo de possibilidades. Nesse momento, a escrita e a leitura se imbricam 
e são representadas pelos hiperlinks constituintes dos hipertextos da web. 

Conforme Gnerre (1985), a interação faz parte da existência humana, 
porque os sujeitos passam a existir quando, através dos usos de tecnolo-
gias intelectuais, neste caso a escrita, interagem entre si. Ainda conforme 
o autor, “as pessoas falam para serem ‘ouvidas’ ou escreve para serem lidas, 
às vezes, para serem respeitadas e também para exercerem influência 
no ambiente em que realizam atos linguísticos” (GNERRE, 1985, p. 5, 
grifo meu). Nesse cenário, professores e estudantes utilizam a web para 
produzir escrita e leitura livres, cujos sentidos são determinados pela 
mutação da cultura eletrônica. 

Conforme Soares (2002) é fundamental que se reconheça essa 
nova realidade a partir da cultura emergente – cibercultura – que toma 
conta da escola e da sociedade, onde o computador e a internet permi-
tem interações em que os aspectos cognitivos, sociais e discursivos das 
práticas pedagógicas de ensino de escrita e de leitura são diferentes da 
tradição escolar baseada no impresso. 

Para Soares (2002), esses mecanismos tecnológicos e digitais per-
mitem a reconfiguração do conceito e da prática de letramento até então 
vigentes no contexto educacional: 

[...] na verdade, essa necessidade de pluralização da palavra 
letramento e, do fenômeno que ela designa, já vem sendo 
reconhecida internacionalmente, para designar diferen-
tes efeitos cognitivos, culturais e sociais em função ora 
dos contextos de interação com a palavra escrita, ora em 
função de variadas e múltiplas formas de interação com 
o mundo – não só a palavra escrita, mas também visual, 
auditiva, espacial. (SOARES, 2002, p. 155-156). 

Nessa vereda teórico-metodológica. Rojo (2009), ao referir-se às 
novas práticas letradas que os ambientes virtuais possibilitam a todos, 
afirma que a web potencializa multiletramentos, divididos, conforme o novo 
pensamento de Streep (2003) em letramentos dominante e vernacular. Os 
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primeiros têm como agentes de propagação “professores autores de livros 
didáticos, especialistas, pesquisadores, burocratas, padres e pastores, advo-
gados e juízes” (ROJO, 2009, p. 102), que reforçam cada vez mais os ideais 
de dominação e de privilégio do mundo da escrita na vertente privilegiada. 

O letramento vernacular, por sua vez, não são regulados pelas insti-
tuições sociais, “mas têm sua origem na vida cotidiana, nas culturas locais.” 
Como tal, são frequentemente desvalorizados ou desprezados pela cultura 
oficial e são práticas, muitas vezes, de resistência. (ROJO, 2009, p. 103). 

Ainda no que diz respeito a letramento clássico, coloca-se em 
destaque, na discussão e apreciação do meio acadêmico, o conceito de 
webletramento, entendido a partir da convergência de letramentos domi-
nante e vernacular, existentes na internet, uma vez que no ciberespaço 
vários agentes de letramento posicionam-se em redes de comunicação – 
comunidades virtuais como weblogs e fóruns educacionais hospedados em 
provedores, que abrigam blogs pessoais, publicitários, bem como fóruns 
de discussão pessoal e íntima. 

Nessa premissa e no contexto de ensino-aprendizagem de escrita e 
de leitura, o uso do weblog para o letramento computacional que segundo 
Araújo, Lima (2011), vem sendo abandonado das discussões acadêmicas, 
em virtude de sua abrangência se restringir ao minimalismo da capacidade 
de saber como ligar e operar sistemas computacionais simples. 

Com relação ao letramento digital, embora ainda não seja consenso 
entre os pesquisadores da área da Linguística Aplicada e da Educação, 
reconhece-se o letramento digital por ele possibilitar às pessoas o uso 
efetivo do computador ligado à internet para escrever e ler mensagens 
envolvendo signos verbais e não verbais diversos, bem como organizar e 
fazer uso de informações, em contextos comunicacionais, até então res-
tritos ao mundo da cultura escrita e impressa. Isso permite a inserção e a 
participação dos estudantes na web como produtores de escrita e leitura. 

A junção dessas categorias nos leva a construir e a defender a con-
ceitualização de webletramento, haja vista a web permitir a todos que a ela 
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têm acesso, produzir, comunicar e socializar saberes articulados, a partir 
dos usos interacionais das ferramentas e linguagens digitais disponíveis.

O webletramento constitui-se na articulação da técnica de escrita e de 
leitura usada pelos seus antecedentes: letramento computacional, letra-
mento digital, letramento dominante e vernacular, através dos quais se 
realiza comunicação e produção de sentidos em redes de produção textuais. 

Para Schweitzer e Warschauer (2000), a comunicação mediada pelo 
computador leva à autonomia dos agentes de letramento, visto que cada um 
realiza práticas para criar e organizar páginas da web, de acordo com suas 
necessidades comunicacionais; isso certamente é uma prática de webletramento. 

Saber como navegar nas fontes de informações da Inter-
net, pesquisar por informações e criticamente avaliar e 
interpretar o que é encontrado representa talvez o mais 
crítico conjunto de habilidades do letramento digital [...] 
saber como usar as ferramentas de pesquisa efetivamente 
e então ser capaz de ler às pressas e examinar cuidadosa-
mente para ver se o que é encontrado é remotamente de 
interesse, enquanto simultaneamente faz julgamento de 
acordo com sua fonte, validez, fidedignidade e exatidão. 
(SCHWEITZE; WARSCHAUER, 2000, p. 175). 

Os autores ressaltam que o fato de professores e estudantes terem 
acesso à tecnologia da informação e comunicação não lhes garante inclusão 
ao webletramento. Para haver práticas de webletramento é necessário que os 
agentes de letramento aprendam como se comunicar efetivamente através 
da escrita e da leitura, em espaços de letramento dominante e vernacular. 

A interação via escrita e leitura por meio do computador deve 
envolver novos modos de participação e colaboração no universo da web, 
cujo letramento reclama por um aprender articulado em rede. Só assim, os 
estudantes com o computador ligado à internet se tornarão webletrados, 
pois serão sujeitos que, interagindo com a linguagem e a estética da web, 
tornar-se-ão capazes de ativar cognitivamente práticas letradas no desen-
volvimento de ações comunicativas entre si e o ciberespaço. 
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Xavier (2005, 2009, 2011) trata da questão do letramento conside-
rando que se tem o letramento digital, nesse contexto de ensino-aprendiza-
gem de escrita e de leitura, no viés de práticas de inclusões socais dos sujeitos. 

O autor evidencia sua concepção de letramento ao reafirmar que tal ação 

implica realizar práticas de leitura e escrita diferentes das 
formas tradicionais de letramento e alfabetização. Ser 
letrado digital pressupõe assumir mudanças nos modos 
de ler e escrever os códigos e sinais verbais e não verbais, 
como imagens e desenhos, se compararmos às formas 
de leitura e escrita feitas no livro, até porque o suporte 
sobre o qual estão os textos digitais é a tela, também digital 
(XAVIER, 2005, p. 134). 

REDES SOCIAIS: CARTOGRAFIAS PARA OS 
MULTILETRAMENTOS

As redes sociais têm ganhado papel de agência de letramento e de 
comunicação na sociedade conectada, permitindo, desde a realização de 
negócios importantes para a economia globalizada, até a organização de 
movimentos políticos e sociais que depuseram governos mundo afora. 

A conectividade à rede potencializa a aprendizagem, incluindo a 
recuperação da informação, estamos falando da computação em nuvem 
a qual assegura o arquivamento de dados, isso racionaliza e simplifica a 
aprendizagem porque garante ao aprendente experiências e trocas de 
aprendizagem de maneira contínua. 

Para que seja acessado a “ensinagem” na rede, o usuário acessa 
materiais originários e atualizados de qualquer suporte (inclui-se aí tablets 
e telefones celulares) que por sua natureza móvel possibilita pesquisas e 
busca de assuntos e seus fragmentos dispostos na web.

No caminho das mudanças promovidas pelas TIC, no contexto 
da globalização nas últimas décadas, webletramento é a reclamação por 
novos mecanismos de letramentos requeridos pelo cotidiano digital, a 
circulação de informação no meio digital leva a novas maneiras de ler, de 
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produzir e, especialmente, de fazer circularem os textos nas comunidades 
letradas, consoante a ideologia de letramento que cada um tem, quais sejam 
letramento dominante e letramento vernacular.

O novo mundo da escrita proporcionado pela web – aplicativos de 
redes sociais, – pode ser considero espaço formativo para aprendizagem 
de línguas, webletramentos, considerando que a aquisição de línguas é 
marcada por múltiplas cartografias. Adquirir habilidades e competências 
linguísticas de determinados idiomas, requer que tanto o aprendiz quanto 
o ensinante naveguem por ambientes digitais. Nesses espaços digitais de 
aprendizado, os mapeamentos cognitivos e as ancoragens linguísticos, 
culturais e políticas dependem significativamente das aptidões múltiplas.

A ensinagem e as competências linguísticas levam aos webletramen-
tos requeridos para a aquisição de línguas por meio de ambientes de redes 
sociais, os quais são elementos cartográficos de aprendizagem de idiomas.

O que nos ensinam os aplicativos digitais direcionados ao ensino 
de línguas na web é que as redes sociais se tornam espaços cartográficos 
para os estudantes, os quais veem ali ambientes de ancoragem de seus 
processos de ensinagem e aprendizagem de línguas e suas culturas. 

As redes sociais efetivam mediação via textos multimodais, o que 
amplia cada vez mais a importância da prática letrada e comunicativa atra-
vés de elementos e recursos semióticos aglutinadores das novas relações 
da linguagem com os novos sentidos atribuídos às práticas linguísticas. 

Para Anastasiou (2003), ensinagem são processos e estratégias de 
interação e aprendizagem em alianças, através de atividades em grupos 
que, neste caso, são as redes sociais, caracterizada como espaço colabo-
rativo, no qual usuários articulam suas práticas de escritas de leituras de 
gêneros textuais digitais em rede.

A conectividade à rede potencializa a aprendizagem, incluindo a 
recuperação da informação, estamos falando da computação em nuvem que 
assegura o arquivamento de dados, racionaliza e simplifica a aprendizagem, 
porque garante ao aprendente experiências e trocas de maneira contínua. 
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Para que seja acessado a “ensinagem” na rede, o usuário acessa 
materiais autênticos e atualizados de qualquer suporte (inclui-se aí tablets 
e telefones celulares inteligentes - smartphones) que por sua natureza móvel 
possibilitas pesquisas e busca de assuntos e seus fragmentos dispostos na 
web; páginas pedagógicas com conteúdo de línguas são redes de ensina-
gem. Na verdade, se trata de ação de ensino objetivando a aprendizagem 
linguística do estudante, indo além do simples reproduzir do conteúdo 
que é ministrado pelo professor em sala de aula tradicional, à interação 
com o conhecimento e à cultura linguística em estudo. 

Na tentativa de superar exposição tradicional, como única forma de 
explicitar os conteúdos, é que se inserem as estratégias de ensinagem por 
meio de páginas de redes sociais. Embora metodologias tradicionais usadas 
em sala de aula de línguas, ainda desconsideram as tecnologias digitais 
como ferramentas auxiliadoras para o ensino e a aprendizagem e prática 
linguísticas e comunicativas de línguas estrangeiras, a realidade mostra avan-
ços nos usos de tecnologias digitais para o ensino de línguas estrangeiras. 

A cartografia da web garante interação e produção de conhecimentos 
linguístico e comunicativo da língua em aprendizagem colaborativa, pro-
movendo intercâmbios e trocas culturais bastante significativas em redes 
de aprendizagens. A sociedade está conectada e envolvida por redes de 
tecnologias digitais móveis para além de um ideal teórico, é uma realidade 
concreta e, como tal, deveria ser tratada pelas instituições de ensino desde 
a educação básica à educação superior. 

As formas de comportamento e as metodologias contemporâneas de 
ensinar e aprender passaram a requerer outros modus operandi, quais sejam: as 
estratégias de ensinar ganharam recursos advindos das tecnologias móveis 
disponíveis – tablets e celulares conectados à internet; os estudantes criam 
conteúdos em rede e estrategicamente atuam com práticas de ensinagem 
em e na rede de maneira que todos aprendem a seu modo sem a presença 
fiscalizadora do especialista.

A tecnologia móvel está em contínua evolução e a diversidade de 
recursos à disposição dos usuários tem garantido a realização de múltiplas 
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tarefas, e uma delas é a conexão móvel que leva à pertinência na rede que, 
por sua natureza é espaço de interação e comunicação colaborativa. Por meio 
das tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC - móveis a 
capacidade de aprender, ensinar e criar conteúdo coletivos é indescritível. 

Segundo a UNESCO (2014), tal questão faz com que possamos 
considerar o “telefone celular a tecnologia móvel – TIC – interativa 
mais amplamente usada no planeta” (UNESCO, 2014, p. 9). Diante de 
tal afirmativa vamos situar as redes sociais e suas cartografias de ensi-
nagem de línguas a partir do uso do celular conectado à internet como 
ferramenta estratégica, por reconhecermos quão conectados os jovens 
estão. E mais: são produtores de conhecimentos em redes colaborativas 
em que as trocas linguísticas se efetivam de maneira livre, onde as ensi-
nagens ocorrem espontaneamente.

UNESCO (2014) diz que todas as diretrizes de políticas educacionais 
a serem colocadas em vigor, deveriam considerar as aprendizagens móveis 
como um ramo das TDIC nos processos educacionais. Neste cenário as 
cartografias de ensinagens que as redes sociais têm permitido a partir das 
mobilidades e deslocamentos espaço-temporais dentro e fora da rede.

A aprendizagem móvel é um ramo da TIC na educação. 
Entretanto, como usa uma tecnologia mais barata e mais 
fácil de ser gerenciada individualmente do que computado-
res fixos, a aprendizagem móvel requer um novo conceito 
para o uso de modelos tradicionais na implementação de 
tecnologias (UNESCO, 2004, p. 9).

As consequências desse processo surgiram em ambientes de mobi-
lidade altamente articulada com a possibilidade de que a aprendizagem é 
permitida em qualquer hora e lugar e também de várias formas, quando 
os indivíduos conectados e em rede acessam seus dispositivos móveis para 
conectarem-se a outros usuários e, assim, criar conteúdo de seu interesse.

Cabe, neste contexto, ponderar que embora a tecnologia móvel 
embora seja significativa para que os usuários conversem, acesse e criem 
desde entretenimento até conteúdo de valor educativo, não podemos vê-la 
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senão como elo conector de outras ferramentas educativas já utilizadas nas 
instituições para o desenvolvimento de estratégias de ensinagens. “Apesar 
dos aparelhos móveis proporcionarem benefícios especiais, esses projetos 
não são substitutos, e sim complementos de investimentos educacionais já 
existentes para a educação de qualidade, como infraestruturas, treinamento, 
hardware, livros e conteúdo”. (UNESCO, 2014, p. 12).

As tecnologias móveis somam aos projetos pedagógicos do professor 
na medida em que o profissional adere às ensinagens por elas afirmadas, 
facilita o desenvolvimento de estratégias de ensinagens, especialmente de 
línguas. Dessa maneira, o professor poderá usar aplicativos embarcados 
nos celulares e tablets de estudantes para indicar atividades de leitura, escrita, 
audição e oralização de conteúdo. 

Os dispositivos digitais são ferramentas capazes de ampliar e melho-
rar e muito a autonomia da aprendizagem dos estudantes, sobretudo, 
quando as estratégias de ensinagem são individualizadas de acordo com 
os conhecimentos prévios dos envolvidos.

Se um estudante aprende de forma visual e é interessado 
em mapas, informações históricas podem ser apresenta-
das em um atlas interativo, que pode ser manipulado em 
um aparelho de sensível ao toque. Um estudante com 
outras preferências de aprendizagem línguas (grifo meu) 
pode receber informações similares de forma totalmente 
diferente, como uma linha do tempo indicando eventos, 
com links para vídeos de informação e documentos de 
fontes primárias. (UNESCO, 2014, p. 14).

Práticas com o uso de tecnologia móvel é, sem dúvida, tratar o apren-
diz como sujeito autônomo e capaz de selecionar o tempo e o lugar apro-
priados para suas aprendizagens, considerando-se nesse contexto a mobili-
dade demanda pela vida na sociedade nômade por essência como é a nossa. 

Esta prática leva a uma questão importante: com os dispositivos 
móveis ampliam de forma significativa a comunidade de usuários e pra-
ticantes de línguas à medida que os situa como sujeitos sociais que dão 
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dinâmica as múltiplas linguagens disponíveis na web? “Nuestros jóvenes 
están aprendiendo de manera informar un conjunto de habilidades y téc-
nicas de acceso, manipulación y circulación de la información que muchos 
adultos ignoramos” (CASSANY, AYALA (2008, p. 53).

Ainda de acordo com Cassany e Ayala (2008), percebemos que 
os jovens navegam no ambiente virtual utilizando as redes sociais e 
todas as ferramentas de aprendizagens disponíveis na web, com habi-
lidades que nem aparentam qualquer esforço seja físico ou intelectual. 
Estes navegadores encontram seus portos de paradas e de passagens 
usando as múltiplassemioses da linguagem e, com isso, constroem dinâ-
micas para a aprendizagem móvel.

A questão do hipertexto da rede como elemento instigador da plas-
ticidade cerebral dos usuários das cartografias e ensinagens das redes de 
ensino armazenadas no ciberespaço. As comunidades de aprendizagem se 
formam para criar e distribuir colaborativamente conteúdos aprendíveis 
sem necessariamente ter a presença confirmatório de um professor. 

Cassany e Ayala (2008) corroboram com nossa tese de que tec-
nologias e aprendizagens móveis são paralelas e que se completam 
quando os aprendizes trocam e até invertem os papéis; o aluno torna-
-se professor e professor se torna aluno e as aprendizagens se realizam 
nas cartografias de ensinagens.

Por otra parte, los nativos están acostumbrados al apren-
dizaje a través del juego, la simulación, la diversión y la 
cooperación en línea. Así, han aprendido buena parte de 
lo que ya saben, casi sin darse cuenta, sin esfuerzo, pasá-
ndoselo bien. Aprenden unos de otros, socializando todo 
su conocimiento, preguntando y respondiendo en línea, 
creando de manera espontánea auténtica comunidades 
de aprendizajes.

As redes sociais cartografam espaços de aprendizagens multimo-
dais e permitem aos usuários viverem experiências linguísticas e culturais 
carregadas de significados dentro e fora da rede, portanto, sugerimos 
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a compreensão de que “ Los nativos navegam com fluidez por lá red. 
Las TIC promueven la multialfabetización o la práctica de leer y escri-
bir en varias lenguas, aunque no se conozcan en profundidad” (CAS-
SANY e AYALA, 2008, pp. 59-61).

A interação tornou-se o fenômeno articulador dos nodos da rede, 
uma vez que as redes sociais são em si mesmas, os referentes de práticas 
comunicativas através de linguagens multimodais, de gêneros e de práticas 
discursivas, nas quais a aquisição de conhecimentos linguísticos e cultu-
rais asseguram multiletramentos.

O discurso digital produzido e compartilhado nas redes sociais 
digitais representa a ordem comunicativa e interpessoal em que “à função 
da linguagem, às identidades e relações que interlocutores constroem, e 
reconstroem, durante a interação” (KLEIMAN, 1995, 22).

A BNCC (2018), competências 3 e 6 apontam para necessidade de se 
usar as tecnologias digitais de informação e comunicação – TDIC – na sala 
de aula para aquisição de competências e habilidades de letramento digital.

3 - Utilizar diferentes linguagens verbal (oral ou visual-mo-
tora, como libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital 
–, para se expressar e partilhar informações, experiências, 
ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir 
sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos 
e à cooperação. 
6- Compreender e utilizar tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva 
e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares), 
para se comunicar por meio das diferentes linguagens e 
mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
desenvolver projetos autorais e coletivos.

Na cultura digital é fundamental que os estudantes sejam dire-
cionados ao uso crítico e ético dos códigos e das linguagens multi-
modalidade que compõem as práticas e atos de letramentos nas plata-
formas e redes sociais digitais.
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CONSIDERAÇÕES

Letramento é complexo e a compreensão e aplicação de suas varian-
tes – acadêmico, racial, literário, visual, linguístico e digital, webletramento 
– estão vinculados aos seus antecedentes: letramentos autônomo e ideo-
lógico. Com a massificação e acesso às tecnologias digitais por parte da 
sociedade letrada e conectada, o ensino e aprendizagem, quer seja de língua 
nacional ou estrangeira, requer políticas públicas de formação continuada 
de professores para apropriação das múltiplas linguagens recorrentes nos 
ambientes digitais: plataformas de ensino de línguas, redes sociais, etc. 

Como se nota, as práticas de letramento digital permitem aos usuá-
rios, individual e coletivamente, acesso à multiplicidade de textos e discursos 
digitais correntes na sociedade conectada na cultura digital. 

Os domínios dos códigos de acesso aos signos que compõe a cultura 
digital devem ser pautados na compreensão de que as tecnologias digitais 
de informação e comunicação – TDIC – são promotoras de mudanças 
nos processos de ensinar e aprender línguas. 

Embora o letramento analógico tem sido pautado na leitura e 
na escrita de texto monomodais, prática ainda corrente na maioria das 
salas de aula país afora, este, por sua vez, é confrontado pela realidade 
da cultura digital em que ações pedagógicas com tecnologias e lingua-
gens promovem letramento digital para o ensino e a aprendizagem de 
línguas nacional e estrangeira.

Conclui-se que, promover letramento digital às gerações conecta-
das é uma ação pedagógica contemporânea imprescindível. Porque leva 
à afirmação de que as práticas de produção textual na e para as redes 
convergem num só layout, multimodalidade.

A fronteira entre signos e imagens – textos multimodalidade – 
cujos layouts dos textos são parte dos sentidos à vida coletiva comparti-
lhada na rede. Diante disso, os sujeitos devem se apropriar do letramento 
digital e ser capaz de ler e produzir textos nas plataformas digitais, bem 
como agir de forma ética, reflexiva crítica ante as informações que lhes 



80

chegam através de práticas leitoras on-line; ser letrado digital com com-
petência e habilidades cidadãs.
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CAMINHOS DA MATEMÁTICA NO 
CONTEXTO TECNOLÓGICO

Rafael Alberto Gonçalves18 

Stélio João Rodrigues19

A criança como sujeito social e histórico que é, não pode ter 
jamais a infância confundida, ou reduzida a uma etapa de desenvol-
vimento. Ela não pode ser percebida apenas e tão somente como um 
sujeito em crescimento, que torná-la-á alguém um dia, quando deixar 
de ser criança e virar adulto. 

Ela é alguém hoje, em sua casa, na rua, no clube, na igreja, na 
escola, na creche, no trabalho, aprimorando-se, sociabilizando-se, cons-
tituindo-se a partir das relações que se estabelecem em cada uma dessas 
instâncias e em todas elas. A criança é gente e como tal deve ser respeitada. 

Ao nascer, o ser humano está inserido em uma sociedade e se 
relaciona com as regras e valores constituída por esta sociedade em 
que está inserido. No interior do grupo familiar, há sempre uma ou 
mais pessoas que se responsabilizam pela sobrevivência e pela forma-
ção do novo membro. A família é o primeiro espaço de convivência 
da criança, mas não é o único. 

Valorizar a presença da racionalidade na esfera moral significa 
ter a capacidade de dialogar, fator essencial à convivência democrática. 
Portanto a escola “precisa ser um lugar onde os valores morais são pen-
sados, refletidos, e não meramente imposto ou fruto do hábito e onde os 
educandos desenvolvam a arte do diálogo”. (BRASIL, 1998, p. 71). 

A natureza humana só existe na história, dentro de um processo 
global de transformação que abarca todos os seus aspectos. Em seu 

18 Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (FURB).
 CV: http://lattes.cnpq.br/1469248630990193
19 Pós-doutorado em Educação (Faculdades EST). Doutorado em Ciências Pedagógicas (Universidad de 

La Habana - Cuba). CV: http://lattes.cnpq.br/2458576908626767
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conjunto, a história é uma transformação contínua da natureza humana. 
Este movimento da história é marcado por superações dialéticas, em 
todas as grandes mudanças há uma negação, mas ao mesmo tempo uma 
preservação daquilo que se pretendia e que se tinha estabelecido antes.

Parafraseando Vasquez (1960, p. 206): 

a teoria em si não transforma o mundo. Pode contribuir 
para a sua transformação, mas para isso tem que sair de 
si mesmo, e, em primeiro lugar tem que ser assimilada 
pelos que vão ocasionar, como seus atos reais efetivos, 
tal transformação. Entre a teoria e a atividade prática 
transformadora se insere um trabalho de educação 
das consciências, de organização dos meios materiais 
e planos concretos de ação; tudo isso como passagem 
indispensável para desenvolver ações reais e efetivas. 
Nesse sentido, uma teoria é prática na medida em que 
materializa, através de uma série de meditações, o que 
antes só existia idealmente, como conhecimento da 
realidade ou antecipação ideal de uma transformação. 

A educação de todos, crianças, jovens e adultos tem no seu 
bojo a formação do novo homem e da nova mulher onde uma das 
qualidades mais importante, é a certeza que tem, de que não podem 
parar de caminhar, de se relacionar. É a certeza de que cedo o novo 
fica velho se não ousar a renovar.

A história de cada indivíduo é formada pelos contextos e expe-
riências vividas por ele em diferentes dimensões (social, profissional, 
educacional, espiritual, ...).

É necessário um olhar mais atento para as questões 
que envolvam o seu dia a dia para que o seu 
crescimento aconteça de forma equilibrada, levando-o 
à maturidade pessoal, considerando todos os âmbitos: 
social, emocional, relacional e espiritual. O processo 
educacional precisa desenvolver a capacidade plena dos 
sentidos do ser humano, para obter um desenvolvimento 
maior de suas capacidades, habilidades e atitudes para 
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enfrentar o mundo que o cerca. Os valores (éticos, 
morais, sociais, espirituais...) que cada pessoa apre-
senta, exercem influência na dinâmica de sua conduta. 
(RODRIGUES, 2001, p. 35-36).

A eficiência do professor não está somente no domínio dos 
conteúdos a serem ministrados, ele precisa conhecer a si próprio e se 
relacionar com aqueles que ensina. Portanto, a maneira como os alunos 
aprendem deve determinar a forma como se ensina. 

A função do professor é criar condições para que o aluno consiga 
aprender sozinho. Ensinar não é apenas transmitir conhecimentos, 
mas estimular o aluno a buscá-los. A arte de ensinar é “o aspecto 
mais difícil da aprendizagem, é levar o aprendiz a iniciar a se colocar 
no primeiro nível da aprendizagem segundo Maslow, de ignorância 
inconsciente”. (HENDRICKS , p. 38). 

A tarefa do professor é despertar a mente do aluno, é estimular 
ideias, através do exemplo, da simpatia pessoal e de todos os meios 
que puder utilizar para isso, isto é, fornecendo-lhe lições objetivas para 
os sentidos e fatos para a inteligência.

A educação, para ser eficaz e valiosa, ao invés de assentar sobre 
bases estáticas, deve “procurar orientar o seu ponto de gravidade 
para uma base ativa, móvel e dinâmica, visando mais os pontos de 
vista, as atitudes de espírito, os métodos e processo de ataque, do que 
as noções, os conceitos e os produtos acabados do ensino, isto é, as 
soluções transmitidas pelos viciosos sistemas usuais de comunicação 
entre o educador e o educando”. (BICUDO, 1942, p. 640). 

Em educação o objetivo é convencer, e não vencer. O educador, 
seja na família, na escola ou em qualquer outro lugar ou circunstância, 
acredita sempre estar agindo para o bem dos educandos. 

O educador está para: 

ajudá-los, para possibilitar o seu desenvolvimento, 
para abrir-lhes perspectivas, iniciá-los em domínios 
desconhecidos. Ainda que tais características muitas 
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vezes lhes são negadas, eles permanecem como suporte 
como estrutura, como substrato que permite a relação 
manter-se enquanto educativa. (SAVIANI, 1986, p. 86).

A função do educador é criar condições para que o educando 
aprenda sozinho. Ensinar de fato não é passar conhecimentos, mas 
estimular o educando a buscá-lo. A arte de ensinar é “ o aspecto 
mais difícil da aprendizagem, é levar o aprendiz a iniciar a se colocar 
no primeiro nível da aprendizagem segundo Maslow, de ignorância 
inconsciente” (HENDRICKS, 1991, p. 38).

Acreditamos que as crenças dos educadores influenciam forte-
mente o seu comportamento e de suas percepções. As crenças dos 
educadores são difíceis de mudar, pois estão enraizadas no seu sub-
consciente. Os educadores formam um conjunto de crenças educacio-
nais que estão ligadas a outras crenças. Um fator que contribui para 
a dificuldade de mudança está na relação de que muitas crenças são 
implícitas, difíceis de trazer à consciência, ciente e não prontamente 
disponível para a verbalização ou análise da mesma.

A atuação do professor é muito importante para o sucesso 
do percurso universitário, pois a mediação que o professor realiza 
durante o processo de ensino, caracteriza-se como canal direto de 
interlocução, seja para auxiliar e orientar os alunos nos momentos 
de dificuldades nos estudos (resolução de tarefas, compreensão do 
conteúdo, pesquisas, debates virtuais) ou nos momentos em que os 
mesmos apresentem dificuldades motivacionais e que interferem na 
sua permanência na comunidade virtual, e, ao mediar, apoiar e orientar 
a aprendizagem, o professor suscita uma relação dialógica para o e no 
processo de ensino”. (ROESLER, 2011).

Portanto, há de se considerar que uma mudança necessita de 
um tempo maior para que seja processada e tenha êxito, e necessita 
que se tenha um conhecimento das crenças anteriores de quem se 
está trabalhando. O desenvolvimento de experiências pode provocar 
mudanças nos processos educacionais tradicionais.
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Registrando as experiências que desencadeiam o ato de educar. 
Com registros em mãos, se torna possível que frequentemente efe-
tuem-se análises sobre a atuação professor/aluno e vice-versa. 

Sendo estas, uma dupla avaliação, pois ao mesmo tempo que o 
professor acompanha o desenvolvimento de seus alunos, está para-
lelamente avaliando a eficácia, ou não do seu desempenho enquanto 
proposta de trabalho. Quais as possíveis falhas e acertos. O que deve 
mudar e o que deve continuar. Segundo Smole, (200, p. 40).

Durante qualquer atividade, o olhar observador do 
professor permitirá que ele possa refletir sobre o que 
foi bom, o que não foi, o que precisa ser repetido, que 
assunto trouxe maior envolvimento na sala, quais crian-
ças participará, quais não. Essas observações podem ser 
registradas pelo professor para garantir a continuidade 
de seu trabalho e o planejamento de suas interferências.

Quando a atuação do professor se der nesta perspectiva, é certo 
que seu comprometimento, será maior com relação ao seu trabalho, 
às suas crianças e com uma sociedade crítica e atuante. Se a classe 
do magistério luta tanto por uma igualdade de direitos, por uma 
valorização profissional, e pela criticidade de seus governantes, não 
deve então, fazer jus ao discurso e analisar criticamente o seu fazer 
pedagógico e expelir mudanças? 

Não podemos duvidar de que a nossa prática nos ensina. Não 
podemos duvidar de que conhecemos muitas coisas por causa da nossa 
prática. Desde muito pequenos aprendemos a entender o mundo que 
nos rodeia. Por isso antes mesmo de aprender a ler e a escrever palavras 
e frases, já estamos “lendo”, bem ou mal o mundo que nos rodeia. 

No entanto, estes conhecimentos que adquirimos de nossa 
prática não nos bastam. Precisamos estar “preparados para ir além 
deles. Precisamos conhecer melhor as coisas que já conhecemos e 
conhecer outras que ainda não conhecemos. Estudar é um dever 
revolucionário”. (FREIRE, 1993, p. 71).
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Ao aprender a resolver problemas e a construir atitudes em 
relação às metas que se quer atingir nas mais diversas situações 
da vida, o educando faz aquisições dos domínios cognitivo e lin-
guístico, que incluem formas de comunicação e de representação 
espaciais, temporais e gráficas.

Gramsci (1978, p. 373) assinala que: 

não é nada fácil e agradável para o educando ficar 
durante horas sentado numa cadeira ou diante de uma 
mesa pensando e fazendo as lições, e que esta aprendiza-
gem se torna às vezes mais difícil que a de um operário 
que quer adquirir uma qualificação profissional e deve 
começar justamente na sua idade.

Atribui-se uma decisiva importância à atividade da criança, às suas 
necessidades, e a tudo o que a interessa, à sua curiosidade e à sua sensi-
bilidade, fatores fundamentais do seu desenvolvimento mental e moral. 

Realçando a importância da atividade infantil “passou-se, por-
tanto, a atribuir grande valor a tudo o que despertasse e desenvolvesse 
essa atividade; assim, “aprender se torna uma atividade de descoberta, 
uma autoaprendizagem, sendo o ambiente apenas o meio estimula-
dor”. (LIBÂNEO, 1983, p. 11-19). 

Assim, ao propor a inserção de recursos tecnológicos nas aulas 
de Matemática, além de permitir a materialização dos conhecimentos 
matemáticos pelos estudantes, ou seja, tornar concreto os conteúdos 
considerando suas vivências pessoais, é possível observar uma mudança 
nos processos cognitivos desses. 

E, embora esses estudantes se interessem por tais recursos, 
ainda são escassas as experiências e práticas docentes que vão além 
do método tradicional (OLIVEIRA, 2013). 

Com o uso da tecnologia de informação e comunicação, 
professores e alunos têm a possibilidade de utilizar 
para a construção do conhecimento. A inclusão das 
Tecnologias da Informação e Comunicação na edu-



87

cação permite romper com as paredes da sala de aula 
e da escola, integrando-a à comunidade que a cerca, à 
sociedade da informação e outros espaços produtores 
de conhecimento. A informática se apresenta como 
um dos mais interessantes parceiros em alianças que 
envolvem, desde atividades ligadas ao setor industrial, 
até iniciativas de formação e ensino em geral. (RODRI-
GUES, 2014, p. 17).

As Tecnologias de Informação e Comunicação acarretam aju-
das prazerosas apontando novos horizontes para o desenvolvimento 
de uma sociedade construtiva, que busca a reflexão, a transformação 
de postura na prática dos professores e a articulação entre o compu-
tador e o conhecimento. A integração do computador na educação, 
destacando-se a disponibilidade de recursos computacionais, o apoio 
político pedagógico institucional e a redefinição dos conceitos de 
conhecimento, ensino e aprendizagem. 

Dizer que a tecnologia não é rigorosamente neutra, que é dotada 
de certas tendências intrínsecas ou impõe os seus próprios valores, 
equivale simplesmente a admitir o fato de que, enquanto parte de 
nossa cultura, ela exerce uma influência sobre a maneira pela qual as 
pessoas crescem e se comportam. 

Assim como os seres humanos sempre tiveram uma ou outra 
forma de tecnologia assim também essa tecnologia sempre influen-
ciou a natureza e a direção do desenvolvimento humano. Não se 
pode parar esse processo nem pôr fim a essa relação, somente se 
pode compreendê-los e dirigi-los para objetivos dignos da espécie 
humana. (KRANZBERG, 1967, p. 11).

Sabe-se que atualmente os recursos tecnológicos são um grande 
atrativo ao interesse dos jovens, nesse caso alunos, e que diariamente 
estão em contato com essas tecnologias, seja no computador, laptop 
ou mesmo nos smartphones. Porém o que se percebe no dia a dia 
da escola, são as aulas de cunho tradicional quadro e giz, raramente 
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a utilização de recursos didáticos tecnológicos na prática docente 
(CARVALHO; TRACZ, 2013, p. 6).

De acordo com Moran (2008, p. 170)

As tecnologias são pontes que abrem a sala de aula para 
o mundo, que representam, medeiam o nosso conheci-
mento do mundo. São diferentes formas de represen-
tação da realidade, de forma mais abstrata ou concreta, 
mais estática ou dinâmica, mais linear ou paralela, mas 
todas elas, combinadas, integradas, possibilitam uma 
melhor apreensão da realidade e o desenvolvimento de 
todas as potencialidades do educando, dos diferentes 
tipos de inteligência, habilidades e atitudes. 

Sem dúvida, a inovação tecnológica dentro da sala de aula só 
faz sentido se for pensada pedagogicamente. É uma ferramenta que 
ganha sentido a partir do seu uso em um determinado contexto. Além 
disso, ao partir da realidade de cada escola, sua relevância, avanços 
e possibilidades serão desenhadas de forma a promover diferentes 
interações que possibilitem liberdade de pensamento na construção 
do conhecimento e não a mera reprodução de informações prestadas 
(ROSA; MALTEMPI, 2010, p. 188).

Deve trazer um equilíbrio dialógico entre o conheci-
mento cotidiano e o conhecimento científico, entre con-
teúdos disciplinares e conteúdos transversais, levando 
em conta o saber (conhecimento de fatos, conceitos, 
teorias, princípios, fundamentos, nomenclaturas, per-
sonagens etc.); o saber fazer (domínio de habilidades); 
o saber ser (desenvolvimento de atitudes e valores); o 
saber fazer junto (interações cooperativas com outros 
atores sociais). (RODRIGUES, 2014, p. 32).

Os conhecimentos criados e utilizados por diferentes civiliza-
ções poderiam ser apropriados para finalidades quaisquer, e por atores 
sociais diferentes, a qualquer tempo. Mais do que isto, supõe que a 
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acumulação pura e simples de conhecimentos científico-tecnológicos 
seria suficiente para garantir o progresso econômico e social a todos. 

A C&T teria uma apropriação universal, seria um “patrimônio 
da Humanidade”. Em consequência, uma trajetória de qualidade e 
“excelência acadêmica” imposta à produção científica e a eficiência e 
produtividade da tecnologia, avaliadas geralmente por critérios quan-
titativos, levariam ao desenvolvimento social. 

Em um processo de educação, seja ele à distância ou presencial, 
busca-se a inter-relação, fazendo uso dos mais diferentes meios e sendo 
desenvolvidos em espaços e tempos diferenciados. Não importa o que 
se busca, mas são processos educativos por meios diversos de comuni-
cação que possibilitam a troca, o diálogo e a mudança. (GOMES, 2011) .

O que leva a construção do conhecimento do sujeito não é a 
presença do professor no local onde acontece a aula, mas a forma 
como este se posiciona, mediando o processo de aprendizagem. 

Além do distanciamento geográfico, professores e tutores pre-
cisam suprir um distanciamento pedagógico. Desta forma, o uso da 
tecnologia na Educação tem o papel de auxiliar na tentativa de diminuir 
essa distância pedagógica, proporcionando formas de comunicação 
e interação entre os alunos e a equipe pedagógica, para que haja uma 
construção do conhecimento significativa. (ALVES, 2011). 

Mas a ciência não permitiria apenas o progresso econômico e 
social pondo fim à pobreza, o que se supunha traria felicidade e paz. 
Ela também ensinaria as pessoas a pensar racionalmente, o que levaria 
ao “comportamento racional” em todas as esferas de atividade. 

Graças à ciência, a humanidade, ao livrar-se da política, implan-
taria o domínio da lógica e da razão, em substituição ao da emo-
ção e da paixão, o que faria com que as próprias questões sociais e 
políticas pudessem ser tratadas de maneira científica, eliminando as 
disputas irracionais animadas por interesses políticos e produziria 
uma sociedade cada vez melhor. 
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O progresso da ciência e da tecnologia, deveria supe-
rar uma maior capacidade para ajudar a resolver os 
grandes problemas humanos, e atenuar os enormes 
desequilíbrios que são próprios do mundo de hoje. A 
atividade cientifica é cientifica atividade humana entre 
outras e está enraizada em outras dimensões o social: 
política, econômica, moral, entre outras. A ciência e a 
tecnologia são processos sociais e seu funcionamento 
e desenvolvimento não se concebe fora do contexto 
social que os envolve e os condiciona. Esta perspectiva 
enriquece o ideal da racionalidade cientifica. Não basta 
desenvolver metas cognitivas se não as envolver com 
outras metas de caráter social e humano. A seleção 
de problemas e as estratégias para resolvê-los devem 
levar em conta os interesses humanos, mas amplos. A 
ciência não tem como fim somente a busca da verdade, 
também há de buscar o bem estar humano (NUÑES, 
2000, p. 12).

Acredita-se que a presença da tecnologia favorece o trabalho 
interdisciplinar, multidisciplinar e até mesmo transdisciplinar. Pelo 
fato de a transformação ser constante e dinâmica, é imprescindível 
que estejamos preparados e sejamos capazes de nos adaptar a elas. 

Segundo Valente (1998, p. 12), “o computador não é mais o 
instrumento que ensina o aprendiz, mas a ferramenta com a qual o 
aluno desenvolve uma tarefa por intermédio do computador”, e isso 
pode ser estendido aos demais recursos tecnológicos.

Ao incorporar ferramentas e recursos inovadores nas aulas 
dessa disciplina, observa-se o aumento da motivação dos estudantes. 
Esta nova abordagem permite, de fato, ressignificar o processo de 
ensino e aprendizagem, melhorando o desempenho acadêmico dos 
nossos estudantes (CURSINO, 2017).

Embora, tendo sido criadas para fins comerciais, as planilhas 
eletrônicas estão sendo utilizadas com maior frequência para fins 
educacionais. Por outro lado, pesquisas sobre esse tópico vêm sendo 
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desenvolvidas, levando o conhecimento estatístico empresarial a ser 
adaptados para trabalhar os dados relevantes às práticas educacionais.

O Excel possibilita ao aluno uma interface motivadora no 
desempenho de atividades, visto que as possibilidades são inúme-
ras no desenvolvimento e aplicabilidades educacionais das diversas 
áreas do conhecimento. Com esse Software computacional pode-se 
utilizar ícones de organização de dados que deixam as aplicações 
mais interativas, ajudando na visualização do processo de constru-
ção do conhecimento estatístico. 

As planilhas apresentam um layout favorável para acomodar os 
textos dos registros financeiros e os valores numéricos correspondentes 
em uma combinação de linhas e colunas que ainda permitem cálculos 
aritméticos (LEME, 2007, p. 44). 

No ensino da Matemática, ela pode exercer uma dupla função, 
tanto pode realizar facilmente cálculos repetitivos como auxiliar no 
entendimento do processo envolvido (método) na realização desses 
cálculos (VIALI, 2004, p. 2). Nota-se que os alunos sentem dificuldade 
na compreensão dos procedimentos que devem ser tomados para 
realizar determinadas atividades matemáticas.

Saber lidar com esses tipos de Softwares de planilhas desde o 
ensino básico, aguçará a o desenvolvimento do pensamento estatístico 
dos alunos, afim de que eles possam ser capazes de atender as pers-
pectivas do mercado de trabalho onde terá que lidar com elas. 

Neste sentido, 

o crescente uso da Estatística vem da necessidade de 
realizar análises e avaliações objetivas e fundamentadas 
nos diversos campos do conhecimento científico. As 
organizações modernas estão se tornando cada vez mais 
dependentes de grandes conjuntos de dados para obter 
informações essenciais sobre seus processos de traba-
lho e, principalmente, sobre a conjuntura econômica e 
social. Nesse contexto, a Estatística fornece subsídios 
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imprescindíveis para a tomada racional de decisões. 
(TONI, 2006, p. 15).

As planilhas eletrônicas atualmente estão instaladas nas maiorias 
dos computadores, Tablets e até celulares, seja ele pessoal, de trabalho 
ou de escolas. Sendo assim uma das grandes vantagens de buscar apli-
cabilidades no ensino de estatística para essa ferramenta computacional.

O uso das tecnologias demanda um tempo para o domínio de 
sua interface, parece existir uma resistência ou dificuldade inicial por 
parte dos usuários. Em geral, esta barreira é superada pelo tempo e 
pelo próprio desenvolvimento da tecnologia que aperfeiçoa a interface.

Segundo Borba (2005), com o advento de novas tecnologias 
e recursos computacionais, o uso de softwares se tornou um auxílio 
pedagógico formidável para a inclusão digital na sociedade informa-
tizada atual e como fator de motivação nos processos educacionais. 

Assim, o uso desses recursos, como estratégia didática que facilite 
o processo de ensino na matemática, e por consequência das funções, 
estatística e matemática financeira, deve ser explorado. 

Em uma velocidade incrível, a aplicação crescente de 
tecnologia vem transformando o papel do professor, que 
deve assumir, como mediador do processo de aprendi-
zagem, o papel de problematizador que ajuda o aluno 
a buscar de maneira autônoma a solução, bem como 
estreitar o caminho entre o conhecimento empírico e 
o conhecimento científico. (PIROLA, 2010, p. 208).

Para Borba (2005), a proposta de trabalho com softwares educa-
tivos deve ir muito além da mera transmissão de informação, mas sim, 
servir como auxílio do processo de construção do conhecimento, em 
que o centro do processo educacional não é o professor, mas o aluno. 

O computador deve ser utilizado como enriquecedor do ambiente 
de aprendizagem. É fato que simplesmente fazer uso de novas tecno-
logias não garante excelência na qualidade educacional. Deve-se tomar 
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cuidado para não dar ênfase demasiada na memorização dos processos, 
colocando o aluno como simples receptáculo de informação. 

A introdução de uma ferramenta tecnológica em sala 
de aula deve se orientar por objetivos e competências 
a serem adquiridas pelos estudantes. Caso contrário, é 
bastante provável que a ferramenta não seja realmente 
integrada ao processo de ensino, convertendo-se apenas 
em um simples adereço. Este processo deve envolver a 
compreensão da adequação da ferramenta aos conceitos 
matemáticos abordados, bem como as perspectivas 
didáticas em que ocorre a integração da tecnologia. 
(GIRALDO, et al, 2012, p. 231).

Desta forma, é necessário que se seja criterioso na seleção dos 
recursos mais viáveis para o ensino de determinado conteúdo matemá-
tico, avaliando-se a potencialidade de cada um deles e sua adequação 
aos objetivos conceituais e pedagógicos. 

Segundo Giraldo, et al (2012), tais objetivos não podem ser esta-
belecidos a priori, como se o planejamento fosse concebido para uma 
aula convencional - a própria opção em usar recursos computacionais 
cria novas possibilidades instrucionais.

Desta forma, as planilhas eletrônicas, aliadas à didática da con-
textualização matemática, permitem várias formas de representação 
semiótica, dando ao educando a oportunidade de construir, visualizar, 
manipular, interiorizar, abstrair e tirar conclusões, a partir de situações 
prováveis, escolhidas por eles, ou pelo professor, e trabalhadas em sala 
de aula de forma dinâmica e interativa.

A aritmética é a parte da Matemática que lida com as operações 
básicas de cálculos (adição, a subtração, a multiplicação e a divisão). A 
palavra “Aritmética” vem do grego arithmos, que significa “número”. 

Acredita-se que todas as áreas da vida de um ser humano utilizam 
os princípios e regras da aritmética. Para que o indivíduo possa utilizá-la 
de forma eficiente, é necessário que ela seja entendida e assimilada de 
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forma completa. Sabemos também que, para que outros conteúdos em 
Matemática (nos anos seguintes) sejam bem desenvolvidos, a aritmética, 
precisa estar bem estabelecida em seu aprendizado. 

Somente será possível um aprendizado significativo, se este 
conteúdo for apresentado de forma que o aluno produza significados, 
tenha real sentido em sua vida cotidiana. Para Sant’Ana e Laudares 
(2015) apud Santos (2018) uma aritmética voltada para a produção de 
significados, oferece condições para que o estudante possa desenvolver 
o sentido numérico, sendo inquestionável o seu desenvolvimento em 
Matemática em todos os campos.

A aritmética tem sido considerada como algo simplista, não se per-
cebe que ela constitui alicerces para construção do pensamento aritmé-
tico. Linz e Gimenez (2006), citam que existe a aritmética de rua e a arit-
mética da escola, e ocorrem conflitos e desentendimentos entre ambas. 

Neste sentido, o professor precisa levar em conta as necessi-
dades da rua, para que as duas aritméticas possam relacionar-se. As 
TDICs estão presentes em nossa sociedade e incluí-las no ensino 
deste conteúdo faz-se necessário. De acordo com Sant’Ana e Laudares 
(2015), apud Santos (2018, p. 22)

não se pode pensar o ensino da Matemática de acordo 
com o sistema tradicional de educação, o mundo sofreu 
muitas transformações, os recursos tecnológicos estão 
disponíveis, grande parte deles inclusive, acessíveis. 
No entanto, muitos alunos quando chegam no Ensino 
Fundamental II, encontram dificuldades em assimilar os 
conteúdos propostos para este nível da educação. Não 
possuem domínio completo sobre as quatro operações. 
Estas dificuldades têm um efeito dominó, trazendo 
grande apatia por parte dos alunos com a disciplina de 
Matemática. O tratamento do significado do número 
torna-se algo muito imprescindível para que todo o 
processo seja assimilado da melhor forma.
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O professor pode oferecer um aprendizado das operações aritméti-
cas e seus cálculos, também no que Prenky (2001) apud Santos (2018, p. 23):

chama de edutenimento20 , ou seja, combinar as apren-
dizagens dos conteúdos com os jogos de computa-
dores ou os chamados jogos digitais. Qualquer tipo 
de jogos de aprendizagem atua em um campo que 
possibilita ao aluno lidar com suas frustações e ainda 
agir estrategicamente. Neste aprendizado, é trabalhado 
o lúdico de forma concreta e ainda possibilita processos 
que intervém no ato de aprender. Assim, possibilitam 
crescimento com a discussão e são grandes espaços 
abertos para o trabalho coletivo e afetivo que ainda 
produz aprendizagem.

Cabe ressaltar que a formação continuada dos professores é 
algo essencial, pois são nestes cursos que novos pensadores, mate-
riais e técnicas são apresentados. Guimarães et al (2007, p. 14) apud 
Santos (2018, p. 31) fala que: 

É necessário oferecer mais subsídios didáticos-metodo-
lógicos, no sentido de instrumentalizar os professores 
para uma melhor atuação profissional frente às exigên-
cias atuais de uso social da Matemática, principalmente 
para se apropriarem dessa área de conhecimento – tra-
tamento da informação – a qual muitos pedagogos não 
estudaram em seus cursos de formação inicial. Sabe-se 
da realidade de muitos professores que não conseguem 
frequentar de forma assídua formações, pois acumu-
lam cargos, enfim, o tempo é escasso. Neste caso, não 
necessariamente um curso, mas sites de educação podem 
auxiliá-los, apresentando materiais interessantes. Para 
tanto, é importante que o professor tenha interesse, 
dentro do possível em atualizar-se. Contudo, o mundo 

20 Expressão usada para designar algo que compreenda, ao mesmo tempo, ações de educação e de entrete-
nimento. É uma forma de entretenimento projetada tanto para educar como divertir. O entretenimento 
educativo tenta instruir ou socializar sua audiência passando-se lições através de formas familiares de 
entretenimento como assistir TV, jogar games, ver filmes, ouvir músicas, consultar websites, entre outros.
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está em constante transformação, logo é inconcebível 
continuar ministrando aulas como antigamente.

A educação tem que buscar acompanha o desenvolvimento tec-
nológico, novas ferramentas de informação e comunicação que vem 
transformando o mundo, acaba que na educação quando não busca 
está se modernizando, vem ficando pra traz, não tendo nenhum foco 
com as novas ferramentas educacionais, hoje mesmo algumas escolas 
privadas principalmente fazem uso do quadro tecnológico, uma lousa 
digital, em outras só aplicar ensino com slides em Datashow.

A matemática e uma das principais disciplina que há ligação com 
a tecnologia, hoje há inúmeras ferramentas para o desenvolvimento 
da matemática em sala de aula, há softwares de linha de frente, jogos 
interativos educacionais, estas ferramentas, boa parte é de código 
livre aberto, a matemática tem como pioneiro ser odiado por alunos, 
principalmente no ensino médio, mais boa parte fica devido a tradi-
cionalismo da maneira que conduz as aulas.

Uma aula prática faz com que o aluno se desenvolva melhor as 
práticas das ciências exatas, deve-se perde um pouco do tradiciona-
lismo educacional, passar a desenvolver técnicas práticas principal-
mente em laboratórios de informática, a nossa juventude está cada vez 
mais ligado com a tecnologia e deve-se aplicar maneiras para busca 
novas metodologias de ensino. 

O uso das tecnologias digitais é uma realidade presente no coti-
diano que torna a matemática interativa e atraente e faz com que os 
estudantes sejam protagonistas no processo de ensino e de aprendi-
zagem. As ferramentas tecnológicas possibilitam a diversificação das 
metodologias de ensino e favorecem a significação dos conteúdos. 

Listamos de acordo com Pernambuco (2023) alguns softwares e 
plataformas que podem ser utilizadas, conforme a abordagem metodo-
lógica aplicada pelo docente no desenvolvimento da unidade curricular:
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a) Modellus 

O Modellus é um software para modelagem interativa com 
matemática. Professores e estudantes podem usá-lo para construir 
modelos matemáticos e explorá-los com animações, gráficos e tabelas. 
Em vez de simplesmente olhar para equações algébricas, diferen-
ciais e interativas, os utilizadores do Modellus, podem experimen-
tar visual e interativamente com modelos e animações para melhor 
entender a matemática subjacente. 

b) GeoGebra

O GeoGebra é um software de acesso livre, é permitido utilizar, 
copiar e distribuir o aplicativo para fins não comerciais. Permite a abor-
dagem de diversos conteúdos, especialmente Geometria e Funções. 
Por meio de construções interativas de figuras e objetos, podemos 
melhorar a compreensão dos alunos através da visualização, percepção 
dinâmica de propriedades, estímulo heurístico à descoberta e obtenção 
de conclusões “válidas” na experimentação.

c) Poly

Poly é um programa gratuito que permite explorar e construir 
poliedros com Poly, é possível manipular os sólidos poliédricos no 
computador de diferentes maneiras. A versão gratuita permite visualizar 
os mais variados poliedros de diferentes vistas, fazer a sua planificação, 
criar figuras que podem ser utilizadas para ilustrar trabalhos ou serem 
disponibilizadas na internet. 

d) Cinderella 

Cinderella é um programa de Geometria Dinâmica da autoria de 
J. Richter-Gebert e U. H. Kortenkamp. Como o programa destinado a 
fazer geometria no computador, Cinderella constitui um utensílio para 
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investigar construções geométricas de grande qualidade. Alguns dos 
pontos fortes do Cinderella são: os exercícios interativos de correção 
automática, trabalhar com geometrias não euclidianas e a exportação 
de construções interactivas para colocação na Internet. 

e) Surfer

O Surfer é um programa que permite visualizar superfícies 
algébricas em tempo real. As superfícies são obtidas pelos zeros de 
um polinômio de três variáveis. O Surfer baseia-se no programa Surf  
e foi desenvolvido para a exposição IMAGINARY, organizada pelo 
Instituto de Investigação em Matemática de Oberwolfach para o Ano 
da Matemática na Alemanha, celebrado em 2008. Morenamets Desenha 
padrões simétricos e cria mosaicos coloridos.

f) Scratch 

O Scratch, concebido no MIT, é uma linguagem de programação 
acessível a todos, na Escola e em casa. Com o Scratch, disponibilizado 
pelo SAPO, as crianças aprendem a programar e a “brincriar” usu-
fruindo de uma linguagem simples, intuitiva, lúdica e criativa. Zoom É 
uma plataforma de videoconferências que permite até 100 pessoas em 
uma mesma chamada. Permite o compartilhamento de apresentações, 
vídeos e pode ser utilizado tanto nos smartphones, quanto nos desktops. 

g) Microsoft Teams

É uma plataforma de videoconferências que integra o pacote 
365, da Microsoft. Comporta até 10 mil pessoas em uma chamada e 
pode ser utilizado nos desktops e smartphones.
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h) Kahoot!

É uma plataforma para gamificação de aulas, questionários e 
pesquisas. Torna o processo de aprendizado mais lúdico e divertido. 

i) Mentimeter

É uma ferramenta de coleta de ideias e opiniões para formar 
uma nuvem de palavras. Traz interatividade ao ambiente virtual. 

Como escreve Gonçalves (2012, p. 103), com a sociedade da 
informação e da comunicação, o estudante sente a necessidade de estar 
incluso nesse ambiente. Nesse contexto, trabalhar com as tecnologias 
digitais no ambiente escolar possibilita o acesso a esse mundo de maneira 
eficaz, pois nessa interação os sujeitos desenvolvem novas habilidades 
e competências e participam do processo de ensino e aprendizagem. 

Cabe ainda pontuar que nos dizeres dos sujeitos encontra-
mos indícios que apontam para a importância da figura do professor 
mediando o processo, desde a explicação do conteúdo anteriormente 
até a orientação durante a aplicação das atividades. 

Com esses dizeres podemos refletir sobre o receio de alguns 
professores em usar essas tecnologias, temendo que sejam substituídos 
pelas mesmas. Dessa forma, cabe ao professor buscar desenvolver 
em si habilidades e competências necessárias para atuar nesse novo 
espaço de ensinar e aprender, mudando não somente sua metodologia 
de trabalho, mas também sua ótica sobre ensino e aprendizagem. 

Nesse ambiente o estudante simula situações reais ou imaginárias, 
permitindo a manipulação de variáveis e a avaliação dos resultados 
de maneira imediata, pois conseguem mudar as condições e situações 
propostas simulando novas possibilidades.
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UM ESTUDO COMPARATIVO ENTRE OS 
IMPACTOS DA MEDIAÇÃO PRESENCIAL E 
REMOTA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 
EM MARÍLIA-SP

Ana Beatriz Martins de Arruda21

INTRODUÇÃO

O ensino remoto no Brasil, teve início com a portaria nº 343 de 
17 de março de 2020, quando, por conta do grau de agravamento da 
pandemia do COVID-19, o MEC dispôs sobre a substituição das aulas 
presenciais por aulas em meio digitais no período de pandemia. Em 28 
de Abril de 2020, o Conselho Nacional de Educação lançou parecer 
tornando favorável a reorganização do calendário escolar e a possibi-
lidade da realização de atividades não presenciais para fins de cumpri-
mento da carga horária mínima anual. Estes dados nos mostram então 
que tal cenário é inédito em nosso país, sendo as crianças que foram 
alfabetizadas neste ano de 2020, as primeiras a passar por tal processo 
de maneira remota, não se sabendo, previamente, quais os possíveis des-
dobramentos desta situação na vida acadêmica deste indivíduos. Logo, 
é imprescindível refletir sobre a relação entre a mediação pedagógica e 
o desenvolvimento humano, tendo como fundamento uma importante 
base teórico-política do século XX: Vigotski. 

Para Vigotski e a abordagem histórico-cultural, o ensino da escrita 
é um marco de grande importância na vida dos indivíduos, visto que, 
constitui o uso funcional de linhas, pontos e outros signos para recordar 
e transmitir ideias e conceitos. Perante tudo isso, esta pesquisa justifi-
ca-se porque visa discutir a importância (ou o lugar) da interação entre 
professor e aluno para que haja o processo educacional e, consequen-

21 Graduanda em Psicologia (PUC-PR). CV: http://lattes.cnpq.br/5583902457000974
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temente, o desenvolvimento esperado. Além disso, tal análise, torna-se 
necessária, visto que, este cenário é recente e inédito no país e nenhuma 
outra geração foi alfabetizada sem a relação direta com os pares que, 
segundo Vigotski, é necessária para que o processo de aprendizagem 
ocorra de maneira sólida. Posto isso, tal projeto torna-se relevante para 
o desenvolvimento científico na área da Psicologia da Educação em 
contexto Escolar e para a sociedade como um todo.

DESENVOLVIMENTO 

Para atingir o objetivo da presente pesquisa, que é realizar um 
estudo comparativo entre o desenvolvimento de crianças que foram 
alfabetizadas no período pré-pandêmico, com mediação presencial, e 
crianças que foram alfabetizadas durante o período pandêmico, com 
mediação remota, partindo da percepção dos pais e/ou responsáveis, 
primeiramente foi realizada uma revisão bibliográfica. Nesta fase, bus-
cou-se formar um referencial teórico, para, assim, ter um aval e suporte 
técnico-científico para a contextualização da importância e relevância 
do tema e, também, para a análise dos dados coletados por meio da 
pesquisa de campo. Para isso, a abordagem a ser utilizada será a psico-
logia histórico-cultural, focando em compreender o desenvolvimento 
das funções psicológicas superiores, o processo de alfabetização para 
Vigostki e sua importância. Posteriormente a essa fase, o trabalho foi 
submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa com seres humanos da PUC, 
sendo aprovado no dia 17/11/2022, sob o processo 5.724.625. A pes-
quisadora deu início ao processo de contato com as instituições para 
conseguir os telefones de pais e/ou responsáveis que se enquadrassem 
nos critérios de inclusão de pesquisa e, também, com pais que já haviam 
manifestado interesse em participar da pesquisa. Em seguida, a pesqui-
sadora marcou as entrevistas com os participantes, e, então, realizou a 
coleta de dados por meio da realização das entrevistas, que ocorreram 
de maneira remota por meio do aplicativo Google Meet, e a transcrição 
das mesmas, para, assim, conseguir codificar os resultados e realizar 
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a análise dos dados obtidos de acordo com a metodologia de análise 
qualitativa conhecida como análise temática.

Para alcançar tal objetivo, foram realizadas entrevistas semiestru-
turadas com cinco22 pais e/ou responsáveis que atendiam aos critérios 
de inclusão na pesquisa que foram: ser pais e/ou responsáveis de, no 
mínimo duas crianças, com idades distintas e que tenham passado pelo 
processo de alfabetização de maneiras distintas, ou seja, no mínimo 
uma antes da pandemia e, consequentemente, antes do ensino remoto e 
uma durante a pandemia e, por consequência, durante o ensino remoto.

Para analisar os dados obtidos com este processo, utilizou-se da 
metodologia de análise temática teórica, que parte de conceitos já exis-
tentes na teoria utilizada, proposta por Virginia Braun e Victoria Clarke 
(2006). Tal metodologia de análise qualitativa dos dados, conforme Souza 
(2019), busca identificar, analisar, interpretar e relatar padrões a partir 
de dados qualitativos, relacionando-os com conceitos teóricos. Para 
isso, ainda em conformidade com a autora, o pesquisador procura pôr 
padrões de significados e questões de possível interesse à pesquisa nos 
dados, já começando na própria coleta destes. Logo, para a realização 
desta pesquisa, utilizou-se o método de análise por unidades, explicado 
mais a frente no trabalho, e, a partir dos resultados, emergiu como uni-
dade de análise a forma de mediação do ensino da escrita.

Em suma, a metodologia de análise qualitativa conhecida como 
análise temática, conforme Souza (2019), pressupõe que o pesquisador 
se familiarize com os dados obtidos, relendo-os, transcrevendo-os e 
revisando-os, sempre fazendo anotações durante o processo. A partir 
disso, o pesquisador consegue codificar os aspectos que lhe interessam 
para a pesquisa de modo sistemático, reunindo assim, por consequência, 
as informações mais importantes de cada código. Tal codificação permite 
que o pesquisador consiga unir os dados pertinentes com cada tema 
potencial para que, consequentemente, após realizar-se revisões, o pes-

22 Foram selecionados cinco pais, uma vez que, com este número de participantes foi possível atingir os 
objetivos da pesquisa, visto que os dados começaram a se repetir, não havendo necessidade de estender 
o número da amostra.
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quisador consiga a melhor forma de união possível, gerando definições e 
nomes claros à união e relacionando com os conceitos de sua abordagem 
teórica conforme Souza (2019). Em outras palavras, o pesquisador irá 
reunir os dados que correspondam aos conceitos teóricos para, assim, 
realizar a análise destes. Na presente pesquisa, conforme a pesquisadora 
foi realizando a transcrição das entrevistas, a mesma foi separando as 
falas que se referiam aos conceitos estudados anteriormente, para a 
produção da fundamentação teórica deste, de modo que fosse possível 
realizar a análise dos dados coletados.

Com as entrevistas, foi possível identificar que todas as crianças 
do estudo começaram o processo de alfabetização no pré-II, ou seja, 
antes do isolamento social. Foi identificado também, pelos dados obti-
dos, que quatro das cinco mães acharam o processo de alfabetização 
dos filhos mais velhos mais tranquilo em comparação com dos filhos 
mais novos, tendo estas apontado que tal diferença ocorreu, na visão 
das mesmas, por conta do contexto sócio-histórico vivido, por questões 
da personalidade de cada uma das crianças e por falta de contato com 
os professores e colegas de maneira presencial. Outro dado obtido foi 
que todas as mães afirmam que percebem diferença entre a criança que 
foi alfabetizada na pandemia e a criança que foi alfabetizada antes da 
pandemia, tendo três delas citado que os filhos mais novos possuem 
dificuldades com a letra cursiva e duas que os filhos mais novos possuem 
dificuldades com a interpretação de texto. 

Das cinco mães entrevistadas, quatro afirmam ter estimulado de 
maneira ativa as crianças ao longo de todo o processo de alfabetização, 
enquanto uma afirma que a criança aprendeu a escrever sendo estimulada 
somente pelas atividades propostas pela escola. Destas quatro mães, três 
afirmaram que percebem ter estimulado mais o/a filho(a) mais novo 
ao longo desse processo. Ao mesmo tempo, todas as cinco mães afir-
maram que foram elas que acompanharam o processo de alfabetização 
de todos os filhos, tendo quatro delas acompanhado auxiliando com as 
tarefas e atividades, e uma delas por meio da orientação do que fazer 
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em caso de dúvidas. Por fim, todas as mães afirmaram acreditar que 
o processo teria ocorrido de maneira diferente se houvesse professor 
de maneira presencial na sala. 

Cabe ressaltar que os dados obtidos com a realização do presente 
trabalho foram analisados a partir da análise temática teórica, proposta 
por Virginia Braun e Victoria Clarke (2006), que pode ser definida como 
uma análise qualitativa de dados onde o pesquisador consegue codificar 
os aspectos que lhe interessam para a pesquisa de modo sistemático, 
reunindo assim, por consequência, as informações mais importantes de 
cada código. Para realizar tal codificação, a pesquisadora uniu os dados 
que correspondiam aos conceitos teóricos para, assim, realizar a aná-
lise destes. Os conceitos que emergiram destes resultados foram os de: 
personalidade, situação social do desenvolvimento, mediação, garatuja, 
mediação pedagógica, zona proximal de desenvolvimento e formação 
de conceitos. Logo, partindo dos resultados obtidos na realização da 
presente pesquisa, pode-se inferir que a unidade de análise que emergiu 
da pesquisa é a forma de mediação do ensino da escrita. Partindo disso, 
torna-se necessário realizar uma análise sobre tal unidade.

Um ponto que sofreu modificação por conta do contexto de 
pandemia foi a forma como a mediação ocorreu com as crianças que 
estavam passando pelo processo de alfabetização de maneira remota. 
Cabe destacar que toda relação humana após o nascimento é mediada, 
ou seja, a mediação não ocorre somente no ambiente escolar, mas sim 
em toda a relação que se estabelece. Partindo disso, pode-se notar que a 
forma como os pais se relacionaram com as crianças que foram alfabeti-
zadas na pandemia, bem como com seu processo de ensino, foi distinta 
da forma como se relacionaram com as crianças que foram alfabetizadas 
antes da pandemia. Tal diferença fica clara no seguinte fragmento:

Com os mais velhos, eu sempre fiz brincadeiras também 
para estimular a alfabetização. No entanto, acho que fiz 
mais brincadeiras de estimulação com o mais novo, não 
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só pela situação como também pela maturidade (Mãe 
1- 09/02/2023)

Quando se traz o conceito de mediação para o contexto pedagó-
gico, de acordo com Goedert (2020), nota-se que este é um elemento 
decisivo e essencial no desenvolvimento intelectual, “sendo compreen-
dida como ações realizadas no processo de interação entre o sujeito, o 
objeto da aprendizagem, outros sujeitos envolvidos e o próprio meio 
onde a experiência se realiza” (GOEDERT, 2020). Ao se analisar tal 
conceito, nota-se que este foi um dos que mais sofreram modificações 
ao se comparar o contexto pré-pandêmico e pandêmico, uma vez que 
as relações escolares passaram do mundo real para o mundo virtual, 
sendo necessária, inclusive, a utilização de tecnologias para que o pro-
cesso acontecesse. Todo esse cenário, na visão das mães, teve impactos 
negativos no processo de ensino-aprendizagem das crianças, uma vez 
que, embora elas realizassem a mediação da forma que conseguissem, 
não era a mesma coisa que contar com a presença física de um professor, 
como descrito no trecho abaixo:

Eu imagino ter sido a ausência de uma professora, por-
que eu não sou professora, eu não sou pedagoga, né? 
Então, como que eu ia ensinar a letra cursiva, eu tinha 
dificuldade de estar passando isso para o mais novo, coisa 
que o mais velho não precisou passar porque, além de ir 
na escola, ele ainda tinha o apoio da avó. Então, se ele 
tinha alguma dificuldade ali na letra e para aprender, ele 
tinha alguém para pegar na mão e ensinar com técnica 
e macetes. (Mãe 4- 16/02/2023) 

Além disso, quando questionadas sobre o processo de aprendiza-
gem das crianças, todas as mães afirmaram que perceberam dificulda-
des e as justificativas giraram em torno desta nova forma de mediação 
pedagógica e as ausências que ela trouxe, como na passagem abaixo:

Com certeza foi a pandemia, a perda da: presença na 
escola, a socialização, do ambiente, do momento de 
relaxamento em outro ambiente, dos horários, da rotina 
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da escola, do amiguinho estar do lado, do ambiente verde, 
do compartilhar o aprendizado, e, principalmente, do 
feeling do professor. Mesmo remotamente e diariamente, 
esse feeling faz diferença. (Mãe 5- 13/03/2023).

Quando se analisa o processo educacional, nota-se que a mediação 
pedagógica, para Vigotski (2000), é um elemento essencial para que ocorra 
a educação e atue diretamente na zona de desenvolvimento proximal, 
ou seja, naquilo que o sujeito é capaz de aprender, mas mediante a inte-
ração com outras pessoas ou com outros mediadores. Ao olhar para os 
diferentes contextos analisados pelo presente trabalho, pode-se inferir 
que a zona de desenvolvimento proximal de crianças que estavam em 
determinada série antes da pandemia, quando a mediação pedagógica era 
presencial, é diferente da zona de desenvolvimento proximal de crian-
ças que estavam na mesma série durante a pandemia, com a mediação 
pedagógica on-line. Logo, os professores tiveram que reorganizar sua 
forma de atuação para que, assim, o processo de alfabetização ocorresse 
de maneira eficaz e efetiva, como pode-se notar no trecho:

Foi tranquilo e não muito exigido e hoje vemos con-
sequências já, como na sala do filho mais novo, que eu 
via muitos alunos ainda escrevendo de letra de forma. 
Essas crianças da sala do filho mais novo aprenderam a 
escrever de forma cursiva no on-line e que isso foi muito 
difícil, uma vez que, nesse processo, os professores geral-
mente seguram na mão e ajudam com os movimentos, 
fazendo o traçado segurando, além de, em sala de aula, 
os alunos conseguirem ver o movimento que a mão da 
professora faz para escrever as letras. A letra cursiva que 
pesou bastante nesse processo porque é um processo 
que depende de pegar na mão, envolve questões de coor-
denação motora e de lateralidade, e, também de ver o 
movimento da professora na lousa. Inclusive, durante 
a pandemia, cheguei a filmar a minha mão fazendo os 
movimentos para postar na plataforma, para ver se eles 
conseguiam pegar o traçado bem certinho. A letra cursiva 
foi mais difícil e, inclusive, enquanto professores não 
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exigimos a letra cursiva, no 2º ano o aluno tem que ter 
aprendido o traçado, mas no 3º a criança pode escolher 
entre escrever de letra cursiva ou de forma, mas ela pre-
cisa saber transcrever da cursiva para a letra de forma, 
ou seja, saber identificar pela cursiva e assimilar. (Mãe 
2- 01/03/2023).

Ao olhar para crianças em idade escolar, conforme Asbahr (2020), 
é possível notar que o professor é respeitado e valorizado pelas crianças, 
visto que representam uma figura de autoridade. Com isso, todas as 
atividades que o professor propõe são vistas como lei, o que é muito 
importante, pois elas ainda não possuem as condições cognitivas para 
compreender o significado de todas as ações realizadas em sua formação. 
Nesse sentido, salienta-se que:

(...) os motivos iniciais das crianças em idade escolar vin-
culam-se fortemente à relação com o(a) professor(a), e 
são motivos predominantemente afetivos. Analisando os 
motivos afetivos, avaliamos que eles não condizem imedia-
tamente com as ações de estudo, mas podem ser motivos 
realmente eficazes se forem considerados pontos de partida 
do trabalho pedagógico e trabalhados como mediações para 
tal atividade. O papel do(a) professor(a) na transformação 
desses motivos afetivos em motivos cognitivos é essencial.

Com base nos dados obtidos, é possível perceber que a media-
ção foi o conceito mais influenciado e o que mais sofreu modificações 
no período pandêmico, em especial a mediação pedagógica. Logo, ao 
analisar os resultados, é possível notar que a mediação no contexto de 
alfabetização, quando olhamos para a situação das crianças mais novas, 
deixou de ser exclusivamente realizada pelos professores e passou a ser 
realizada pelos pais e/ou responsáveis, que, embora não tivessem as 
orientações necessárias, passaram a realizar o trabalho dos professores 
e a mediar o processo de alfabetização, gerando consequências para os 
alunos que serão trabalhadas a seguir, enquanto as crianças mais velhas 
não contaram com essa forma de mediação como principal.
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Além disso, outra modificação relacionada a esse contexto está ligada 
à prática dos professores, que tiveram de reorganizar sua forma de atuação 
para que, assim, o processo de alfabetização ocorresse de maneira mais 
eficaz e efetiva possível. Cumpre destacar que as crianças mais velhas con-
taram com mediação pedagógica ocorrendo presencialmente e, somente, 
com professores, enquanto as crianças mais novas tiveram essa forma de 
mediação somente no início do processo de alfabetização, uma vez que, 
depois de março, essas crianças passaram a contar com a mediação ocor-
rendo de maneira on-line por professores. Durante o processo de ensino 
remoto, a mediação passa a ser por via digital, que se torna uma ferramenta 
importantíssima nessa interface entre professores e alunos. Além da media-
ção pedagógica virtual, de acordo com Santos (2020), as famílias também 
passaram a acompanhar todo o processo, sendo também responsáveis pelas 
aprendizagens de ler e escrever que acontecem no primeiro ano do ensino 
fundamental. Por isso, ainda em conformidade com a autora, foi preciso 
que o educador conhecesse a realidade do educando e das famílias, uma vez 
que o estímulo à leitura deve ocorrer não somente na sala de aula, como 
também no contexto familiar, já que a família é a base para a formação do 
ser humano. A criança aprende e se desenvolve, conforme Vigotski, com 
o meio em que está inserido. Caso não haja interesse pelos pais, os filhos 
também terão dificuldades em despertar interesse pelos livros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no exposto é possível perceber que durante o ensino remoto, 
foi necessário que os pais e/ou responsáveis repensassem e modificassem 
os lugares que vinham ocupando no processo educacional de seus filhos, 
uma vez que, foi necessário que os mesmos assumissem o papel de “pro-
fessores” de seus filhos. No entanto, foi possível perceber que os pais e/ou 
responsáveis se sentiram “perdidos” nesse momento, uma vez que, não se 
sentiam aptos e preparados para auxiliar os filhos de tal maneira, mostrando 
que houve uma falha, por parte da escola, em psicoeducar os pais e passar 
orientações claras e objetivas para que os pais e/ou responsáveis se sentissem 
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mais seguros para auxiliar os filhos, explicando por exemplo os processos 
de aprendizagem e desenvolvimento infantil no geral e da escrita especifi-
camente, e tal processo ocorresse de maneira mais efetiva. Além disso, foi 
necessário que os professores repensassem os lugares que vêm ocupando 
no processo educacional e como vêm exercendo tal papel, visto que preci-
saram adaptar suas práticas profissionais para o contexto remoto. Ademais, 
nota-se também que não há um preparo, por parte dos professores, para a 
utilização de recursos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem, o 
que precisa ser repensado e modificado, visto que, atualmente a tecnologia 
se encontra muito presente no dia a dia das crianças, o que foi intensificado 
pelo contexto pandêmico, e pode ser entendida como um recurso a auxiliar e 
uma ferramenta mediadora no processo de ensino, em especial no processo 
de alfabetização, o tornando mais atrativo para as crianças. 

Nota-se, também, que algumas dificuldades enfrentadas, tanto por 
alunos quanto por professores no processo de alfabetização remota, têm 
como raiz a forma de mediação do ensino da escrita, que é baseada na 
noção de que somente o professor realiza a mediação com as crianças e 
que, para que ocorra a alfabetização de maneira efetiva, é necessário que se 
tenha a presença física do professor com a criança. Com isso, percebe-se 
que é preciso que haja uma mudança no entendimento do conceito de 
aprendizagem, bem como na ideia de que a mediação só ocorre na relação 
aluno-professor, para que, assim, seja possível solucionar os problemas 
existentes no processo educacional que vieram à tona com a pandemia. 
Além disso, foi possível notar que houveram, na visão das mães, certos 
prejuízos em determinadas áreas do desenvolvimento das crianças, em 
especial em determinados aspectos do processo de alfabetização. Cabe 
realizar o adendo de que este ponto pode, inclusive, vir a ser melhor inves-
tigado pelos profissionais da área da psicologia no futuro. Tais prejuízos, 
ocorreram tanto por conta do cenário social, marcado por uma pandemia 
mundial, quanto pela forma como a mediação, tanto pedagógica quanto 
a que os pais realizaram, se deu. No entanto, foi possível perceber que 
estes prejuízos não são considerados irreversíveis pelas mães nem muito 
preocupantes, uma vez que, com a volta do ensino presencial os profes-
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sores conseguiram trabalhar bem com essa situação, seja na sala de aula 
regular seja em aulas de reforço, conseguindo assim reverter alguns danos. 
Cabe destacar que, nesta pesquisa, foram entrevistadas somente mães de 
alunos de escolas particulares, que possuem determinado grau de instrução 
acadêmica, sendo todas alfabetizadas, e que vivem em determinado con-
texto sócio-econômico, que possibilita que estas famílias tenham acesso 
a internet, que influenciam diretamente nos resultados obtidos. Por fim, 
cabe enfatizar que o presente estudo comparativo foi realizado tendo 
como base o relato e a visão das mães das crianças e não aplicando testes 
de desempenho nas crianças, o que, inclusive, seria de grande contribuição 
acadêmica, visto que, mostraria quais áreas do desenvolvimento infantil, 
de fato, foram afetadas pelo processo estudado mostrando, assim, quais 
pontos precisam de maior atenção, dos profissionais da psicologia para 
pensarem um plano de ação para minimizarem os impactos de tal processo.
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O EXCESSO DE TELAS E O USO 
PROBLEMÁTICO DA INTERNET EM CRIANÇAS 
E JOVENS - ASPECTOS SOCIAIS, NEURAIS E 
ECONÔMICOS

Anna Carolina Gomes De Moraes Sobrinho23  
Ana Cristina Troncoso24 

INTRODUÇÃO 

As últimas décadas foram marcadas por avanços tecnológicos em 
proporções exponenciais. Este universo das novas tecnologias deflagrou 
uma recente conjuntura que acelerou o processo de globalização, trans-
formando a comunicação e o relacionamento em sociedade. A chamada 
“Aldeia Global” está em pleno crescimento e já possui mais de 1 bilhão 
de usuários (Aboujaoude, 2010). Tendo em vista a ampliação do acesso 
à internet e às mídias digitais, questiona-se sobre as consequências do 
excesso de exposição às telas, principalmente em crianças, jovens e 
adolescentes, e os impactos no desenvolvimento emocional e cognitivo 
destas faixas etárias. A fim de compreender por que o universo digital 
tem se mostrado tão irresistível e compreender a relação entre adicção, 
transtornos e abuso recreativo de telas é necessário compreender os 
sistemas e funções cerebrais envolvidos, tais como o Sistema Cerebral de 
Recompensa e o papel de neurotransmissores como a dopamina. Faz-se 
necessário também evidenciar os interesses econômicos que embasam 
o financiamento e promoção dos serviços digitais. Verifica-se que por 
meio da ativação de sistemas cerebrais específicos, as gigantes da tecno-
logia, que por sua vez movimentam trilhões de dólares anualmente, tem 
moldado o comportamento e consequentemente contribuído para uma 
construção social onde o mundo digital vem se tornado cada vez mais 
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premente e indispensável. Dessa forma, o fenômeno da dependência 
digital possui razões neurais, sociais e econômicas (Desmurget, 2021). 
Há cada vez mais evidências de que o excesso de exposição às telas, 
desencadeado principalmente por jogos e redes sociais, possui potencial 
para causar danos psicológicos (Aboujaoude, 2010), desencadear sintomas 
neurocomportamentais associados (Machado, 2018) ou acarretar estados 
mentais da ordem de doenças do uso de substâncias (Restrepo, 2020). 

Este capítulo se propõe, a partir de pesquisa bibliográfica, apre-
sentar hipóteses que vêm sendo levantadas sobre o Uso Problemático 
da Internet (UPI) e sua associação com a adicção, depressão, insônia, 
estresse, dentre outros transtornos. 

Faz-se necessário avanços em pesquisas, políticas públicas e legisla-
ções que promovam a regulamentação e a formação de usuários conscien-
tes dos riscos envolvidos no consumo indiscriminado das mídias digitais. 

USO PROBLEMÁTICO DA INTERNET- UPI 

A relação entre o tempo de exposição às telas e saúde mental tem 
sido alvo de muitos questionamentos. Ainda que os estudos longitudi-
nais sejam poucos, há relevantes trabalhos sobre as consequências do 
chamado Uso Problemático da Internet (UPI). O termo, que tem sido 
amplamente aceito, faz referência à utilização que ultrapasse as horas/
dia recomendadas pelas organizações de saúde, o que pode ou não estar 
associado a psicopatologias (Restrepo, 2020). Outros critérios envolvidos 
na definição referem-se ao tempo de utilização excessiva, ultrapassando 
o pretendido pelo próprio usuário, causando sofrimento ou prejuízo 
significativo ao indivíduo (Aboujaoude, 2010). O termo abrange todo 
tipo de atividade online, como redes sociais, jogos, entretenimentos, 
dentre outras atividades. Estudos apontam que a UPI e o excesso de 
exposição às telas estão diretamente relacionados ao retraimento social, 
ao isolamento e a solidão. Quanto mais as crianças e os jovens se movi-
mentam no mundo virtual, menos estão engajados no mundo real, 
em atividades comunitárias e de grupo (Spitzer, 2013). No processo 
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reconhecido como “tempo roubado”, as horas de passividade diante de 
uma tela são consideradas prejudiciais também por tomarem lugar de 
atividades solidamente reconhecidas como essenciais e importantes para 
o desenvolvimento de competência sensório-motoras (Desmurget, 2021). 

Os jovens e adolescentes constituem o grupo com maiores por-
centagens de acesso à internet no Brasil. Certamente esse é um cenário 
com múltiplas causas, entre elas o fato dessa geração já ter nascido com 
acesso à internet e a equipamentos eletrônicos como celulares e com-
putadores. Além da disponibilidade de tempo, uma vez que sua maioria 
é estudante, somam-se algumas facilidades já que o ambiente virtual 
proporciona a comunicação com anonimato e autonomia, caracterís-
ticas estas extremamente atrativas para indivíduos numa fase de tantas 
inseguranças (Machado, 2018). 

As gerações que tiveram acesso às telas (incluindo televisão) mais 
cedo, possuem mais chance de desenvolver uma relação de uso excessivo. 
Estudos apontam para um tempo de exposição às telas que varia de 1h30 
e 3h30 por dia para crianças de 0-1 ano. Esse público consome 95% 
do tempo de exposição a material audiovisual por meio da televisão. A 
televisão ainda se destaca como equipamento mais utilizado por crianças 
pequenas, com uma porcentagem de 70%. Entre as razões apresentadas 
pelos responsáveis para liberar o acesso às telas, estão: manter as crian-
ças tranquilas em locais públicos (65%); enquanto realizam atividades 
domésticas (58%) e/ou compras (70%). A tela ainda é citada por 28% 
dos responsáveis como forma de colocar a criança para dormir (Desmur-
get, 2021). O Manual de Orientação da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(2019-2021), além de sugerir o tempo máximo de utilização de telas por 
dia, recomenda algumas regras de utilização para que pais e responsá-
veis possam vislumbrar uma maneira de proporcionar condições mais 
seguras de uso de telas para seus filhos. Entre as recomendações estão: 
não permitir que crianças e adolescentes fiquem isolados nos quartos 
com telas; priorizar o uso em ambientes comuns e realizar supervisão e 
interação; criar regras saudáveis de uso, o que inclui fazer uso de senhas 
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e filtros restritivos de conteúdos inapropriados; promover momentos 
de desconexão que privilegiem a convivência familiar; identificar pre-
cocemente comportamentos inadequados decorrentes do uso de telas 
para tratamento imediato, reduzindo assim o agravo das repercussões. A 
mediação parental é fundamental para que crianças e adolescentes desen-
volvam suas capacidades de autorregulação, além de que os adultos são os 
responsáveis por proporcionar um ambiente seguro (Desmurget, 2021). 

A desenvoltura e o domínio das ferramentas digitais apresenta-
dos por adolescentes e crianças cada vez mais jovens impressionam e 
levam a crer em um desenvolvimento cognitivo e numa capacidade de 
aprendizagem diferenciados dos chamados nativos digitais. Esta visão 
simplista desconsidera evidências importantes que são levantadas a partir 
de estudos realizados levando em conta a heterogeneidade no domínio e 
nas práticas digitais que variam em função de idade, gênero e condição 
socioeconômica. Outro dado que vale a pena ser avaliado é o tipo de 
atividade que predomina durante o uso de telas. Os nativos digitais de 
8 a 12 anos, por exemplo, dedicam cerca de 13 vezes mais tempo ao 
entretenimento do que ao estudo. Atividades recreativas como assistir 
filmes e séries, navegar em redes sociais, jogos online, são básicas e pouco 
instrutivas. Estas ferramentas são desenvolvidas e constantemente atua-
lizadas de forma a se tornarem cada vez mais simples e de fácil acesso 
ao maior número de pessoas possível. Os jovens se mostram muito 
ágeis ao utilizar os recursos disponíveis nas plataformas digitais, porém 
demonstram uma dificuldade significativa para selecionar e avaliar as 
informações que desfilam por elas (Desmurget, 2021). A utilização dos 
meios digitais tem sido cada vez mais estimulada, inclusive por políticas 
públicas na área pedagógica. Estudos científicos que pretendem mostrar 
os supostos benefícios são divulgados pela mídia (Desmurget, 2021). 
No entanto, avaliações mais cuidadosas e aprofundadas dos resultados 
de muitas destas pesquisas ou apontam, na melhor das hipóteses, para 
uma ingenuidade ou para uma grosseira má intenção. Não é raro que 
estudos relacionem o desenvolvimento do hipocampo à prática de jogos, 
isso após uma breve explicação sobre o papel desta região na formação 



119

de memória de longo prazo, o que induz a uma conclusão rápida de 
que jogar desenvolve a memória. Não é explicado, porém, que qualquer 
atividade recorrente, como por exemplo, tocar um instrumento musical, 
produzirá este mesmo efeito (Desmurgert, 2021). 

É importante ressaltar que ao tentar dividir a atenção entre dois 
estímulos diferentes, utilizem eles o mesmo canal sensorial ou não, 
forçamos o cérebro a alternar a atenção, pois estes estímulos não serão 
processados ao mesmo tempo (Consenza, 2011). Certamente informações 
serão perdidas. Quantas vezes perde-se parte de uma aula, ou uma piada 
na roda de amigos por dar uma olhadinha no celular? Distribuir a atenção 
entre várias tarefas simultaneamente implica numa escolha ineficaz e 
inferior de assimilação de informações (Spitzer, 2013). 

SISTEMA CEREBRAL DE RECOMPENSA E DOPAMINA 

A esta altura cabe uma importante reflexão, o cérebro está constan-
temente preparado para aprender coisas novas e ao longo da evolução, 
durante milhões de anos vem evoluindo, para detectar o que é importante 
para a sobrevivência e para a manutenção da espécie (Consenza, 2011). 
É importante compreender que no dia a dia, na relação com o mundo, 
recebemos constantemente estímulos que ativam nosso Sistema Cerebral 
de Recompensa. Como todo sistema primitivo, seu objetivo é nos manter 
vivos e garantir a continuidade da espécie. Quando a dopamina é liberada 
e a atenção é focada num alimento, por exemplo, ela garantirá que você 
não desista de comer ainda que precise enfrentar algumas dificuldades. 
Porém quando analisamos nosso momento atual, nos deparamos com 
um cenário bem diferente, onde somos hiper estimulados a todo o 
momento, por meio de um excesso de ofertas, através de propagandas 
num contexto em que, na maioria das vezes, há facilidade na obtenção 
de alimentos que na sua grande maioria são industrializados e prepa-
rados para justamente maximizar a ação dopaminérgica (McGonigal, 
2012). A dopamina é um dos neurotransmissores liberados durante a 
ativação do Sistema Cerebral de Recompensa. Utilizamos o exemplo 
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dos alimentos para entendermos a importância primitiva, adaptativa 
e de sobrevivência deste sistema, porém este não é o único estímulo 
que provoca um influxo de dopamina em nosso Sistema Cerebral de 
Recompensa. A tecnologia, além de outros estímulos ambientais, tem um 
papel fundamental na ativação constante desse sistema (Spitzer, 2013; 
MacGonial, 2012). As redes sociais têm nos conduzido a usar compul-
sivamente nossos aparelhos de telefone em busca de um novo vídeo, 
uma nova notícia ou mais uma curtida. A dopamina possui um papel 
extremamente relevante nas compulsões e vícios. Estudos médicos com 
pacientes de doença de Pakinson evidenciam isso de forma muito clara. 
Esta doença é causada por um distúrbio neurodegenerativo que afeta 
diretamente a produção de dopamina e consequentemente compromete 
os movimentos, podendo levar à depressão e até à total catatonia. Como 
tratamento, é usual a combinação de duas drogas: a L-Dopa que estimula 
a produção de dopamina e um agonista, que estimula os receptores 
de dopamina. Estes medicamentos aliviam os principais sintomas da 
doença, porém efeitos colaterais inesperados foram observados a partir 
dessa abundância de dopamina. Efeitos relacionados a compulsões, seja 
por comida, por sexo ou álcool são revertidos com a suspensão do uso 
dos medicamentos (McGonigal, 2012). Ainda que esses sejam casos 
extremos, não está longe do que experimentamos no nosso dia a dia 
sem, muitas vezes, nos darmos conta. Essas drogas apenas potenciali-
zaram um efeito que, naturalmente, os estímulos ambientais provocam 
em nosso Sistema Cerebral de Recompensa. Muitas vezes cedemos aos 
impulsos e nos descontrolamos, ficando aprisionados na busca pelo 
prazer somado à ansiedade ao pensar em parar, resultando no vício em 
coisas como comida, álcool, sexo, jogo, trabalho, redes sociais, qualquer 
coisa que nos prometa uma recompensa, ainda que ela nunca chegue 
de fato. “Confundimos a experiência de desejar com uma garantia de 
felicidade” (McGonigal, 2012). 

“Desta forma, encontramo-nos então em um momento evolutivo 
ímpar” (Favaretto, 2021. p. 103), possuímos um sistema neural extrema-
mente importante para a manutenção da vida e da espécie, preservado 
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ao longo da evolução, por meio do qual é possível aprender se algo é 
vantajoso ou não, mas, através do avanço tecnológico, estamos produ-
zindo distúrbios de comportamento ativando de forma anormal nossos 
Sistemas Límbico e de Recompensa (Favaretto, 2021). 

TRANSTORNOS ASSOCIADOS AO USO PROBLEMÁTICO 
DA INTERNET-UPI ADICÇÃO 

O termo “dependência digital” ainda é controverso e exige mais 
estudos para que sejam estabelecidos critérios diagnósticos que possam 
configurar uma patologia específica. O DSM-V e o CID-11, por exemplo, 
não possuem qualquer menção a algum tipo de adicção relacionada ao 
uso de internet (Machado, 2018). Apontam, no entanto, para uma preo-
cupação crescente com atividades realizadas online, quando incluem em 
suas últimas versões o termo “desordem de jogo” como uma condição 
formal (Restrepo, 2020). Para Aboujaoude (2010), pesquisador da Stanford 
University dedicado ao estudo da intersecção entre psicologia e tecnologia, 
o UPI pode, em algumas pessoas, desencadear um estado de transtorno 
mental já previsto no DSM-IV “síndrome comportamental ou psicológica 
... que está associada com a angústia presente... dor, incapacidade ou 
perda importante da liberdade” (Aboujaoude, 2010. p.85). Há semelhan-
ças entre o abuso de substâncias e o UPI, principalmente em relação à 
tolerância e a retirada. A tolerância está relacionada à necessidade cada 
vez maior de uso para alcançar o mesmo nível de satisfação; a retirada 
está relacionada ao desconforto psicológico relatado com a saída das salas 
de bate-papo, semelhante ao vivenciado por dependentes de substância 
ao reduzir ou parar o uso. O primeiro estudo sobre UPI que apontava 
para um comportamento compulsivo ou de adicção foi publicado, em 
1996, por Kimberly S. Young, psicóloga e especialista em Transtorno de 
Dependência da Internet e Comportamento Online e fundadora do Center 
For Internet Addiction. Young desenvolveu um questionário diagnóstico 
utilizando critérios do DSM-IV para desordem de jogo, um transtorno 
descrito como vício comportamental, não envolvendo uma substância. 
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Estudos como estes têm sido cada vez mais frequentes. Também tem 
sido frequente o desenvolvimento de métodos de aferição e novos ins-
trumentos utilizando critérios diagnósticos específicos para dependência 
de internet e não mais fazendo uso e adaptando os critérios existentes 
para outros tipos de adicção (Aboujaoude, 2010).

Os países asiáticos destacam-se na prevalência de comportamen-
tos compulsivos no uso de internet. Principalmente pela popularidade 
e grande afinidade a novas tecnologias (Spitzer, 2013). Os governos da 
China, Japão e Coreia do Sul já encaram como um problema de saúde 
pública e oferecem terapia para lidar com esse tipo de vício (Hechanova, 
2008). Estudos asiáticos apontam para um grupo com maior propensão 
a desenvolver um comportamento de dependência ao utilizar internet. 
Pessoas do gênero masculino, com idade entre 16 e 24 anos e carac-
terísticas de personalidade como timidez, baixa autoestima e falta de 
habilidade emocionais e sociais. Além disso, fatores familiares como falta 
de supervisão ou disciplina por parte dos pais, além de relacionamento 
intrafamiliares ruins, pais separados e comunicação familiar baixa também 
foram apontados como fatores de risco. É possível identificar fatores 
individuais, sociais e tecnológicos para a predisposição ao desenvolvi-
mento da dependência em internet (Hechanova, 2008). 

Estudos epidemiológicos na América Latina são muito mais escas-
sos que nos demais continentes. “Considerando apenas estudos relativa-
mente grandes..., pesquisas da China, Coreia do Sul, Grécia, Noruega e 
Irã produziram estimativas variando entre 2% e 11%” (Aboujaoude, 2010, 
p. 87) de prevalência de UPI. Um estudo na Colômbia, com estudantes 
universitários apontou para 12% de prevalência de UPI (Machado, 2018). 
No Brasil, nenhum estudo de grande representação foi realizado. Uma 
pesquisa realizada em Curitiba com 91 estudantes (da rede pública e pri-
vada de ensino), de 12 - 16 anos de idade, apontou para uma prevalência 
de 21% de dependência da internet (Machado, 2018). A princípio as 
taxas de prevalência para dependência de internet podem parecer baixas 
e não alarmantes: América do Norte 8%, Sul e Leste da Europa 6,1%, 
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Oceania 4,3%, Norte e Europa Ocidental 2,6% (Chia, 2020). Porém é 
importante ressaltar que mesmo uma baixa porcentagem, tratando-se de 
uma grande população, representa milhões de indivíduos. Além disso, 
“o comportamento não precisa ser patológico para se revelar insalubre” 
(Desmurget, 2021, p. 60), ou seja, não é porque um usuário não apresenta 
as condições clínicas para ser constatado um comportamento adicto que 
este está livre das repercussões negativas do uso de telas. 

ESTRESSE, INSÔNIA, ANSIEDADE E DEPRESSÃO. 

Diversos estudos têm levantado hipóteses a respeito dos trans-
tornos associados ao UPl. O UPI tem sido associado a uma menor 
satisfação e bem-estar com a vida, assim como com comprometimento 
das relações sociais (Restrepo, 2020). 

Ao tentar identificar variáveis psicológicas que tornam indivíduos 
mais suscetíveis à dependência de internet e mais propensos ao UPI, 
aponta-se os indivíduos depressivos, com dificuldades de interação social, 
ansiedade e com um estilo de vida sedentário. Outra hipótese é que o 
excesso de tempo exposto as telas é que desencadearia estes transtornos 
(Hechanova, 2008). A partir das incertezas a respeito das vias causais entre 
dependência de internet e psicopatologias fica a questão se a utilização 
das mídias sociais não seria um tipo de gatilho para novas expressões 
de problemas pré-existentes. As condições oferecidas pela rede global, 
como anonimato, seriam decisivas para que comportamentos inibidos nas 
relações sociais no mundo real fossem extravasadas no mundo virtual, 
tendo como exemplo as parafilias sexuais e os comportamentos com-
pulsivos (Hechanova, 2008). Em seu livro “Demência Digital”, Spitzer 
(2013) apresenta uma série de efeitos negativos que seriam disparados 
por meio do uso das diversas mídias e do estilo de vida imposto na era 
digital. Ser multitarefa, realizar diversas atividades ao mesmo tempo, num 
mesmo aparelho ou em vários, seria o causador da perda do autocontrole, 
que por sua vez estaria relacionado ao estresse. Ao contrário do que 
pode se supor a princípio, ser multitarefa não culmina no treinamento 
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da atenção e do controle do pensamento, estudos apontam para um 
desempenho ruim dos participantes multitarefas em relação aos não-
-multitarefas quando estímulos distrativos adicionais eram adicionados 
às tarefas (Spitzer, 2013). Uma grande quantidade de distúrbios tem sido 
associada ao UPI, o que inclui Transtorno de Déficit de Atenção e Hipe-
ratividade, uso de substâncias, depressão e alterações no padrão do sono 
(Hechanova, 2008). As evidências apontam ainda para diferentes tipos de 
distúrbios associados a tipos de atividades online diferentes, como redes 
sociais, acesso a pornografia, jogos de vídeo game e de azar (Restrepo, 
2020). A insônia pode ser encarada como uma consequência de menor 
importância, que levaria apenas a um cansaço no dia posterior. Essa, no 
entanto, é uma constatação visível para responsáveis e professores: os 
jovens e adolescentes que perdem horas de sono jogando ou nas redes 
sociais estão frequentemente cansados. Porém, a longo prazo, a privação 
do sono pode acarretar a redução das defesas imunológicas, aumento 
do risco de desenvolver doenças cardiovasculares, obesidade e diabe-
tes. Além de impactar diretamente no registro das novas informações 
adquiridas ao longo do dia na memória de longo prazo (Spitzer, 2013). 
Quanto mais ativo um indivíduo é nas mídias sociais e quanto maior o 
tempo de exposição às telas, menor o engajamento em atividades físicas. 
Isso associado ao estresse e a sensação de cansaço constante podem ser 
desencadeadores de um quadro depressivo (Spitzer, 2013). 

PRINCIPAIS ATIVIDADES RELACIONADAS AO UPI 

JOGOS ONLINE 

A partir da inclusão de Transtornos de Jogos no Manual Diag-
nóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) e na classificação 
Internacional de Doenças (CIS-11), houve um aumento no número de 
estudos epidemiológico com esta temática. Nesse cenário global, os 
países asiáticos têm se destacado quanto as altas taxas de prevalência 
deste distúrbio (Chia, 2020). Uma meta-análise realizada por Chia (2020) 
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com estudos produzidos no Sudeste Asiático apontou para uma taxa de 
10,1% de prevalência para Transtorno de Jogos. Quanto à população 
estudada, os adultos e adolescentes se apresentaram mais suscetíveis ao 
distúrbio do que as crianças. O que pode ser compreendido pelo fato 
de crianças contarem com maior supervisão e regras para utilização 
de equipamentos eletrônicos, principalmente em países asiáticos reco-
nhecidos pela disciplina. Diversos estudos apontam para resultados 
relevantes na diminuição no nível de consumo das telas recreativas a 
partir de regras de utilização bem definidas e restrições na oportunidade 
de acesso. Pesquisadores têm se dedicado à elaboração de protocolos 
experimentais com objetivo de baixar o consumo de telas. O acesso 
a informações em relação às consequências negativas do excesso de 
telas recreativas tem se mostrado eficaz na manutenção das regras esta-
belecidas pelos responsáveis e no cumprimento destas por parte das 
crianças e adolescentes (Desmurget, 2021). Para Desmurgert (2021), o 
tempo de exposição às telas não é o único aspecto a ser observado por 
responsáveis, mais também o tipo de conteúdo. 

A indústria de jogos digitais vem crescendo exponencialmente. Para 
assegurar esse crescimento, os jogos são desenvolvidos com componentes 
que garantem uma assiduidade por parte dos usuários. Componentes 
como imprevisibilidade associada a uma gratificação subjetiva ativam 
o Sistema Cerebral de Recompensa através da liberação de dopamina, 
o que pode desencadear uma relação de dependência. Algumas carac-
terísticas de jogos online são particularmente nocivas e cuidadosamente 
elaboradas, tais como: concessão de recompensas virtuais atreladas ao 
tempo de jogo, oferecidas de forma variada e intermitente; regras que 
prejudicam o jogador não assíduo; um sistema de níveis num mundo 
complexo e extenso que garanta a permanência por meses; enunciados de 
problemas que só podem ser resolvidos por meio da comunicação dentro 
da comunidade virtual constituída, o que gera uma responsabilidade e 
um caáter de obrigação com essa estrutura social (Spitzer, 2013). 
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REDES SOCIAIS 

Lançado pela plataforma de streaming Netflix, o documentário de 
Jeff  Orlowski (2020), “O Dilema das Redes”, traz informações, reflexões 
e críticas muito pertinentes acerca das mídias sociais. Para Tristan Harris, 
ex-designer ético do Google e co-fundador do Center For Humane Technology, 
o “Capitalismo de Vigilância” tem sido a base de negócios altamente lucra-
tivos dessas empresas que acumulam dados cada vez mais detalhados dos 
usuários, garantindo o máximo de sucesso aos anunciantes, que são seus 
verdadeiros clientes. Quanto maior o número de usuários ativos, maior o 
banco de dados adquirido e mais se lucra com a venda de informações. 
Para tanto, essas mídias precisam de engajamento por parte dos usuários. 
Harris afirma que o objetivo é implantar um hábito inconsciente de acesso 
constante e prender o máximo possível a atenção dos usuários. Atualmente 
a conexão online tem sido considerada primordial, sobretudo para os mais 
jovens. O potencial viciante das redes sociais e sua ação semelhante ao de 
drogas é citado por Anna Lembke, psiquiatra e docente da Stanford Uni-
versity e chefe da Stanford Addiction Medicine Dual Diagnosis Clinic. As redes 
sociais impactam a neurotransmissão dopaminérgica do Sistema Cerebral 
de Recompensa, pois a necessidade de interação social é biológica e básica.  
O Psicólogo Social Jonathan Haidt relaciona o aumento dos índices de 
ansiedade e depressão entre adolescentes a partir do ano de 2011 com 
a utilização das redes sociais. A chamada geração Z, dos nascidos após 
1996, é a primeira geração com acesso às redes sociais antes do Ensino 
Médio. Além dos transtornos já citados, esta geração tem se mostrado 
frágil, com menos interação amorosa e evitam assumir riscos. Para Tristan 
Harris, as mídias digitais funcionam como uma “chupeta digital” para essa 
nova geração, que ao se sentirem incomodados, solitários, com dúvida 
ou medo, lançam mão desse recurso. As mídias sociais, em semelhança 
com os jogos, são desenvolvidas de forma a garantir a assiduidade por 
parte do usuário. Sandy Pararlas, ex-gerente de operações do Facebook, 
destaca que funções como “curtir” são recompensas em um sistema 
virtual de popularidade oferecida aos usuários. Parlas levanta ainda uma 
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questão central e urgente: a falta de regulamentação para as “Bigs Techs”. 
Pontua que quase não existem leis que regulem a privacidade digital e que 
mudanças precisam partir do realinhamento dos objetivos financeiros 
(Orlowski, 2020). O cenário atual, porém, tem sido de algumas perdas 
principalmente para a Meta, empresa de Mark Zuckerberg. A Meta tem 
sido alvo de diversas ações judiciais que em suma a acusam de promover, 
de forma deliberada, o vício como forma de lucrar. A empresa ainda é 
acusada de causar distúrbios alimentares e do sono, além de levar usuários 
a se automutilar. Os processos ainda responsabilizam a empresa por não 
informar seus usuários sobre os riscos relacionados à utilização das plata-
formas. A repercussão midiática desses fatos tem levado os responsáveis 
a monitorarem a sua utilização por jovens e adolescentes (Forbes, 2022). 
Por outro lado, o TikTok foi eleito, pela Brand Finance 500 2022, a empresa 
que mais cresce. O setor de tecnologia tem se consolidado como o mais 
valioso dentre todos os outros setores, com 50 empresas representadas 
no ranking. (Haigh, 2022). Em entrevista à BBC News, Matthew Brennan, 
especialista do setor de Internet na China, afirma que o TikTok possui o 
algoritmo mais eficiente do mundo. Por exibir vídeos de curta duração, 
em média 30 segundos, o TikTok exige uma interação muito maior do 
usuário do que plataformas como Youtube. O simples fato de assistir até 
o final ou passar um vídeo fornece um feedback, alimentando de dados um 
gráfico de interesses que personaliza a experiência do usuário. Em apenas 
um minuto de navegação já é possível que este algoritmo “aprenda” o 
que o usuário gosta e personalize a experiência, o que desencadeia um 
comportamento altamente recorrente. (Orgaz, 2020)

Estudo realizado por meio de Ressonância Magnética Cerebral, 
produzido por pesquisadores da Universidade Zhejiang, na China, procu-
rou avaliar a ativação cerebral de indivíduos enquanto assistiam vídeos do 
TikTok. A pesquisa ainda buscou avaliar se havia diferença na ativação das 
áreas cerebrais quando o conteúdo do vídeo era personalizado (recomen-
dado para aquele usuário) ou generalizado (um vídeo escolhido de maneira 
aleatória, como acontece no caso de novos usuários). Foi observada uma 
diferença significativa na ativação da Área Tegmentar Ventral (VTA) quando 
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os participantes assistiam a vídeos personalizados. A experiência guiada 
pelo sistema de recomendação evoca, certamente, memórias e uma série de 
processos autorreferenciais, o que desencadeia a ativação da Área Tegmentar 
Ventral e a liberação de dopamina, favorecendo o desenvolvimento do uso 
abusivo. A pesquisa apontou ainda, para a relação entre uso problemático 
de TikTok com a diminuição do autocontrole. A taxa de prevalência para 
uso problemático foi de 5,9% na pesquisa (Su, et al. 2021). 

Para Sandy Pararlas, o mundo é dominado por incentivos finan-
ceiros. Qualquer mudança ou solução para os problemas aqui relacio-
nados ao UPI passa por um realinhamento dos objetivos financeiros. 
“As empresas de internet são as mais ricas da história” afirma Shoshana 
Zuboff, professora aposentada de administração de negócio da Harvard 
Business School, acrescentando que esse é um novo mercado que negocia 
“futuros de humanos”. (Orlowski, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Uso Problemático de Internet tem se mostrado uma preocupação 
com bases sólidas em evidências levantadas a partir de pesquisas científicas. 
O excesso de exposição a telas, principalmente de uso recreativo, como é o 
caso de jogos e redes sociais, têm apresentado relação direta com adicção 
e transtornos como ansiedade; depressão; estresse; Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade e alterações no padrão do sono. Além disso, 
os algoritmos desenvolvidos pelas gigantes da tecnologia vêm capturando 
a atenção e os sistemas envolvidos na manutenção da vida e da espécie 
em favor de lucros num sistema econômico que movimenta trilhões de 
dólares por ano. As Big Tech têm utilizado de conhecimento científico, 
principalmente da Neurociência e da Psicologia Comportamental, para 
manter engajado o maior número de usuários possível. Cada componente 
presente nos jogos ou nas redes sociais é cuidadosamente desenvolvido 
para garantir o engajamento. A manipulação do Sistema Cerebral de 
Recompensa através dos altos níveis de dopamina liberados a partir da 
exposição às telas, passou a ser explorado por essas empresas, as quais 
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faturam milhões de dólares a partir da coleta e venda de dados e perfis 
de usuários. Diante do desenvolvimento tecnológico atual e os números 
expressivos no consumo de mídias sociais, principalmente por parte de 
crianças, jovens e adolescentes, num fenômeno que desconhece barreiras 
culturais e atinge usuários em escala global, este capítulo procurou con-
tribuir para a ampliação do debate acerca deste tema. Conclui-se que são 
necessárias novas pesquisas e estudos científico-longitudinais, com objetivo 
não somente de delimitar os efeitos danosos do excesso de telas, mas com 
o compromisso de promoção de saúde, por meio da incorporação desse 
debate nos espaços de formação e capacitação de profissionais de saúde e 
da educação, bem como em uma abrangente divulgação da temática entre 
os pais e responsáveis. Que políticas públicas sejam desenvolvidas para 
que o conhecimento científico alcance os usuários de forma a promover 
uma prevenção eficaz. Campanhas de alcance nacional, que proporcio-
nem além de informação, orientação e acesso a tratamento, fomento 
ao debate social e diminuição da exposição ao risco. Entendemos que a 
circulação de informações acerca do fenômeno UPI é fundamental para 
formar usuários conscientes que desenvolvam o autocontrole no uso das 
mídias digitais. Finalmente constata-se a importância de uma legislação 
que limite a atuação das Big Tech, que promova proteção aos dados dos 
usuários e preserve, principalmente crianças e adolescentes da exploração 
de suas vulnerabilidades cognitivas, emocionais e psicológicas, por parte 
de um sistema econômico nocivo. 
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QUAL O PROPÓSITO DA FUNÇÃO RAIZ 
QUADRADA NO EXCEL?

Rafael Alberto Gonçalves25 

Stélio João Rodrigues26

Sabe-se que as atuais demandas sociais requerem cidadãos capazes 
do exercício pleno de cidadania. Isso implica em análises críticas das 
realidades sociais e organização de interferências que possam provocar 
intervenções e transformações nesta realidade.

Destina-se pouca importância ao que realmente é importante. A 
preocupação concentra-se nos resultados em detrimento do processo. 
Discursos, dito políticos, preocupam-se em apresentar uma fachada 
de esplendor, ao mesmo tempo em que negam a criticidade diante das 
dificuldades enfrentadas internamente e que, sob diversos aspectos 
interferem na confluência do processo.

A postura consciente e analítica remete o professor a abordar o 
desenvolvimento infantil em sua íntegra para assim compor procedi-
mentos, recursos, organização espacial e todos os elementos necessários 
à estruturação de ação pedagógica.

Acreditamos que deva ser esta a premissa da ação docente, visando 
o ensino em função dos interesses da criança, oportunizando a explo-
ração dos materiais e situações com que se defrontam nas atividades.

Para tanto, faz-se necessário refletir em torno das ações que 
direcionarão o trabalho educacional, avaliando a forma como é feito 
e comprometendo-se em estabelecer os objetivos e, principalmente, 
organizando-se para atingi-los. 

25 Mestrado em Ensino de Ciências Naturais e Matemática (FURB).
 CV: http://lattes.cnpq.br/1469248630990193 
26 Pós-doutorado em Educação (Faculdades EST). Doutorado em Ciências Pedagógicas (Universidad de 

La Habana - Cuba). CV: http://lattes.cnpq.br/2458576908626767
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Propósitos conscientes induzem o professor na formulação de 
linhas de ação que possibilitem a concretização de suas pretensões. Sua 
ação precisará ser estrategicamente planejada, oportunizando a si e às 
crianças novas elaborações, impulsionando os processos inerentes à 
aprendizagem e ao desenvolvimento.

Conhecidos os componentes do contexto institucional, sejam eles, 
a clientela, o espaço e distribuição física, materiais, recursos pedagógicos e 
financeiros, o professor poderá implementar procedimentos que viabilizem 
a incorporação da ampla variedade de assuntos que integram o currículo. 

Pesquisas, reflexões e mesmo nossa investigação durante o 
período em que estivemos observando a realidade institucional, 
comprovam senão um descaso, uma situação de segundo plano e de 
improvisação para com a educação.

É fundamental estar ancorado nas leituras e no amparo de profissio-
nais competentes e engajados na causa educacional. Pois, cada indivíduo 
é um universo maravilhoso, misterioso e complexo em formação, que 
aos poucos vai se delineando, interior e exteriormente. Tentar conhecer 
melhor esse universo e mantê-lo em harmonia, dando condições favo-
ráveis para que ele se desenvolva de maneira natural e equilibrada, é a 
nossa grande missão de educadores.

Cotidianamente somos constantemente envolvidos por situa-
ções que demandam de nós o pensar, planejamento de ações e toma-
das de decisões. Mesmos as situações mais simples podem oferecer 
algumas dificuldades para aqueles que não estão familiarizados com o 
processo de solucionar dúvidas. 

No ato de resolver uma determinada questão, os alunos revelam 
sua capacidade de pensar, sua autonomia, sua tomada de decisões, seu 
modo de raciocinar, suas habilidades em fazer cálculos e em analisar 
os dados numéricos, a solução e a resposta do problema. Através da 
seleção e aplicação de regras, vão estruturando ideias importantes para 
o raciocínio da solução das dificuldades encontradas.
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A resolução de dificuldades matemáticas deve estar no centro do 
ensino e a aprendizagem, em todos os níveis de ensino, tal como tem acon-
tecido, finalmente, ao longo do desenvolvimento da própria matemática. 

Para isso, é necessário entender que um obstáculo matemático 
não é um exercício de aplicação de conceitos recém trabalhados, mas o 
desenvolvimento de uma situação que envolve compreensão e estabe-
lecimento de uma estratégia para a solução. Segundo POZO, (1998, p. 
2), considera que “trabalhar problema em Matemática significa colocar 
em ação certas capacidades inferência e de raciocínio geral”.

A complexidade do mundo atual faz com que diariamente nos 
deparamos com diferentes situações-problemas. Seja, analisando certas 
situações cotidianas, como, por exemplo, emprestar dinheiro de bancos, 
fazer compras à vista ou a prazo e planejar seu orçamento doméstico. 

DESENVOLVIMENTO

A matemática nos últimos séculos contribuiu para progresso do 
homem e o seu bem-estar. Vem norteando os caminhos e mudanças 
do comportamento socioeconômico, nos diferentes setores da atividade 
humana contribuindo para a construção e reconstrução do conhecimento 
científico. Esta construção foi possível quando se buscou soluções para 
os problemas que assolam nossa sociedade.

É importante ressaltar de que muitos dos conhecimentos 
científicos produzidos, cujo objetivo principal era contribuir para 
o bem-estar da sociedade, foi desviado para aumentar o poder dos 
países desenvolvidos sobre os países subdesenvolvidos, aumentando 
as desigualdades, pobreza, entre as pessoas. 

Sabemos que a ciência não é neutra, pois ela se propõe a um fim 
determinado. No entanto o ser humano interesseiro, se aproveita da 
situação para dominar sobre uma certa atividade político-socioeconô-
mico e a usa para escravizar, manipular e destruir.
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Há de se construir um posicionamento político consciente nos 
diferentes grupos sociais em relação ao desenvolvimento científico e 
tecnológico. O veículo para esta construção é a educação. O aumento 
do desenvolvimento científico, surgem pelas necessidades da sociedade.

Hoje a ciência e a tecnologia disponível estão contribuindo para 
que o homem possa viver e construir um mundo melhor permitindo-lhe 
o conhecimento deste mundo. A tecnologia em suas diferentes formas 
e usos, constituem em um dos principais agentes de transformações 
da sociedade, pelas implicações que exercem no cotidiano das pessoas. 

Em decorrência de todos os aspectos surgidos pelas mudanças 
conceituais dentro do tratamento da ciência com suas diferentes abor-
dagens, pode-se dizer que a partir de então a ciência é uma atividade 
social, estando sujeita a mudanças estruturais, variações e, sem dúvida 
alguma, permanecendo atrelada a uma infinidade de outros interesses. 
É mais do que razoável supor que uma sociedade plenamente compro-
metida com a fabricação de realidades artificiais que impõem dúvidas, 
medos e ufanismos pense com bastante intensidade na natureza de tal 
compromisso. Seria mais do que lógico e natural pensar, por exemplo, 
que uma filosofia da tecnologia pudesse pensar, por exemplo, que uma 
filosofia da tecnologia pudesse aflorar exuberante dentro da escola, 
gerando discussões e debates entre professores, estudantes e todas as 
outras pessoas que formam a comunidade acadêmica. É verdade que a 
ciência e a tecnologia não garantem o progresso social. A razão é que 
elas não atuam em um vácuo social. Somente a política, a economia, a 
moral podem convertê-las em aliadas ou inimigas do homem. 

A tese da dependência social da ciência e da tecnologia vem 
ganhando adeptos e adquirindo uma presença cada vez mais forte, 
empurrando as instituições que trabalham com estas áreas a buscar 
subsídios nos campos sociológicos e epistemológicos que possam ajudar 
a desvendar e a resolver algumas pendências que influenciam sobrema-
neira o aprendizado nas escolas.
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O desenvolvimento da matemática na escola cabe ao 
professor, estimular os seus alunos, construindo e recons-
truindo como eles os conhecimentos. 

A MATEMÁTICA COMO UMA CIÊNCIA A SER 
APRENDIDA

A apropriação do conhecimento pela criança numa perspectiva 
histórico-cultural mais especificamente a construção do conhecimento 
matemático, não se dão num processo natural, a criança não depende 
apenas do desenvolvimento de fatores biológicos para aprender. Ela 
precisa de conceitos, regras, normas, valores, e na medida que interage 
com o grupo a sua volta vai se apropriando destes conhecimentos.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais nos trazem a matemática, 
assim como as demais áreas do conhecimento, como um componente 
fundamental na construção da cidadania, pois cada vez mais está sendo 
utilizado o conhecimento científico e os recursos tecnológicos neste 
processo de conhecimento do mundo em busca de respostas que con-
tribuam na compreensão da realidade.

A aprendizagem matemática demanda ações que estabeleçam o 
contato prazeroso e vinculado à vida da criança que, até sua inserção no 
ensino sistematizado, por volta dos cinco ou seis anos de idade, desco-
nhece os estigmas criados em torno deste conhecimento.

As falas e o preconceito acerca dos aspectos envolvidos pela dis-
ciplina e suas áreas correlatas são muito recorrentes no meio estudantil 
e permanecem na vida dos sujeitos. Sua persistência antecede o envolvi-
mento com as potencialidades de cada um e converte-se em empecilho 
para o aprendizado consistente e significativo. 

Então, não resta ao aluno outra alternativa senão a passividade de 
adquirir e moldar-se à autoridade daquele que, detentor do saber, trans-
mite seus conhecimentos. As consequências manifestam-se pelo desgosto 
e impotência diante de tão complicado saber.
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Contrapondo-se à ideia de ciência perfeita e acabada, a matemática 
precisa ser considerada em sua constante possibilidade construtiva e 
interativa dos indivíduos com o meio e entre si, bem como na recipro-
cidade de ação de um sobre o outro. 

O desenvolvimento do espírito lógico demanda muito trabalho e 
deve iniciar na Educação Infantil no trabalho paralelo ao desenvolvimento 
sensorial através de atividades de percepção. Além de aperfeiçoar os sen-
tidos o material sensorial enriquece a linguagem e a torna mais precisa. 

Através de estimulações de órgãos sensoriais produz-se a per-
cepção indispensável a qualquer atividade mental e é através do uso 
de todos os sentidos que, um contribuindo com o outro, o sujeito 
progride em suas aprendizagens. 

As percepções promovidas no ambiente escolar oportunizam a 
dialogicidade dos sujeitos e dos materiais, desencadeando novas desco-
bertas que possam solucionar contradições que venham a emergir desta 
interação. O desenvolvimento integral da criança, com todas as suas 
implicações, precisa ser estimulado. Esta concepção opõe-se ao espon-
taneísmo, cuja superação é de suma importância para que se permita a 
ação do meio na aprendizagem. 

A construção e experimentação cognitivas que os jogos e brin-
quedos podem oferecer estão intimamente relacionadas ao uso que 
fazemos e as finalidades que buscamos. As formulações matemáticas 
exigem trabalho amplo e significativo, consciente das necessidades 
próprias do momento em que a criança se encontra e dos recursos 
necessários para que possam se processar.

A sociedade vive, mais do que nunca, sob os auspícios e domínios 
da ciência e da tecnologia, e isso ocorre de modo tão forte e marcante 
que é comum muitos confiarem nelas como se confia numa divindade. 
A tentativa para eliminá-lo passa, em primeiro lugar, por uma proposta 
que tem a finalidade de fazer frente às necessidades e carências com que 
se encontra a sociedade devido ao rápido avanço científico-tecnológico. 
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O complexo conjunto de relações e interações que um ensino 
nesta direção requer conduz a um problema que só parece ter uma 
solução através da Interdisciplinaridade efetiva entre vários campos 
do saber. Isto se configura numa aposta importante para quebrar a 
excessiva rigidez existente entre as diversas comunidades profissionais 
que se agarram aos seus ditames culturais, não dando guarida a uma pro-
vável renovação, consubstanciada no entrelaçamento dos mais dife-
rentes matizes do conhecimento. 

Fazer isto com êxito significa desenvolver uma compreensão tanto 
de caráter geral — interdisciplinar — quanto com exemplos específicos 
— preservando as características particulares de cada campo de conhe-
cimento — acerca de quais valores existem, com as pessoas podem 
sustentá-los e como eles evoluem no tempo. Significa entender a gênese 
e a função das instituições sociais nos âmbitos político, econômico e 
cultural. Significa, também, compreender, em sentido geral, a essência 
e o funcionamento interno da ciência e da tecnologia. 

Simplesmente (agora numa reflexão de ordem pedagógica) 
na qualidade de professores nos julgamos muito capazes de obser-
var, corrigir e refletir por eles e medir o aprendizado através de mais 
exercícios de repetição do que de qualquer outra atividade abstrata 
que lhes desenvolva o raciocínio.

Assim, para que realmente a aprendizagem aconteça, destaca-se 
novamente o papel do professor, que deve estar diariamente observando 
e analisando o nível de conhecimento e desenvolvimento de seus edu-
candos, bem como, seus focos de interesse, de modo que se privilegie 
o que realmente lhes é significativo. 

Entende-se a preocupação com o significativo na medida em 
que, se possibilite partir do que o estudante conhece e domina rumo ao 
novo; ao contrário estaríamos impedindo o educando de participar deste 
processo, pois estaria à margem do que lhes é proposto, ou seja, sem 
bases para ampliar sua estrutura de conhecimento não se constrói nada.
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Se não queremos que esta relação de aprendizado de ciência e 
tecnologia se perpetue, carregando consigo os medos, os ufanismos e 
o desconhecimento, não podemos alimentar o conformismo, a ponto 
de não permitirmos que os estudantes estruturem seriamente uma nova 
ideia e não busquem sempre novas reflexões. 

Temos que discutir a possibilidade de no início nem sempre com-
preendemos aquilo que queremos fazer. De não sabermos como devemos 
fazê-lo. O caminho que conduz ao aprendizado inclui sucessivos erros. 
A precisão e a ordem vêm depois.

Devemos usar a dúvida como uma ferramenta importante e não 
como uma mazela que deve ser prontamente extirpada do processo 
construtivo do aprendizado. É comum, entre nós professores, querer 
poupar os estudantes de reflexões críticas, concedendo-lhes com isso 
mais tempo para tarefas mais ‘relevantes’ na sua formação. Tal postura é 
imensamente cerceadora da liberdade do pensamento que vai, inclusive, 
refletir na própria formação mecanicista que tanto está consumindo a 
criatividade de nossos alunos.

É certo que nos últimos anos, conseguiu-se uma grande mudança, no 
que se refere, pensar em educação. Inúmeros estudos e modificações estão 
incessantemente ocorrendo na área. Isso provoca um certo desequilíbrio 
nas estruturas e concepções pedagógicas de alguns professores. 

Aperceberam-se da necessidade de inovar o seu fazer pedagógico, 
já que hoje o cidadão que se quer formar, não é mais um indivíduo pas-
sivo e receptor, mas sim um sujeito atuante na sociedade em que está 
inserido, capaz de lutar pelos seus direitos e transformar a realidade que 
o cerca, com o intuito de melhorar sua qualidade de vida. 

Se este é um dos principais objetivos da educação de nosso país, 
o ambiente que envolve este ato: sala de aula, deve ser um ambiente 
rico em experiências, trocas de saberes interações sociais e culturais, 
promotor de conhecimento. Um ambiente, onde desde cedo o educando 
possa expor suas dúvidas, reivindicar seus direitos e sobretudo ser agente 
ativo e participativo na resolução das diferentes situações do cotidiano.
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Porém, muitos continuam com suas posições imutáveis pensando 
e falando como antes, incapazes de compreender as circunstâncias — 
na grande maioria não por desconhecimento, mas sim por vontade própria, para 
poder usufruir de certos privilégios que esta postura proporciona — radicalmente 
mudadas nas quais prosseguem com sua profissão. 

Por que será que alguns professores e cientistas não se conformam 
com estas mudanças e não acrescentam a esta realidade outras ferra-
mentas que tanto contribuíram na sua própria atuação junto aos seus 
alunos e à sociedade? Será que é a sua posição dogmática do infalível 
que estará caindo por terra? Querem continuar como ‘mágicos’ na busca 
de ‘repassar’ conhecimentos que fatalmente levarão ao maior conforto 
humano independentemente de a quem estão servindo?

A existência desta nova concepção e desta atuação crescente em 
direção aos problemas gerados pelo ressentimento compreensível de 
que foi permitida à comunidade científica uma autonomia de voo exa-
cerbada, em que os cidadãos tiveram pouca ou nenhuma influência, está 
proporcionando discussões mais abertas, mais críticas e mais conscientes. 

Este procedimento poderá realmente contribuir para um desenvol-
vimento científico-tecnológico imbricado ao desenvolvimento de toda 
a sociedade como um importante começo nesta mudança de cultura, 
ainda fortemente presente em nossa civilização, precisamos, de certa 
maneira, no ensino tecnológico, além da adoção de uma nova abordagem 
epistemológica, levar em consideração outros aspectos fundamentais. 

Para isso a educação nas escolas não pode ser apenas em ‘equipar’ 
os estudantes com conhecimento e habilidades para que eles ‘consigam’ 
empregos na sua vida de adulto. 

Ela precisa muito mais: precisa tornar os jovens criativos e críticos 
em relação às realizações da ciência e da tecnologia que, em inúmeras 
situações, eles próprios ajudaram a criar; precisa ajudá-los a pensar 
com respeito às aspirações de seus colegas e de todos os cidadãos; 
precisa torná-los cuidadosos com a sua saúde — hoje fortemente depen-
dente de muitos resultados tecnológicos — e, acima de tudo, precisa levá-los 
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a pensar, num processo coletivo, nos resultados e consequências dos 
artefatos científico-tecnológicos. 

A educação deve sobretudo apontar na direção do pensa-
mento crítico da riqueza dos valores culturais e das dimensões morais 
e espirituais da vida. Ela precisa ser levada a todos os jovens, com 
estes pressupostos, independentemente de sua bagagem de conheci-
mento, sexo, credo, raça ou cor. 

O desafio dos educadores é fazer com que os conhecimentos aju-
dem a articular reflexões sobre os princípios que fundamentam os valores, 
objetivando e justificando a construção da cidadania no espaço escolar. O 
vínculo mútuo de educador e educando tem um papel importantíssimo 
na relação ensino-aprendizagem. O vínculo afetivo, formado entre as 
partes, ajuda no processo de assimilação, constrói os conhecimentos e 
os princípios de vida como um todo.

Em educação o objetivo é convencer, e não vencer. O educador, 
seja na família, na escola ou em qualquer outro lugar ou circunstância, 
acredita sempre estar agindo para o bem dos educandos. O educador 
está para “ajudá-los, para possibilitar o seu desenvolvimento, para abrir-
-lhes perspectivas, iniciá-los em domínios desconhecidos. Ainda que tais 
características muitas vezes lhes são negadas, eles permanecem como 
suporte como estrutura, como substrato que permite a relação manter-se 
enquanto educativa”. (SAVIANI, 1986, p. 86).

É sabedor de que não há ensino sem pesquisa, e, pesquisa sem 
ensino. Escreve Freire (1997), enquanto ensino continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque indaguei, porque indago e me indago. 
Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo 
e me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e 
comunicar ou anunciar a novidade.

Com o uso da tecnologia de informação e comunicação, professores 
e alunos têm a possibilidade de utilizar para a construção do conheci-
mento. A inclusão das Tecnologias da Informação e Comunicação na 
educação permite romper com as paredes da sala de aula e da escola, 
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integrando-a à comunidade que a cerca, à sociedade da informação e 
outros espaços produtores de conhecimento. A informática se apresenta 
como “um dos mais interessantes parceiros em alianças que envolvem, 
desde atividades ligadas ao setor industrial, até iniciativas de formação 
e ensino em geral’. (RODRIGUES, 2015, p. 17). 

Segundo Kenski (2006, p. 21) “A evolução tecnológica não se res-
tringe apenas aos novos usos de determinados equipamentos e produtos. 
Ela altera comportamentos”. De acordo com o contexto histórico da 
educação e das tecnologias, constamos que existe uma separação entre 
a evolução da informática e o mundo da educação. De acordo com 
Almeida e Prado (2008, p. 183)

ao estudarmos o uso das tecnologias, currículo e edu-
cação observamos que as [...] tecnologias e educação se 
desenvolveram durante algum tempo desarticulados entre 
si, o que dificultou o enfoque globalizante na análise dos 
desafios e problemas emergentes no âmbito da educação 
que se realiza no meio de uma sociedade caracterizada 
pela cultura tecnológica.

Nesta direção destaca Gonçalves (2012, p. 54), “nesse contexto 
tecnológico e educacional, não podemos privar o estudante do acesso a 
essas novas tecnologias que são desenvolvidas a cada dia. Necessitamos 
estar em constante aprendizado para podermos oportunizar aos nossos 
estudantes as novas formas de ensinar e aprender”.

RADICIAÇÃO OU POTENCIAÇÃO?

As potências são uma forma mais simples de representar quantida-
des muito grandes, ou seja, abreviação da multiplicação de número igual 
(repetido). Esse método de representação surgiu no século II a. C. Tudo 
começou quando quiseram responder à seguinte pergunta: quantos grãos 
de areia existem no Universo? 

Na época achava-se que o Universo era uma esfera limitada pelas 
estrelas fixas e que conseguiriam calcular o volume dessa esfera res-
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pondendo tal pergunta. Usando então a forma simples que inventaram, 
conseguiram representar a quantidade astronômica que, segundo seus 
cálculos, respondia à questão: 1051 grãos.

O responsável por este foi o Grego Arquimedes, que naquela época 
chamava de os expoentes de miríades. Mas a notação moderna surgiu com 
o livro Géometrie (1637) de René Descartes (1596 - 1650). Ali escreveu: 
“aa ou a² para multiplicar a pôr si mesmo e a³ para multiplicar ainda mais 
uma vez por a e deste modo até ao infinito, que com o passar dos anos 
foi se desenvolvendo até a atingir a sua forma moderna.

A ideia de potência é muito antiga e desde tempos remotos 
suas aplicações facilitaram a vida humana auxiliando, tornando pos-
síveis muitas representações matemáticas e solucionando problemas 
de elevado grau de complexidade.

Assim como todas as descobertas do homem, a Potenciação possibi-
litou novos horizontes e permitiu a expansão dos conhecimentos humanos 
norteando viagens inimagináveis pelos campos abstratos da matemática 
e alicerçando ciências afins como a astronomia, física, química e biologia.

A utilização da palavra ‘potência’, no contexto da matemática, é 
atribuída a Hipócrates de Quio (470 a.C.), autor que escreveu o primeiro 
livro de geometria elementar, titulado Elementos de Euclides. Hipócra-
tes designou o quadrado de um segmento pela palavra dynamis, que 
significa precisamente potência. 

Existem motivos para se crer que a generalização do uso da palavra 
potência resulte do fato dos Pitagóricos terem enunciado o resultado da 
fórmula do teorema de Pitágoras (a2 = b2 + c2). Portanto, o significado 
original de “potência” era potência de expoente dois, somente passadas 
algumas décadas se conceberam potências de expoente superior.

Conceitos antigos dos quais se têm registros aparecem também 
do século III a.C. através do astrônomo e inventor Arquimedes em seu 
livro Contador de areia cita à tentativa de calcular quantos grãos de areia 
seriam necessários para encher o universo. 
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Nessa época, tinha-se a ideia de que as estrelas limitavam o nosso uni-
verso dando-lhe um formato esférico, e, ao calcular o volume dessa esfera 
astronômica, chegaria ao resultado desejado. Após longo estudo e dedi-
cação, Arquimedes conseguiu encontrar um resultado assombrosamente 
grande em termos de representação numérica e soube que seria impossível 
demonstrar sua resposta para que outros conseguissem compreendê-la. 

Após séria análise detalhada dos números que apareciam no cálculo 
do volume da esfera gigante, Arquimedes percebeu um fato curioso: havia 
uma grande repetição de multiplicações que envolviam o número 10. 
Surgiu então a ideia de representar sua resposta usando potência de base 10. 

Hoje utilizada como notação científica e aplicada a várias áreas 
do conhecimento humano, através da potência de base dez, podemos 
escrever a resposta conquistada por Arquimedes como 1063. 

Uma das primeiras referências à operação de potenciação encon-
tra-se num papiro egípcio que remonta ao final do Império Médio 
(cerca de 2100 a 1580 a.C.) apresenta o cálculo do volume de uma 
pirâmide quadrangular, é usado um par de pernas como símbolo 
para o quadrado de um número. 

A noção de potência era, também, conhecida dos babilônios. Recor-
dando o seu sistema de numeração sexagesimal, observe-se o conteúdo 
de uma antiga tábua babilônica de argila conhecida como a tábua de Larsa. 
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Podemos encontrar símbolos que remetem as práticas da Poten-
ciação. Ainda é possível, em outras tábuas antigas, encontrar símbolos 
que representavam sucessivos valores de resultados de potenciação. 
Esses valores eram utilizados em operações comerciais, e, também para 
resolver problemas de astronomia.

A noção moderna que se tem de potência teve fundamento com 
o Matemático francês René Descartes (1596 - 1650) no século XVII. 
Descartes, além de suas contribuições referentes à potenciação é também 
o Pai da Filosofia e da Matemática Moderna.

O nosso questionamento no subtítulo acima se reporta a necessi-
dade de esclarecer que no ambiente tecnológico, neste caso, no ambiente 
Excel, não está evidenciado o uso da operação matemática radiciação, 
como a conhecemos e como a resolvemos. No ambiente virtual, para 
calcularmos uma atividade que utiliza uma raiz, como é o caso do teorema 
de Pitágoras, por exemplo, teremos que resolvê-lo partindo do processo 
de resolução com potenciação, utilizando para isto expoente fracionário.

Normalmente No EXCEL
25² = x² + 20² 25² = x² + 20² 
625 = x² + 400 625 = x² + 400 
x² = 625 – 400 x² = 625 – 400 
x² = 225 x² = 225
x = √225 x = 225 ^ (1/2)
x = 15 x = 15 
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A raiz quadrada é um conceito matemático que tem sido estudado 
e utilizado por muitos autores ao longo da história. Dentre esses auto-
res, podemos destacar alguns que desejaram significativamente para o 
desenvolvimento e compreensão da raiz quadrada. 

Um dos primeiros registros históricos sobre a raiz quadrada é 
encontrado na obra “Os Elementos” do matemático grego Euclides, 
que viveu no século III a.C. Nessa obra, Euclides apresenta a constru-
ção geométrica da raiz quadrada.

Outro autor importante é o matemático persa Al-Khwarizmi, 
que no século IX escreveu o livro “Al-Jabr”, que deu origem ao termo 
“álgebra”. Nesse livro, Al-Khwarizmi apresenta um método para resol-
ver a raiz quadrada de um número.

Já no século XVI, o matemático alemão Simon Stevin desenvolveu 
o símbolo matemático para a raiz quadrada, que é representado pelo 
símbolo √. Além disso, Stevin foi o primeiro a utilizar a raiz quadrada 
na resolução da equação do segundo grau. (JUNIOR, 2023).

No século XVII, o matemático francês René Descartes desen-
volveu uma geometria analítica, que utiliza a álgebra e a geometria 
para resolver problemas matemáticos. A raiz quadrada é um conceito 
fundamental na geometria analítica, sendo utilizada para calcular dis-
tâncias e magnitudes de grandezas.

Outro autor importante é o matemático alemão Carl Friedrich 
Gauss, que no século XIX desenvolveu o método de Gauss para resolver 
a raiz quadrada de um número. Esse método é amplamente utilizado 
até hoje em computadores e calculadoras.

Raiz é um conceito que admite várias acepções. Neste âmbito, 
importa referir a sua acepção na área da matemática. A raiz, neste sentido, 
é uma quantidade que, ao multiplicar-se X vezes por si mesma, permite 
chegar a um determinado resultado.

A educação matemática tem como um dos seus objetivos princi-
pais a formação de indivíduos capazes de entender e aplicar conceitos 

https://conceito.de/matematica
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matemáticos em seu cotidiano. Nesse sentido, a raiz quadrada é um tema 
muito importante, pois está presente em diversas situações práticas.

A raiz quadrada é uma operação matemática que consiste em 
calcular o valor que, multiplicado por si próprio, resulta em um deter-
minado número. Por exemplo, a raiz quadrada de 25 é 5, pois 52 = 25. 
Essa operação é muito utilizada em problemas envolvendo medidas de 
áreas, volumes, distâncias, entre outros.

Para que os alunos possam compreender e utilizar a raiz quadrada 
de forma adequada, é importante que o professor trabalhe o conceito de 
potenciação, já que a raiz quadrada é o inverso da potenciação de base 
quadrada. Além disso, é necessário apresentar exemplos práticos que 
ajudem os educandos a visualizarem o conceito, como por exemplo, a 
determinação da diagonal de um quadrado.

É importante também que os alunos aprendam a calcular 
a raiz quadrada de forma manual, mas sem deixar de lado o uso de 
calculadoras e softwares educativos que possam auxiliar no processo 
de aprendizagem. Dessa forma, é possível tornar o aprendizado mais 
significativo e motivador para os estudantes.

Calcular a raiz quadrada de um número real x ≥ 0 é encontrar um 
número real y tal que y2 = x. Exemplo: √4 = 2, pois 2² = 4. Este pro-
blema pode ser desenvolvido geometricamente, resolver o lado de um 
quadrado cuja área é conhecida, ou algebricamente, calcular as raízes da 
equação x2 − 2 = 0. A “extração” de raízes quadradas sempre despertou 
grande interesse dos matemáticos no decorrer da história. 

Essa operação tem nítida importância geométrica, pois permite 
calcular efetivamente o lado de um quadrado cuja área é conhecida. Além 
disso, muitos problemas que formulados em nossa linguagem algébrica 
moderna conduzem ao cálculo de raízes quadradas. 

O cálculo explícito de uma raiz quadrada é uma operação não-trivial, 
bem mais complicada do que as “operações elementares”. Descartes a 
considerava em verdade uma operação de importância comparável às 
operações elementares, adição, subtração, multiplicação e divisão.
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Figura 1. Raiz quadrada na forma didática X forma do Excel

Fonte: Autores (2023)

Na figura acima destacamos o processo de radiciação realizado 
em planilha eletrônica atualizada. Nela podemos observar que ao 
aplicarmos na planilha a radiciação, não usa o símbolo do radical, e 
sim, o processo de potenciação.

Nela também podemos verificar que o programa não executa a 
resolução de problemas quando na frente da raiz existe o sinal negativo 
neste caso a planilha não consegue resolver esta situação. Causa-nos 
estranheza um programa que está instalado em praticamente todos os 
computadores, não seja capaz de realizar esta simples questão. Com 
a palavra os desenvolvedores. 

A raiz cúbica é a raiz que supõe multiplicar um número três 
vezes por si mesmo para aceder ao resultado. Noutros termos: a 
raiz cúbica é a operação na qual o radicando (o número que se deve 
multiplicar por si mesmo) tem um índice (a quantidade de vezes que se 
deve multiplicar) de valor 3. 

O resultado desta radicação será a raiz em questão. No tocante 
à raiz cúbica, resumidamente, temos que elevar um número ao cubo, 
multiplicando-o três oportunidades por si mesmo. Suponhamos que 

https://conceito.de/cubo
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queremos saber qual é a raiz cúbica de 8. A resposta é 2: se multiplica-
mos três vezes por si mesmo (2 * 2 * 2), veremos que o resultado é 8.

A raiz cúbica é o caso particular da radiciação com índice 3. Para 
resolver a raiz cúbica de um número x, devemos buscar um número y 
tal que: y3 = x. Se esse processo parecer difícil, podemos empregar a 
fatoração de x e as propriedades de radiciação como ferramentas, além 
de estratégias de aproximação e arredondamentos.

• A representação da raiz cúbica de x é ∛x

• A raiz cúbica de x é igual a y se y3 = x

• Podemos encontrar uma aproximação para uma raiz cúbica ao 
determinar intervalos nos quais ela se encontra.

Estas são as formas de se apresentar e explicar, naturalmente, o 
processo de radiciação, porém, quando estamos diante de uma planilha 
Excel e tentarmos utilizar o processo de radiciação não podemos utilizar 
o processo de radiciação e sim de potenciação. A pergunta que se faz 
é, qual o propósito de se explicar as propriedades de radiciação se, nas 
planilhas eletrônicas, só é possível usando as propriedades de potenciação?

Figura 2. Argumento da função 

Fonte: os autores (2023) 
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Para calcular a raiz quadrada, cúbica. de um número em uma plani-
lha eletrônica, não usamos o sinal do radical, pois a programação do soft-
ware não nos permite, por isso, utilizamos a função de potência. A figura 
acima ilustra muito bem como o programa calcula a raiz cúbica de um 
número, para isto, eleva esse número, no nosso caso 8, à potência de 1/3.

Outro erro agravante que encontramos é a nomenclatura dos 
termos utilizados. Podemos verificar que o Excel, programa utilizado 
para este cálculo, traz um erro no termo descritivo da operação. O 
programa utiliza a terminologia “potência” para o valor 1/3. Sabemos, 
pela vasta leitura, que consagra o termo em questão como “expoente”, 
como já descrito neste capítulo.

Figura 3. Argumento da função dos autores

Fonte: os autores (2023)

Como destacamos acima, na figura 2, o Excel trata o termo potência 
como sendo o radicando, algo que na nomenclatura, está muito equivo-
cado. Como podemos resolver este problema. Neste caso, conforme a 
figura 3 os autores trazem um caminho que pode ser desenvolvido no 
sistema do Excel para dirimir este erro. Por que os desenvolvedores do 
programa ainda mantêm este erro? Quais as dificuldades encontradas 
pela empresa fornecedora do Excel de ainda não ter resolvido este 
erro? Por isso nossa pergunta que é o título deste capítulo: QUAL O 
PROPÓSITO DA FUNÇÃO RAIZ QUADRADA NO EXCEL?
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CONSIDERAÇÕES

É inegável que as tecnologias digitais têm estado presentes em 
diversas estruturas sociais, impactando sobremaneira nas habilidades e 
competências dos sujeitos que nela convivem.

Essa sociedade tecnológica e globalizada requer um sujeito com 
um novo perfil, com habilidades e competências adequadas para interagir 
com as tecnologias da comunicação e da informação. Construir meto-
dologias de ensino de acordo com as necessidades sociais, culturais e 
profissionais talvez seja o maior desafio da escola e, consequentemente, 
dos profissionais da educação.

Dessa forma, reiteramos a importância dos conteúdos matemáticos 
para a utilização de planilhas eletrônicas, neste estudo em questão os 
conceitos de radiciação. Utilizando planilha de cálculos, os estudantes 
podem construir e explorar diversos conceitos matemáticos através de 
suas macros instruções, tendo o resultado em tempo real.

O que o estudo demonstrou que, os educadores não poderão em 
tese, explicar para seus educandos, a radiciação e as suas propriedades, 
haja visto que, para resolver uma questão com raiz, se utilizará uma 
potenciação, e não, radiciação. Importante salientar que para calcular a 
função raiz no Excel, o usuário precisa escrever a palavra raiz na planilha 
eletrônica, no entanto, se o programa estiver em outro idioma, ele terá 
mais dificuldades para resolver, pois fica limitado a raiz quadrada, o usuário 
terá que entender e saber de outros idiomas, muito esforço para nada.

Assim, o estudo propõe que as empresas desenvolvedoras de 
software com planilhas eletrônicas, elaborem de forma lógica a reso-
lução de raízes utilizando as regras da radiciação e com a descrição 
correta dos termos dessas funções.
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